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A ascensão do
^  # Cinco homens de paletó, se passando por seguranças, invadiram ainvasao e assai lO na Fiecn secle cla rederação das Indústrias, renderam vigilantes e

arrombaram caixas eletrônicos do Banco do Brasil, p á g in a  08
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seleção
BRASIL

PRAIA DO MEIO
SEM ORDEM NEM LEI

MARCADOS PELA JUVENTUDE. COM  

MÉDIA DE 23 ANOS, TODOS OS 

CONVOCADOS PARA 0  AMISTOSO DE 

AM ANHA CONTRA OS ESTADOS 

UNIDOS JA FORAM CAMPEÕES EM 

SUAS CARREIRAS, pagina 21

No conjunto Pirangi, m oradores 

creditam  aum ento dos casos da 

doença ao acúm ulo de lixo em  

terrenos e  casas fechadas, p á g in a  oe

Colégio promove simpósio para 

discutir as grandes guerras e  seus 

principais eventos, com  o  objetivo de 

contextualizar os conflitos, p á g in a  06

0  DN flagrou ontem o desrespeito que se repete todos os finais de semana na orla de Natal: donos de 
carros turbinados com caixas de som ouvem seu estilo musical preferido nas alturas e reagem 

agressivamente a quem reclamar, inclusive à imprensa. Polícia admite dificuldade em coibir, p á g in a 0 5

La Belle encalhada
Draga que encalhou há um a sem ana virou ponto turístico , atraindo  

centenas de curiosos à Redinha. Desencalhe será hoje. p á g in a  05

CENSO 2010
PESQ llfôA  MAPEIA 

AVANÇO SOCIAL NÒ RN
Para o  coordenador de  

divulgação do IBGE, Ivanilton  

Passos, núm eros vão m ostrar  

m elhorias de vida. p á g in a  07

ELEIÇÕES
0  QUE ELES PLANEJAM  

PARA OS SERVIDORES
Os principais candidatos a 
governador do RN apresentam  

suas propostas para o  

funcionalism o, p á g in a  03
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ESTRESSE
Sapiens 
oferece Yoga 
do Riso

Am anhã, às 18h l5 , sob 
coordenação de Kliger Ro­
cha, instrutor de Yoga e dou­
torando do Programa de Pós- 
Graduação em Psicobiologia 
UFRN, a Sapiens oferecerá 
uma sessão de Yoga do Riso, 
um dos métodos mais efica­
zes na terapia do estresse e 
liberação de traumas. Kliger 
realiza pesquisa sobre a re­
lação da prática de Yoga com 
a melhoria de memória. Os 
interessados devem colabo­
rar com um quilo de alimen­
to não perecível, destinado a 
ajudar famílias de baixa ren­
da. São aceitos ainda roupas 
e lençóis novos ou usados. 
Informações: www.pianeta- 
jota.jor.br/sapiens.

NOVOS ALUNOS

Aulas 
começam 
para 2,5 mil

0  segundo semestre letivo 
da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) 
será aberto nesta segunda- 
feira, 9, quando serão recep­
cionados 2,5 mil novos alunos, 
em festa organizada na Pra­
ça Cívica do Campus Univer­
sitário, a partir das 16h. Na pro­
gramação, constam saudação 
do reitor José Ivonildo do Rê- 
go e de representantes do 
DCE, sorteio de brindes e apre­
sentações musicais de ban­
das como Galera Forrozeira, 
D'Vibe e Kuxixo, que contem­
plam desde o forró das antigas 
à MPB, além de axé, pop rock, 
samba rock e sertanejo.
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Servidores da Saúde de Natal
paralisam atividades hoje

Suspensão ocorre nesta segunda-feira. Secretário Thiago Trindade disse que pagamentos serão feitos até amanhã

Decisão foi tomada após 
o não pagamento de 
vales-transporte aos 
trabalhadores. SMS 
prometeu sanar problema

Estão  paradas as ativida­
des dos servidores da Saú­
de municipal de Natal. De 

acordo com o diretor da Secre­
taria  de Agentes do S indicato 
dos Trabalhadores em Saúde do 
Rio Grande do Norte (Sindsaú- 
de/RN), agente de endemias Ru­
bens Carvalho, a decisão foi to ­
mada porque o pagamento do 
vale-transporte dos servidores 
não foi efetuado. “A orientação 
que eles receberam é que perma­
neçam em casa durante a se­
gunda-feira, já que até a sexta-fei­
ra (passada), não haviam recebi­
do esse pagamento", afirmou. Se­
gundo a assessoria de imprensa 
do Sindicato, o cartão com as pas­
sagens, geralmente, é recarrega­
do no primeiro dia útil do mês.

Rubens ainda disse que, des­
de a segunda-feira da semana 
passada, a direção do Sindsaú- 
de tenta falar com os secretá­
rios, tan to  de Saúde como de 
Planejamento, além do gabine­
te civil, mas sem resposta. Se­

gundo a assessoria de camui- 
cação do Sindicato, a p refe itu­
ra ainda não apresentou nenhu­
ma posição defin itiva  sobre o 
problema. Segundo o Sindsaú- 
de, inform ações extra-ofic ia is 
dão conta que a Saúde ainda

não teria pago o valor dos vales 
desde janeiro deste ano e por 
isso o Seturn não repassou o 
ISS devido à prefeitura.

Diante da situação, o secretá­
rio municipal de Saúde, Thiago 
Barbosa Trindade, in fo rm ou ,

através da assessoria de comu­
nicação, que os pagamentos co­
meçam a ser feitos ainda hoje 
e, até terça-feira, todos os ser­
vidores que estão com esse pro­
blema, receberão seus cartões 
com todas as passagens.

UFERSA

Semana 
Pedagógica 
tem início

Reunir o corpo docente pia 
universidade para discutir a prá­
tica em sala de aúla é o objeti­
vo da Semana Pedagógica da 
Universidade Federal Rural do 
Semi-Árido que tem  início nes­
ta segunda-feira, 9, prosseguin­
do até a sexta-feira, dia 13. A 
abertura da Semana Pedagógi­
ca será feita pelo re itor da Uni­
versidade do Semi-Árido, pro­
fessor Josivan Barbosa, às 8h, 
no Auditório do CTARN, no Cam­

pus Leste da Ufersa, em Mos- 
soró. A programação da Sema­
na Pedagógica para o segundo 
semestre contará com seis o fi­
cinas elaboras com base nas 
sugestões apresentadas pelos 
professores na primeira sema­
na realizada no início do ano.

As oficinas da Semana Peda­
gógica têm como foco principal 
a aprendizagem em experiências, 
diretas com a formáçãó profis­
sional, tendo como base a cons­
trução de um trabalho de forma­
ção que integra o fazer da sala 
de aula com os documentos ins­
titucionais que orientam estes fa- 
zeres, como por exemplo, o Plano 
de Desenvolvimento Institucional, 
o PDI; o Projeto Pedagógico Insti­
tucional, oPPI.e os Projetos Peda­
gógicos dos Cursos, os PPCs.

DOAÇÃO

Hemonorte faz 
parceria com a 
OAB/RN

0  Hemocentro Dalton Barbosa 
Cunha do Rio Grande do. Norte 
(Hem onorte) fez uma parceria 
com a Ordem dos Advogados do 
Brasil - RN (OAB/RN) em come­
moração à Semana dos Advoga­
dos. De hoje ao dia 15 deste mês, 
será feito um trabalho de cons­
cientização para a classe profis­
sional. O “Dia D" será nesta te r­
ça-feira, 10, das 8h às 17h, mais 
uma oportunidade para que os 
profissionais da área jurídica pos­

sam doar sangue. Os advogados 
poderão fazer a doação em qual­
quer unidade do Hemonorte.

O órgão está com uma nova 
unidade que dispõe de quatro ca­
deiras reclináveis para a doação 
de sangue, geladeira para guar­
dar as bolsas de hemocompo- 
nentes, atendimento para inter- 
corrências com serviço de oxigê­
nio e desfibrilador. O ônibus é do­
tado também de com partim en­
tos para trabalho do serviço so­
cial, pré-triagem, triagem clínica 
e local da coleta de sangue, além 
de uma projeção lateral externa 
para recepcionar o doador. Nes­
ta semana o ônibus estará: Cen­
tro  da Cidade: 9 ,10 ,12  e 13 de 
agosto, em frente à Nova Cate­
dral; Parnamirim: 11 de agosto, 
em frente à Central do Cidadão.

Labim/UFRN
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Servidores: um  dos 
pilares da adm inistração
Principais candidatos 
ao governo do RN 
apresentam propostas 
para o funcionalismo

Erta Souza
ertasouza.rn@dabr.com.br

Essencial ao funcionamen­
to dos órgãos públicos, o 
servidor -  quase sempre 

-  é uma parcela da população 
que luta pelos seus direitos, porém

no geral poucas vezes consegue 
com que suas reivindicações se­
jam aprovadas pelos gestores da 
administração pública. Quando 
essa aprovação ocorre, geralmen­
te, o funcionário público enfren­
tou uma batalha de anos para ter 
seus direitos garantidos. Como 
forma de homenagear a catego­
ria, o então presidente Getúlio 
Vargas instituiu a data 28 de ou­
tubro como o dia do funcionário 
público. A partir de então os ser­
vidores conquistaram outros di­

reitos como o novo estatuto, pu­
blicado em 1990, que alterou vá­
rias disposições da antiga lei.

No Rio Grande do Norte, o fun­
cionalismo público tem adquirido 
importantes conquistas, como o 
Plano de Cargos, Carreiras e Sa­
lários de áreas como saúde e edu­
cação. Após diversas greves e dis­
cussões com representantes dos 
sindicatos da administração dire­
ta e indireta, o governo do estado 
encaminhou no último dia de ses­
são ordinária, antes do recesso

parlamentar, um pacote de leis 
sobre a criação do Plano de Car­
gos e Salários da Emater, Idiam, Ju- 
cern, DER, além da Procuradoria 
Geral do Estado, Controladoria 
Geral do Estado e Fundação José 
Augusto. Com o objetivo de saber 
as principais propostas do próxi­
mo governador do estado para o 
funcionalismo público, o Diário 
de Natal questionou os três can­
didatos ao governo do estado que 
se destacam nas pesquisas de in­
tenção de voto.

Bônus e cursos por desempenho
“O maior problema do governo 

do RN é de gestão. Nós precisa­
mos melhorar a gestão dos recur­
sos públicos: gastar melhor para 
obter mais resultados com me-, 
nos recursos. E precisamos melho­
rar a gestão da máquina pública 
para permitir, inclusive, que nos­
sos servidores sejam melhor re­
munerados. Vamos cumprir a Lei 
de Responsabilidade Fiscal, redu­
zir o número de cargos comissio-

"Repensar o RN num cenário 
de grande transformação que pas­
sa o Brasil durante o governo Lu­
la pressupõe um novo rumoe uma 
nova dinâmica de desenvolvimen­
to: a força do crescimento preci­
sa ser temperada pelo desejo de 
justiça, igualdade, democratiza­
ção econômica, social e cultural. 
Dessa forma, nossa visão de futu­
ro está vinculada a uma nova for­
ma de planejamento e de gestão

nados e instituir um mecanismo 
de preenchimento dos cargos de 
confiança pelo critério de mérito. 
Nós sabemos que não existe go­
verno exitoso sem um corpo dé 
servidores públicos bem estrutu­
rado, devidamente capacitado, 
bem remunerado e com salários 
em dia. Assim, adotaremos uma 
política de pessoal responsável, 
com planos de carreira que con­
templem a progressão, por cate-

govemamental. No meu governo, 
vamos adotar um modelo formal 
de relações de trabalho pára o se­
tor público. Implementaremos o 
Sistema de Negociação Perma­
nente (SINP), que vai democrati­
zar as relações de trabalho e va­
lorizar os servidores públicos, es­
tabelecendo canais institucionais 
de diálogo e negociação. Ó SINP 
vai tratar de temas relacionados 
a carreiras, salários, melhoria das

gorias, com base em critérios de 
desempenho e de cumprimento 
de metas, com salários adequados 
e justos. Vamos avaliar periodica­
mente cada setor, órgão e funcio­
nário, estabelecendo gratificações 
com base nas metas alcançadas. 
E vamos buscar o aperfeiçoamen­
to do servidor com um programa 
permanente de capacitação nas 
áreas de atuação e do conheci­
mento de tecnologia da informa-

condições de trabalho, direitos, 
deveres e metas e estará vincula­
do diretamente ao Gabinete do 
governador. Esse processo vai ser 
amparado por um novo arcabou­
ço doutrinário e jurídico para as 
relações de trabalho no setor pú­
blico. Vamos estruturar as carrei­
ras, recuperar os salários, priorizar 
a admissão de funcionários atra­
vés de concursos públicos em de­
trimento de contratos temporá-

Ana Am aral/DN /D .A Press

estruturados”, defènde Rosalba

ção, de relações humanas e no 
atendimento ao público."

Fábio Cortez/PN /D .A Press

concursos”, diz Carlos Eduardo

rios e serviços terceirizados, e con­
solidar a Escola de Governo”.

Negociação com  trabalhadores

Requalificação para todos
“Tenho com o funcionalismo 

público estadual três grandes com­
promissos: formação, qualifica­
ção e progressão funcional. Esta­
mos construindo e vamos con­
cluir até o início do próximo ano - 
a Escola de Governo. Essa estru­
tura faz parte do nosso projeto de 
conseguir já em 2011 oferecer 
anualmente cursos de requalifi­
cação para todos os funcionários 
públicos estaduais. Por ano, cada

um dos nossos quase 70 mil fun­
cionários ativos poderá realizar 
um curso de requalificação de no 
mínimo 20 horas/aula. Hoje, ofe­
recemos um curso de Tecnólogo 
em Gestão Pública. Duas turmas 
de 50 alunos, uma em Natal e ou­
tra em Mossoró, tem início a ca­
da ano. Próximo ano, vamos che­
gar a Caicó e Pau dos Ferros com 
esse curso. Em 2011, também, va­
mos oferecer o mestrado em Ges­

tão Pública, iniciando a fase da 
qualificação em nível de pós-gra-. 
duação. Sou um defensor da redu­
ção dos cargos comissionados e 
da valorização do servidor de car­
reira para ocupar as funções mais 
importantes de cada órgão esta­
dual. Não há conquista de avanços 
sem ter no homem o centro do 
processo de desenvolvimento. 
Qualquer avaliação vai compro­
var que beneficiamos mais de

Fábio Cortez/DN/D .A Press

“0  homem deve ser o centro do 
desenvolvimento", acredita Iberê

90% dos funcionários estaduais 
com melhorias salariais".

COTA FEMININA

TSE RECEBE
RECURSO
DOM PE

Dos 12 recursos in terpostos 
junto ao Tribunal Superior Eleito­
ral (TSE), neste final de semana, 
um é de autoria do Ministério Pú­
blico Eleitoral do Rio Grande do 
Norte. E foi, também, considera­
do o mais relevante pela asses- 
soria da Corte. Trata-se de um 
recurso contra decisão do Tribu­
nal Regional Eleitoral (TRE-RN) 
que aceitou lista de candidatos 
da Coligação Força da União 
(PSL/PTN/PSC/DEM/PMN/PS- 
DB) para os cargos de governa­
dor, vice-governador, senador, l e 
e 22 suplentes, deputado esta­
dual e deputado federal. Ocorre 
que a coligação não cumpriu o re­
quisito legal de apresentar lista 
com um mínimo de 30% de can­
didatos de um dos sexos. A exi­
gência encontra-se presente no 
art. 10, -A.3e, da Lei ne 9.504/97.

Esse foi o primeiro recurso con­
tra registro de candidatura pro­
tocolado pelo MPE/RN e recebi­
do pelo TSE. Porém, outras coli­
gações e partidos do estado são 
alvo de contestação do procura­
dor Regional Eleitoral, Ronaldo 
Chaves, tam bém pelo descum- 
prim ento da proporcionalidade 
entre os gêneros.

A Coligação Coragem para Mu­
dar II (PDT, PRTe PCdoB), apre­
sentou sete candidatos ao cargo 
de deputado federal, sendo todos 
do sexo masculino. Com relação 
ao cargo de deputado estadual, 
dos 20 candidatos inscritos, ape­
nas três são do sexo feminino. Já 
no caso do PRTB, dentre os 11 
candidatos a deputado federal, 
há somente duas mulheres. O PTC 
e o PSOL também foram repre­
sentados. No caso do PSOL, foram 
registrados cinco candidatos pa­
ra deputado estadual, sendo ape­
nas uma mulher. Já as seis can­
didaturas apresentadas para o 
cargo de deputado federal são 
unicamente do sexo masculino.

"0  objetivo da norma em ques­
tão é estimular a participação mais 
ampla da sociedade no acesso 
aos mandatos eletivos, assegu­
rando a participação obrigatória 
de ambos os sexos no processo 
eleitoral", argumenta o procurador 
Ronaldo Chaves.

O procurador ressalta que, "a 
atuação da PRE/RN para garan­
tir  a cota feminina em partidos e 
coligações dentro do estado já re­
sultou na adequação do PT e das 
coligações Vitória do Povo I e Mu­
dança e Renovação, que retira­
ram candidatos homens ou apre­
sentaram novas candidatas mu­
lheres, para atender à proporção 
entre os sexos".

Labim/UFRN
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Rosalba arrecadou e gastou 
m ais que os concorrentes juntos
D ados m o stram  que  

can d id a ta  do D EM  e  

govern ad o r d esp o ntam  

e n tre  as cam panhas  

m ais e s tru tu ra d as

Flávia Urbano

flaviaurbano.rn@dabr.com.br

A candidata do DEM ao go­
verno do estado, senado­
ra Rosalba Ciarlini (DEM), 

foi a que mais arrecadou e mais 
gastou segundo a primeira par­
cial da prestação de contas infor­
mada ao Tribunal Superior Elei­
toral. Ela tanto recebeu como in­
vestiu mais recursos do que todos 
os demais candidatos ao Execu­
tivo juntos. Entrou no caixa da 
cam panha de Rosalba R$ 
573.100,00 e saiu R$ 1.014.993,32. 
Em segundo lugar vem o governa­
dor Iberê Ferreira de Souza (PSB). 
Ele arrecadou R$ 200 mil e in­
vestiu R$ 527.357,72.0 ex-prefei­
to de Natal Carlos Eduardo Alves 
(PDT) declarou apenas arrecada­
ção: R$ 30 mil.

Bartô Moreira (PRTB) in fo r­
mou doações de recursos pró­
prios do candidato de R$ 500,00 
e gastos de igual valor com ma­

terial impresso. Sandro Pimentel 
(PSOL) declarou arrecadação de 
apenas R$ 120,00 de pessoas 
jurídicas e gastos de R$ 83,00 
com combustíveis e lubrifican­
tes. Os outros três concorrentes 
- Camarada Leto (PCB), Rober­
to Ronconi (PCT) e Simone Du­
tra (PSTU) -  cuja candidatura 
encontra-se subjúdice -  não in­
formaram doações e nem gastos 
de campanha nesta primeira par­
cial da prestação de contas.

D e ta lh a m e n to
Do total de doações feitas à cam­
panha da senadora Rosalba Ciar­
lini -  R$ 573.100,00 -  R$ 22 mil 
foram de recursos próprios da 
candidata do DEM, R$ 31 mil de 
pessoas físicas, R$ 420.100,00 
de pessoas jurídicas (empresas) 
e R$ 100 mil de recursos de outros 
candidatos/com itês. Dentre os 
gastos, o destaque ficou para a 
rubrica publicidade por materiais 
impressos, responsável por abo­
canhar R$ 446.220,00 da receita. 
Em seguida, vem serviços pres­
tados por te rce iros  com  R$
243.500.00, locação/cessão de 
bens móveis com R$ 170.100,00, 
produção de programas de rádio, 
te lev isão ou vídeo com  R$
100.000. 00, cessão ou locação

RESUMO PRESTAÇÃO DE CONTAS/GOVERNO

Candidato Partido Arrecadação Gastos Previsão

Bartô Moreira PRTB R$ 500,00 R$ 500,00 —

Carlos Eduardo PDT R $30 mil - R $2 milhões

Camarada Leto PCB — — R$1 milhão

Iberê Ferreira PSB R$ 200 mil R$ 527.35772 R$ 6 milhões

Roberto Ronconi PTC — — R $90 mil

Rosalba Ciarlini DEM R$ 573.100,00 R$ 1.014.993,32 12 milhões

Sandro Pimentel PSOL R$ 120,00 R$ 83,00 R$ 50 mil

Simone Dutra PSTU — — R$ 30 mil
Fonte: TSE

de veículos com R$ 44.000,00, 
locação/cessão de bens imóveis 
com R$ 9 mil, combustíveis e lu­
brificantes com R$ 2.030,07 e en­
cargos financeiros e taxas bancá­
rias com R$ 143,25.0  total de des­
pesas apresentado à Justiça Elei­
toral pela candidata do DEM foi 
de R$ 1.014.993,32. 0  montante 
supera a arrecadação, neste pri­
meiro mês de campanha. Porém, 
o importante é que no encerra­
mento da campanha, na prestação 
final de contas, os valores arreca­
dados e investidos batam.

Já o governador Iberê Ferreira 
de Souza arrecadou R$ 200 mil 
exclusivamente de pessoas jurí­
dicas. Em relação às despesas, 
a principal fatia do orçamento foi 
informada para a rubrica diversas 
a especificar com R$ 233.686,37. 
Na sequência, vem a produção 
de programas de rádio, televisão 
ou vídeo com investimento de R$
77.500,00, cessão ou locação de 
veículos com R$ 76.600,00, pu­
blicidade por materiais impres­
sos com R$ 42.400,00, serviços 
prestados por terceiros com R$

26.580.00, despesas com pes­
soal com R$ 23.514,83, publicida­
de por telemarketing com R$20 
mil, combustíveis e lubrificantes 
com R$ 12.986,52, locação/ces­
são de bens m óveis com  R$
10.050.00, produção de jingles, vi­
nhetas e slogans 3.500,00 e ma­
te ria is  de expediente com R$
540.00. 0,total de despesas apre- 
sen tado  por Iberê fo i de $ 
527.357,72. Assim como Rosalba, 
o governador mais gastou do que 
arrecadou nesta primeira etapa 
da campanha.

José A grip ino é  q u em  m a is cap tou  e  in v estiu  recu rsos
José Agripino Maia (DEM) foi 

o candidato ao Senado que, dis­
parado, mais arrecadou e gas­
tou durante o primeiro mês de 
campanha, de acordo com da­
dos informados ao TSE. Ao to ­
do, ele captou R$ 700 mil, sen­
do R$ 100 mil de recursos de ou­
tros cand ida tos/com itês e R$ 
600  mil de recursos provenien­
tes de partido político. O segun­
do maior arrecadador foi o se­
nado r G ariba ld i A lves Filho 
(PMDB) com R$
2 0 0  m il d o a ­
dos pelo parti­
do, seguido pe­
la ex-governa­
dora Wilma de 
Faria (PSB) 
com R $50 mil 
de pessoas ju ­
rídicas; Jdanil-
son de Paula Rego (PSDC) com 
R$ 19 mil de recursos prójDrios e 
Sávio Hackradt (PCdoB) com R$ 
12 mil de pessoas jurídicas.

Os demais concorrentes ao 
Senado - Alexandre Guedes (PS­
TU), Dário Barbosa (PSTU), Hu­
go Manso (PT), Marcônio Cruz 
(PRTB), Ronaldo Garcia (PSOL) 
e Valdemar Soares (PSOL) -  não 
arrecadaram  e nem gastaram

Senador 
conseguiu 
R$ 700 mii

nada nesta prim eira  etapa da 
campanha eleitoral.

0  senador José Agrip ino in­
formou gastos de 1.076.984,45, 
sendo R$ 540 mil.com comícios, 
R$ 299.500,00 com produção 
de programas de rádio, te levi­
são ou vídeo, R$ 198.310,00 com 
public idade põr m ateria is im ­
pressos, R$ 39.065,00 com ser­
viços prestados por terceiros e 
R$ 109,45 com encargos finan­
ceiros e taxas bancárias.

0  senador Ga­
ribaldi Filho in­
formou ter apli­
cado apenas 
R$ 37.720,06. 
Desse total, R$ 
20.086,73 foi de 
diversas a espe­
cificar, R$10 mil 

■ ' delocação/ces-
são de bens imóveis, R$ 7 mil com 
publicidade por materiais impres­
sos e R4 633,33 com serviços pres­
tados por terceiros.

Já a ex-governadora Wilma de 
Faria investiu pouco mais de R$ 
19 mil a mais do que arrecadou 
no período -  R$ 69.182,93. Des­
se total, a candidata do PSB gas­
tou R$ 31.250,00 com cessão 
ou locação de veículos, R$ 15 mil

r i  ç  /e c k i  A n A
W Ê Ê Ê Ê & m m Ê È m

• . ■

Candidato Partido Arrecadação Gastos Previsão

Alexandre Guedes PSTU - — R$ 15 mil

Dário Barbosa • PSTU - — R$ 15 mil

Garibaldi Alves Filho PMDB R$ 200 mil R$37.720,06 R$ 6 milhões

Hugo Manso PT - — R$ 3,6 milhões

Joanilson Rego PSDC R$ 19 mil R$ 14.204,80 R$ 1,5 milhão

José Agripino DEM R$ 700 mil R$ 1.076.984,45 R$ 6 milhões

Marcônio Cruz PRTB — - R$1 milhão

Ronaldo Garcia PSOL — - R$ 50 mil

Sávio Hackradt PCdoB R$ 12 mil R$ 5.186,53 R$ 1 milhão

Valdemar Soares PSOL — — R$ 50 mil

Wilma de Faria PSB R$ 50 mil R$ 69.182,93 R$ 3,6 milhões

» .T ,C * i. / i V • . «  i  * r -'-A-
Fonte: TSE

com serviços prestados por te r­
ceiros, R$ 9.760,00 com loca­
ção/cessão de bens imóveis, R$ 
5 mil com publicidade por mate­
riais impressos, R$ 4.933,10 com 
despesas com  pessoal, R$ 
2.500,00 com locação/cessão 
de bens móveis e R$ 739,83 com 
combustíveis e lubrificantes.

Joanilson Rego aplicou um total 
de R$ 14.204,80, sendo R$ 12 mil 
com cessão ou locação de veícu­
los, R$ 2.010,00 com publicidade 
por materiais impressos e 194,80 
com alimentação. Já Sávio investiu 
pouco mais da metade do valor ar­
recadado, um total de R$ 5.186,53. 
R$ 2.250,00 foram gastos com pu­

blicidade por materiais impressos, 
R$ 1.900,00 com despesas com 
pessoal, R$ 405,25 para bens per­
manentes, R$ 224,20 para despe­
sas com transporte ou desloca­
mento, R$ 181,29 com combustí­
veis e lubrificantes, R$ 179,69 pa­
ra materiais de expediente e R$ 
46,10 com despesas postais.

Labim/UFRN
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“Paredões”
invadem a orla
DN flagrou casos de 
poluição sonora 
provocada pelo som de 
carros na Praia do M eia  
Equipe foi ameaçada

Júlio César Rocha
juliorocha.rn@dabr.com.br

Quem aproveita o domingo 
para passear com a família 
pelas praias urbanas de Na­

tal ou mora nas imediações da or­
la tem enfrentado dificuldades em 
aproveitar o momento de lazer e 
descanso. Está cada vez mais fre­
quente a “ invasão" de veículos que 
estacionam em determinadas áreas 
da orla da Praia do Meio, por exem­
plo, e abrem o porta-malas equi­
pados com potentes caixas de som, 
os famosos “ paredões", gerando 
incômodo e constrangimento aos 
moradores que sofrem com a po­
luição sonora.

De acordo com o caseiro de uma 
residência localizada na orla, Alon- 
so Barbosa, principalmente nos 
finais de semana, tanto à tarde 
quanto nas madrugadas, o baru­
lho tem incomodado bastante os 
moradores. "É muito complicado, 
a gente não consegue dormir por­

que quase sempre vem um carro 
que para aqui e liga ao som mui­
to alto e várias pessoas ficam be­
bendo cerveja, o que inibe a gen­
te de se arriscar em fazer alguma 
reclamação, com medo da rea­
ção", afirmou Alonso.

Mesmo com o intenso movimen­
to de banhistas e frequentadores da 
praia do Meio, os donos dos “pare­
dões" não se inibem, mantendo o 
som em volume máximo, com mú­
sicas de forró principalmente. Em 
torno do paredão, geralmente gru­
pos com dezenas de jovens e adul­
tos se reúnem e consomem bebi­
das alcoólicas, se qualquer pudor 
em ameaçar os populares que re­
clamam da poluição sonora.

"Eu já presenciei brigas e confu­
sões que chegaram até a acabar em 
mortes, por conta dos donos dos 
carros se recusarem a diminuir o vo­
lume, a gente teme represália já 
que muitos deles tendo consumi­
do álcool aumentam os riscos de 
algo ruim acontecer caso a gente 
reclame nosso direito”, afirmou o 
comerciante Paulo Barbosa, dono 
de um mercadinho.

Viaturas da Polícia Militar che­
gam a fazer rondas pela orla, mas 
para evitar punições, os donos dos 
paredões diminuem o volume ou 
chegam até mesmo a desligar o

Comerciantes, moradores e frequentadores relataram que a prática está associada ao consumo de bebidas alcoólicas

som, enquanto os policiais pas­
sam pelo local, para em seguida 
continuar com potência máxima do 
som como se nada tivesse acon­
tecido. "A população liga denun­
ciando, a gente intermedia a situa­
ção para que seja diminuído o som, 
mas como a orla é extensa nem 
sempre conseguimos coibir todos 
os casos", afirmou o tenente Nico- 
las, da Companhia de Polícia de 
Apoio ao Turista.

Ameaças
Para se ter uma ideia da situação 
encontrada na orla da Praia do Meio, 
enquanto a reportagem do Diário 
de Natal conversava com morado­
res e registrava a movimentação 
próxima à estátua de lemanjá, on­
de um veículo de modelo Fox de 
cor preta com potentes caixas de 
som estava com músicas em alto 
volume. Dois homens que alega­

ram ser proprietários do carro e 
estavam visualmente alcoolizados, 
cercaram e ameaçaram o fotográ- 
fo do Diário de Natal, com o ob­
jetivo de impedir que fossem fei­
tas fotos da movimentação, intimi­
dando com xingamentos e amea­
ças de possíveis represálias. Duas 
viaturas da polícia que passavam 
pelo local, prestaram auxilio à equi­
pe do DN, acalmando os ânimos 
dos proprietários dos carros e apa­
ziguando o clima para que a equi­
pe de reportagem pudesse deixar 
o local em tranquilidade.

Campanhas políticas
Ontem também houve movimen­
tação de carros de som de cam­
panhas políticas na orla das pra­
ias urbanas de Natal. Trafegando 
com velocidades abaixo de 20 
km /h, os veículos também cau­
sam reclamações por parte dos

frequentadores da praia. “ È mais 
um problema que a gente tem 
que conviver em ano de eleição, 
eles não tem  hora para passar. 
Estão durante todo o dia nas nos­
sas portas”, afirmou Alonso Bar­
bosa. Moradores da praia do Meio 
também reclamam de alguns car­
ros que chegam a estacionar em 
determ inados trechos por um 
tempo considerável com sons de 
jingles políticos, sem respeitar o 
sossego da população.

LA BELLE

Draga deve ser 
removida hoje

Eduardo M aia/DN/D .A Press

Embarcação, que encalhou na praia da Redinha Velha semana passada, tem  atraído dezenas de turistas e curiosos

Jussara Correia
jussaracorreia.m@dabr.com.br

Após uma semana, a draga La 
Belle, que está encalhada próxi­
mo ao mirante da Praia da Redi­
nha, deverá ser removida na ta r­
de de hoje. 0  procedimento que 
estava agendado para aconte­
cer ontem , por vo lta  das 15h, 
quando a maré estava alta, não 
teve sucesso porque uma outra 
embarcação, que vinha de Gua- 
maré para rebocar a draga, não 
chegou no local a tempo. Na ta r­
de de ontem, o m irante ficou lo­
tado de curiosos que transfor­
maram a La Belle numa atração 
tOrística. Por todos os lados era 
possível ver os visitantes, entre 
eles moradores de Natal e tu ris ­

tas, fazendo poses para sair na 
foto, próximo à embarcação.

Durante toda a tarde, cam i­
nhões retiraram os resquícios de 
óleo que estavam na draga, o 
que tudo indica para facilitar a 
remoção e evitar vazamentos. 
No entanto, nenhum represen­
tante da empresa Bandeirantes, 
responsável pela embarcação, 
passou informações sobre o pro­
cedimento e os prejuízos de te r 
um navio encalhado por sete 
dias. Uma reunião realizada na 
tarde de sexta-feira, entre repre­
sentantes da Capitania dos Por­
tos, Codern e empresa Bandei­
rantes, definiu um plano para o 
salvamento náutico.

0  navio da empresa Bandei­
rantes, contratada pela Compa­

nhia Docas do Rio Grande do Nor­
te (Codern), fazia a dragagem do 
canal de acesso ao Porto de Na­
tal, quando realizou uma mano­
bra na altura da Boca da Barra e 
term inou encalhando. A Capita­
nia dos Portos ainda não sabe o 
que levou a paralisação da embar­
cação, mas um inquérito será ins­
taurado para investigar as m oti­
vações. Segundo o comandante,

Alan Kardec Mota, a Capitania 
tom ou conhecimento do enca­
lhe por volta das 21h da segunda- 
feira da semana passada.

No mesmo dia, os rebocado­
res foram enviados até o local pa­
ra conduzir o navio até o porto. Co­
mo primeira medida, uma equipe 
de inspeção do órgão foi enviada 
à draga para fazer o levantamen­
to  das causas do acidente.

PAC
As dragagens no canal começa­
ram no mês de maio e deverão se- 
guir até o final do ano. A ideia é 
aprofundar em mais 12,5 metros 
o canal durante esse período. A 
obra está orçada em R$ 34,4 mi­
lhões com recursos liberados pela 
Secretaria de Portos da Presidên­
cia, por meio do Programa de Ace­
leração do Crescimento (PAC).
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No d ia dos pais, h o ra  de estudar
Carlos Santos/DN/D.A.Press/D.A Press

Evento começou na sexta-feira e envolveu mais de 2 0 0  estudantes que se preparam para as provas do vestibular

Sim pósio ocorrido até  
ontem  na UFRN atraiu  
vestibulandos para uma 
aula sobre história das 
grandes guerras

Júlio César Rocha
juliorocha.rn@ dabr.com.br

Com o objetivo de form ar 
os estudantes pré-vesti- 
bulandos sobre o con­

texto do cenário político, cien­
tífico e humano da I a e 2a Guer­
ras Mundiais, tem a recorrente 
nas provas dos vestibulares, o 
Centro de Ciências Aplicadas 
promoveu o “42 
S im p ó s io  - 
Um o lhar so­
bre as G ran ­
des Guerras", 
que atraiu cer­
ca de 50 estu­
dantes, na ta r­
de de ontem , 
ao auditório da 
instituição.

De acordo com o professor da 
área de Humanidades, Plínio San- 
derson, o evento é im portante 
para os alunos correlacionarem 
os conteúdos das d isc ip linas 
acerca da temática das guerras 
mundiais. "É uma iniciativa para 
auxiliar os estudantes no m o­
mento de entenderem as con­
sequências históricas e avanços 
científicos impulsionados pelas

guerras", afirmou Plínio.
0  simpósio que se encerra ho­

je pela manhã, ocorreu desde a 
última sexta-feira (6), atraindo 
mais de 200  alunos, que se ins­
creveram através da doação de 
um 1 kg de alimento não-pere- 
cível. 0  professor Plínio explica 
que a data foi escolhida em me­
m ória do dia da explosão das 
bombas atôm icas nas cidades 
japonesas de Hiroshima e Na- 
gasaki. “ Envolve todo um con­
texto  h is tó rico  para realçar o 
aprendizado dos alunos. Traba­
lhamos com vídeos, debates e 
opiniões de estudiosos e profes­
sores que se debruçam sobre o 
tema", explicou Plínio.

Durante a ta r­
de de on tem , 
os professores 
Plínio Sander- 
son, Alexandre 
Pinto e Antônio 
Holanda, con­
duz iram  uma 
aula interativa, 

seguida de de­
bates e exibição de filmes. Para 
a estudante do pré-vestibuiar 
Marcela Scheer, valeu a pena sa­
crificar a folga e o churrasco do 
domingo para participar do even­
to. “ É m uito divertido e me aju­
da no aprendizado. 0  que me 
chama mais a atenção é a abor­
dagem cultural e de inovações 
científicas que se refletem até 
os dias atuais”, afirm ou Marce­
la que irá prestar vestibular pa­

ra Arquitetura.
Outro ponto im portante d is­

cutido durante o simpósio, foi a 
participação natalense no con­
texto da Segunda Guerra Mun­
dial. “Também focamos a ques­
tão da identidade e pertenci- 
mento cultural de Natal, desde 
o contexto histórico e geográfi­
co, passando por elementos da 
cultura que ficaram registrados 
na nossa cidade", enfatizou o 
professor Plínio.

Comemoração
Se m uitos vestibulandos deixa­
ram de ir ao evento por coinci­
d ir com a data com em orativa 
do Dia dos Pais. 0  estudante do 
2e Ano do Ensino Médio, Rome- 
II Soares de Araújo, encontrou 
uma solução inusitada. Ele con­
vidou o seu pai, o m ilitar José li­
do de Araújo para acompanhá- 
lo nas aulas do simpósio. “É uma 
form a de con ta r com o apoio 
dele de perto e tam bém  é um

DENGUE

assunto que ele se identifica, 
então decidi trazê-lo comigo pa­
ra passarm os este dia jun tos  
aqui", disse Romell.

José lido afirma que gostou da 
experiência de assistir aula ao 
lado do filho. “ É um Dia dos Pais 
diferente, mas como sei que é 
im portante para ele, não pude 
deixar de esta presente, além de 
ser um ambinete em que apren- 
di m u ito  sobre a h is tó ria  das 
guerras", afirm ou José lido.

Iniciativa visou 
auxiliar jovens 

na compreensão
V  ..... ... ........
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Incidência preocupa 
moradores do Conjuto Pirangi

Com o período de chuvas, a po­
pulação natalense precisa redobrar 
a atenção com os cuidados pre­
ventivos de combate à dengue. Se­
gundo o último boletim divulgado 
pela Secretaria Estadual de Saúde 
Pública (Sesap), foram registrados 
3.690 casos de dengue no RN, um 
acréscimo de 14% em relação ao 
mesmo período do ano passado.

Em Natal, está concetrado o 
m aior número de notificações, 
com 1.898 pessoas acometidas 
pela doença. No conjunto Piran­
gi, Zona Sul de Natal, na residên­
cia da professora Darcy Girassol, 
ela, o filho e um neto de 6 anos 
foram picados pelo mosquito Ae- 
des Aegypt e estão em fase de 
recuperação da doença. “ É uma 
situação muito difícil, a gente fi­
ca exposto ao risco, eu cheguei a 
ficar três dias internada no hos­
pital junto com meu filho. 0  meu 
neto que veio de férias acabou 
ficando uma semana internado 
com sintomas fortes da doença", 
contou Darcy Girassol.

A professora conta que passou 
nas casas dos seus vizinhos na rua

Bom Sucesso, lembrando sobre 
os cuidados que devem ser feitos 
no acondicionamento do lixo para 
evitar os focos do mosquito, mas 
residências abandonadas e até 
mesmo na escola estadual Stella 
Wanderley, já foram encontrados 
muitos focos por equipes da vigi­
lância sanitária, o que aumenta o 
risco de novos casos na região. 
"Vieram fiscais que encontraram 
diversos focos dentro da escola e 
nos canteiros que ficam cheios de 
lixo e materiais descartáveis que 
acumulam água e viram criadou- 
ros do mosquito”, afirmou Darcy.

Terrenos abandonados com ma­
teriais que possam acumular água, 
como pneus, garrafas e embala­
gens plásticas devem ser o prin­
cipal foco de prevenção. A técnica 
do Programa de Controle da Den­
gue da Sesap, Lúcia de Fátima 
Araújo, lembra à população que 
possui terrenos ou imóveis fecha­
dos que prvidenciem a limpeza do 
local para e lim inar os focos do 
mosquito. “A eliminação dos cria- 
douros deve ser a nossa meta diá­
ria", alertou Lúcia de Fátima.

Labim/UFRN
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Censo deve mostrar avanço social
Andríelle Mendes
andriellemendes.rn@dabr.com.br 

Especial para o Diário de Natal

Desde l 9 de agosto até  31 de outubro, os recenseadores do Institu to  Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) estão percorrendo os 5 .565  m unicípios do país e 
batendo na porta de m ilhares de brasileiros, não im porta onde m orem . Apartam ento, 
palafita, m oradia, barraco. Tudo vai ser considerado dom icílio e todos terão direito de 
m ostrar como vivem . Não é só o Brasil que quer conhecer a população. Em 2010, mais 
67 países vão realizar o censo dem ográfico, entre eles Estados Unidos, Rússia, 
Indonésia, Costa do M arfim . M uito além  de uma contagem  populacional, como a que 
ocorreu em 1872 no Brasil, o censo 2010 vai m ostrar a cara do brasileiro, dizer com  
quem m ora, quantos filhos tem , quanto ganha, quanto tem po leva de casa para o 
trabalho. Som ente no Rio Grande do N orte, serão visitados 9 0 0  mil dom icílios. Os 
resultados da contagem  devem ser divulgados em dezem bro. No prim eiro censo 
realizado pelo IBGE, em 1940, os resultados foram  divulgados sete anos após a coleta. 
Para conhecer os detalhes da realização do censo no RN, o Diário de Natal entrevistou  
Ivanilton Passos, coordenador de divulgação do Censo 2010 no RN.

entrevista » Ivanilton Passos, coordenador de divulgação do Censo 2010 no RN
Dá para fazer um paralelo 
entre o primeiro censo e o que 
está sendo realizado este ano 
no que diz respeito a divulga­
ção de resultados?
0  primeiro censo realizado no Bra­
sil foi em 1872. Foi uma simples 
contagem da população e ocorreu 
durante o Brasil Império. 0  IBGE 
foi criado em 1936.0 primeiro cen­
so coordenado pelo IBGE ocorreu 
em 1940. Passaram-se sete anos 
para a divulgação dos resultados. 
Se você considerar o censo demo­
gráfico de 2010, que é totalmente 
informatizado, nós já teremos resul­
tados preliminares em dezembro e 
os demais temas serão analisados 
e divulgados em 2011 e 2012.

Que mudanças ocorreram no 
questionário desde que o IBGE 
começou a realizar o censo?
Muitas mudanças ocorreram no 
questionário aplicado pelo IBGE, 
até porque o período analisado é 
muito longo. Porém, se analisar­
mos o último censo realizado pelo 
IBGE (que ocorreu em 2000), te­
remos uma comparação melhor. 
No que diz respeito aos domicílios, 
o IBGE como novidade vai investi­
gar o uso de medidor e disponibi­
lidade de energia elétrica, a exis­
tência de telefone celular, motoci­
cleta, acesso a internet e também 
a questão da emigração interna­
cional, que quer dizer que o IBGE 
vai investigar se algum morador 
daquele domicílio foi morar no ex­
terior no período de referência da 
pesquisa. Também vai investigar a 
questão da responsabilidadè-com- 
partilhada do domicílio. Essas são 
as novidades em relação aos domi­
cílios. Em relação aos moradores, 
o IBGE investigará como novidade 
a população indígena, a etnia ou o 
povo a que pertence e a língua fa­
lada; a existência de registro de 
nascimento para os moradores 
com até dez anos; a migração in­
terna e também a questão da inclu­
são do curso de especialização de

nível superior como o mais eleva­
do que frequenta ou frequentou. 
Na parte da educação, geralmen­
te perguntavam se algum dos mo­
radores tinha graduação, mestra­
do e doutorado. Agora, pergunta 
se algum tem especialização. E 
também a identificação de rendi­
mentos provenientes de progra­
mas sociais e também se trabalha 
em um só local e tempo habitual de 
deslocamento de casa para o tra­
balho. Saber quanto tempo você 
gasta da casa para o trabalho é 
muito importante para os gesto­
res definirem políticas públicas no 
que se refere ao transporte.

Há outras novidades?
A base territorial, que é o conjun­
to de mapas, de endereços e ima­
gens de satélite, vai estar to ta l­
mente digital. Isso é muito impor­
tante em relação aos resultados do 
censo, porque o IBGE vai ter uma 
facilidade muito grande para ob­
te r informações. Outra questão 
importante é que se o recensea­
dor não conseguir ter acesso ao 
morador de um domicílio, este 
morador vai poder preencher o 
questionário pela internet. No en­
tanto, isso só será permitido de­
pois de várias tentativas. 0  IBGE 
prioriza a entrevista recenseador- 
morador. Somente quando o mo­
rador não tiver condições de rece­
ber o recenseador do IBGE, vai re­
ceber um e-ticket (espécie de se­
nha individual), para que possa 
responder o questionário no por­
tal do lBGE. Este questionário não 

■ vai’ estar ria homepage do H3GÊ. 
Além disso, só poderá ser preen­
chido pela internet em cidades 
que disponham de banda larga.

Embora seja permitido preen­
cher o questionário pela inter­
net, não é prioridade do IBGE?
Isso mesmo. O IBGE quer que o 
morador receba o recenseador em 
seu domicílio e que preencha cor­
retamente o censo demográfico.

O IBGE não envia e-mail 
afirmando que tal morador foi 
sorteado e que deverá enviar 
os dados online, correto?
0  IBGE não envia e-mail nem o 
questionário está disponível na ho­
mepage do IBGE. 0  morador vai 
acessar a internet apenas com a 
senha e quando o recenseador per­
ceber que é necessário que aque­
le questionário seja preenchido pe­
la internet. Isso depois de várias 
tentativas e quando o recenseador 
já estiver para fechar este setor e 
perceber que não há condições da­
quele morador ser entrevistado por 
ele e de recebê-lo. 0  morador tem 
dez dias para preencher o questio­
nário pela internet. Se não, o re­
censeador volta ao domicilio.

O IBGE aplica dois questioná­
rios. Qual a diferença?
Em todos os censos demográficos, 
o IBGE aplica dois questionários, 
sendo que um é básico e outro é o 
da amostra. 0  próprio computa­
dor de mão (usado pelo recensea­
dor) vai informar se determinado 
domicilio vai responder o questio­
nário básico ou o da amostra. 0  
questionário da amostra contém 
os mesmos temas do questionário 
básico, sendo que muito mais de­
talhados. Além disso, o questioná­
rio da amostra investiga outros te­
mas. Nos municípios de até 2,5 mil 
habitantes, o questionário da amos­
tra será aplicado em 50% dos do­
micílios. Entre 2,5 e 8 mil habitan­
tes, será aplicado em 33% dós dó-„ 
micílios. Nos municípios com popu-;- 

Táção entreS mil e 20 mil, o quçsV 
tionário da amostra será aplicado 
em 20% dos domicílios. Entre 20 
mil e 500 mil, será aplicado em 
10%. E em cidades com mais de 
500 mil habitantes, como no caso 
de Natal, será aplicado apenas em 
5% dos domicílios. Só para ter ideia, 
o questionário básico possui 37 
perguntas. Já o questionário da 
amostra possui 108. Para respon­
der o questionário básico, você le­

va aproximadamente 10 minutos. 
E o da amostra, aproximadamen­
te 30 minutos.

Como os domicílios são 
escolhidos?
De acordo com a fração amostrai 
definida para o município. 0  pró­
prio computador de mão (usado 
pelo recenseador) seleciona auto­
maticamente o domicilio.

O questionário aplicado no 
Brasil é o maior do mundo?
0  nosso questionário é realmente, 
bastante extenso devido a grande 
demanda de toda a sociedade, da 
academia (universidade), dos pes­
quisadores, dos usuários. Realmen­
te é um questionário muito comple­
to, que atende a toda a demanda 
do governo, seja na esfera federal, 
estadual, municipal e também da 
iniciativa privada.

O censo é a melhor forma de 
se conhecer a população?
É verdade, porque somente nos 
censos demográficos, que ocorrem 
de dez em dez anos, você conhece 
toda a realidade dos municípios. 
Então você só vai conhecer a reali­
dade dos 5.565 municípios do Bra­
sil detalhadamente para que possa 
adotar políticas públicas eficientes 
e saber onde deve investir depois do 
resultado do censo demográfico.

O censo 2010 vai revelar de 
acordo com as pesquisas já 
realizadaspelo IBGE?

. ; G.qitas§ percebç em outras pes- 
‘ jGldiSáStoali^á^síielo IBGE, prin­

cipalmente em pesquisas domici­
liares como a Pnad, é que houve 
um avanço bastante representati­
vo na área social nesses últimos 
dez anos.

Um dos grandes diferenciais 
este ano é o uso da tecnologia 
no censo. Fale sobre isso.
Este ano vamos usar o computa­
dor de mão, o PDA (Personal Digi­

tal Assistant), que já foi usado na 
contagem em 2007, mas que foi 
aperfeiçoado para o censo 2010, 
como por exemplo na questão da 
base territorial e a questão de su­
pervisão e transmissão de dados. 
Tudo é transmitido digitalmente. 
Aproximadamente duas vezes por 
semana, o recenseador passa num 
posto de coleta de dados e baixa as 
informações que são transmitidas 
para a base de dados do IBGE, no 
RiodeJaneiro. Isso facilita muito o 
trabalho, tanto o trabalho de su­
pervisão local como também o ge­
renciamento dos dados.

Quantas pessoas estão envol­
vidas no RN?
Foram contratadas 3.320 pessoas 
no Rio Grande do Norte. Deste to­
tal, 2.724 são recenseadores, 377 
supervisores, 172 agentes censitá- 
rios municipais, 28 agentes censi- 
tários de informática, oito agentes 
censitáríos administrativos e 11 
agentes censitários regionais. Nós 
vamos visitar 900 mil domicílios 
no estado, que foi dividido em 4.307 
setores censitários.

Quais os lugares mais difíceis 
para coletar dados?
No censo demográfico, na conta­
gem, nossa dificuldade maior sem­
pre é ter acesso aos condomínios, 
principalmente os de luxo, porque 
muitas pessoas ainda têm a visão 
de que o morador de condomínio 
não quer ser incomodado em ne­
nhuma situação. Precisamos mui­
to da contribuição dos condômir 
nos e síndicos.

A população tem receio em 
responder aos recenseadores?
Existe o problema da segurança. 
As pessoas vivem preocupadas 
com esta questão. Mas o recen­
seador está muito bem identifi­
cado. Ele tem  um colete com 
identificação do IBGE, um boné, 
identificação pessoal, um com ­
putador de mão.

Labim/UFRN
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Funcionários da Fiem 
serão interrogados
V ítim as do assalto  
aos caixas eletrônicos 
do prédio, ocorrido no 
sábado, tam bém  serão 
ouvidos pela Defur
Jussara Correia
jussaracorreia.rn@dabr.com.br

Serão ouvidos hoje os fun­
cionários da Federação 
das Indústrias do Esta­

do do Rio G rande do N o rte  
(F iem ) e vítimas do assalto que 
ocorreu no último sábado, quan­
do cerca de cinco homens, ves­
tidos de paletó, arrombaram os 
caixas eletrônicos do prédio. In­

form ações extra-oficiais, d ivul­
gadas na tarde do crim e, dão 
conta que os bandidos teriam  
se passado por seguranças do 
governador Iberê Ferreira de 
Souza, tendo em vista que che­
garam ao local num carro com 
adesivos da campanha e le ito­
ral. No entanto, tal inform ação 
não é verídica, segundo o t i tu ­
lar da Delegacia de Furtos e Rou­
bos (Defur), Márcio Delgado Va­
randas, que está à frente  das 
investigações.

0  assalto aconteceu no início 
da tarde e, segundo o delegado, 
os homens ficaram  dentro do 
prédio por cerca de uma hora e 
meia. De acordo com o delega­

do, apenas um caixa eletrônico, 
do Banco do Brasil, foi a rrom ­
bado. “ Eles renderam  as pes­
soas que estavam lá e fizeram o 
arrom bam ento com um maça­
rico. Ainda não se sabe quanto 
eles levaram em dinheiro, pois o 
Banco ainda está fazendo o le­
vantamento desse valor. Mas o 
que se sabe é que eles não rou­
baram outros pertences das ví­
tim as, apenas dinheiro", in fo r­
mou o delegado.

Os homens praticaram o as­
salto e seguiram num veículo 
Corola, de cor preta. 0  delega­
do acredita que esse carro te ­
nha sido roubado. “ Essas qua­
drilhas costum am praticar as­

saltos em carros roubados”, afir­
mou. 0  delegado disse que irá 
ouvir, a p a rtir de hoje, alguns 
funcionários que estavam no lo­
cal e as vítimas que ficaram ren­
didas no prédio. “Vamos apre­
sentar imagens de possíveis sus­
peitos, pessoas que já foram pre­
sas por participarem desse tipo 
de quadrilha, para ver se eles re­
conhecem", afirmou.

No entanto, segundo Márcio

Delgado, ainda não há pistas so­
bre os suspeitos e a informação 
de que eles teriam se passado 
por segurnças do governador, 
pode ter sido uma estratégia pa­
ra ingressar no prédio com mais 
facilidade. 0  delegado ainda in- 
foormou que a polícia não ouviu 
as pessoas envolvias na campa­
nha do governador Iberê, por 
acreditar que não há nenhuma li­
gação com o caso.

CONTADORES ASSOCIADOS -  CONTABILIDADE & ASSESSORIA LTDA 
ÇNPJ: 07.197.212/0001-50

Av. Presidente Getulio Vargas, 85 -  1“ andar- Centro- Ceará-Mirim/RN.

ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE REUNIÃO

Considerando a devolução pelos correios do ofício datado de 
13/05/2010 da notificação de desligamento do sócio Luiz Antonio Pessoa de 
Araújo, encaminhado pelo sócio ao endereço constante no contrato social da 
referida empresa, devido a não localização da sócia Vera Lucia Hermino Alves, 
convocamos as Sras. Sócias para se reunirem, na sede da empresa às 08h00min, 
do dia 10/08/2010, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem dodià:

1) A assinatura da notificação do desligamento do sócio Luiz Antonio 
Pessoa de Araújo

Outrossim, comunicamos que encontra-se disposição das Sras.sócias na sede da 
empresa os documentos de que trata da referida pauta da reunião.

Ceará-Mirim, 04 de agosto de 2010.
LUIZ ANTÔNIO PESSOA DE ARAÚJO 

Sócio-administrador

SERVIÇO AUTÔNOMO DE AGUA E ESGOTO
R U A G ENERA L JO Ã O  VARELA, 1071 -  CENTR O  
CEP: 59.570-000 -  CEAR Á-M IR IM  / RN  
FONE: (84) 3274.2076 -  ram al 17 

S fla S  C.N.P.J.: 08 .120.370/0001-74 __________________________________________

CO M ISSÃO  PERM ANENETE DE LICITAÇÃO -  CPL SAAE 

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL NS 0 1 6 /2 0 1 0

O DIRETOR GERAL DO SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO -  SAAE DE CEARÃ- 
MIRIMRN, no uso de suas atribuições legais, RESOLVE:

1. HOMOLOGAR TODOS OS PROCEDIMENTOS DO PREGÃO PRESENCIAL N° 01612010 - TIPO 
MENOR PRECO POR ITEM -  REALIZADO NO DIA 05 DE AGOSTO DE 2010 ÀS 10:00 HORAS. 
OBJETO: AQUISIÇÃO DE APARELHO DE PONTO DIGITAL E SOFTWARE PARA MÁQUINA DE 
PONTO DIGITAL. SENDO:
ITEM 01 -  RELÓGIO DE PONTO BIOMÉTRICO -  06 UNIDADES -  VALOR UNTIÁRIO: R$
1 190,00, aceito para HENRY EQUIPAMENTOS E SISTEMALTDA-CNPJ: 01.245.055/0001-24. 
ITEM 02 -  SOFTWARE DE APURAÇÃO DE RELÓGIO DE PONTO COM LICENÇA ATÉ 200 
FUNCIONÁRIOS -0 1  UNIDADE -  VALOR UNITÁRIO: R$ 1.800,00, aceito para: DIMAS DE MELO 
PIMENTA SISTEMAS DE PONTO DE ACESSO -  CNPJ: 61.099.008/0001-41.

2. Convocar as empresas acima citadas para no prazo de cinco dias úteis assinarem o contrato 
referente ao pregão 016/2010.

Ceará Mirim/RN, 06/08/2010 
ADRIANO CESAR DA CRUZ SOARES 

DIRETOR GERAL-SAAE

SERVIÇO AUTÔNOMO D l AGUA I  ESGOTO
RUA GENERAL JOÃO VARELA, 1071 -  CENTRO 

' CEP: 59.570-000 -  CEARÁ-MIRIM / RN 
FONE: (84) 3274.2076 -  ramal 17 
C.N.P.J.: 08.120.370/0001-74____________________________

COMISSÃO PERMANENETE DE LICITAÇÃO -  CPL SAAE 

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL N9 0X7/2010
O SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO -  SAAE DE CEARÁ- 
MIRINWN, toma oúblico A REALIZAÇÃO DO PREGÃO PRESENCIAL 
N° 017/2010- TIPO MENOR PRECO POR ITEM -  COM REGISTRO DE 
PREÇOS. NO DIA 19 DE AGOSTO DE 2010 ÀS 10:00 HORAS. 
OBJETO: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA E 
FERRAMENTAS DE TRABALHO. Retirada do Edital na sede da CPL 
do SAAE à Rua General João Varela, 1071 - Centro, das 08:00h as 
1 7 : 0 0 h  de s e g u n d a  a s e x t a - f e i r a ,  p e l o  e - m a i l :  
comprassaae.cmm@yahoo.com.br. ou pelo fone: 84 3274-2076 -  
ramal 17.

Ceará-Mirim/RN. 06/08/2010

VIOLÊNCIA

A ssassinatos m arcaram  
o fim  de sem ana no RN

0  fim de semana foi marcado 
pela violência em Natal, Região 
Metropolitana e no interior do es­
tado. No total, foram registradas 
quatro assassinatos é duas ten­
tativas de homicídio. Um dos cri­
mes aconteceu no bairro de Cida­
de Nova, na Zona Oeste da capi­
tal. Uma jovem de 17 anos, iden­
tificada por Sharon Brenda Nu­
nes, foi m ortâ  a tiros. 0  crim e 
aconteceu na Rua Solange Nu­
nes Nascimento, quando uma ou­
tra mulher, identificada apenas 
por Micarla, disparou vários tiros 
contra a vítima, que chegou a ser 
levada para o hospital Walfredo 
Gurgel, mas não resistiu e morreu.

0  outro caso foi registrado na 
praia de Jacumã, Litoral Norte 
do estado. Um pedreiro identifi­
cado por Joailson Cruz do Nas­
cimento, 23 anos, foi m orto com 
onze tiros de arma calibre 380, 
disparados por vários homens. 
Segundo a polícia, Joailson feria 
ido pedir uma motocicleta em ­
prestada a um amigo, quando foi 
su rp reend ido  pelos hom ens, 
m orrendo no local. Em ambos 
os crimes, a polícia não soube 
identificar ainda o que motivou 
a ação dos criminosos.

Já em Mossoró, quatro crimes 
chocaram a população no fim de 
semana. Na manhã de ontem, 
Bruno Rafael Cabral, 22 anos, foi 
assassinado por vários tiros de 
revolver, por volta das 9h, na fa­
vela do Fio. De acordo com infor­
mações do 2Q Batalhão da Polí­
cia Militar, que atua no municí­
pio. ainda não se sabe quem foi 
o autor dos disparos e nem a mo­

tivação do crime. Na tarde de sá­
bado, outro jovem foi morto .na 
mesma comunidade, atingido por 
um tiro. A vítima foi Daniel Ciei,-' 
ton, de 19 anos, que, segundo a 
polícia, feria sido atingido pela 
arma de um homem identifica­
do apenas por seu apelido, “ Por­
co". A polícia não soube informar 
o motivo do crime. 0  acusado en­
contra-se foragido e ainda não 
há pistas de seu paradeiro.

Além das duas mortes, outros 
dois homens foram atingidos por 
tiros, durante o sábado em Mos­
soró, mas escaparam com vida. 
Segundo a polícia, Francisco Pe­
dro da Silva, de 28 anos, e Alan 
Ferreira da Silva, 25, foram víti-

Uma das vítimas 
foi alvejada 
com 11 tiros

v — . — - ______J

mas de vários disparos.
No primeiro caso, os tiros fo ­

ram efetuados por outro homem 
identificado apenas por Túlio. Os 
tiros atingiram Francisco na ca­
beça, tórax e costas. O acusado 
encontra-se foragido, enquanto 
a vítima foi socorrida por popu­
lares e levada até o hospital, mas 
até o momento não há inform a­
ções sobre seu estado. A outra 
tentativa de homicídio foi regis­
trada na favela do Tranquilin. Se­
gundo os policiais, os tiros foram 
disparados por um homem não

identificado. A vítima foi atingida 
no tórax e nas pernas, sendo le­
vada para o hospital, logo em se­
guida. Também não informaram 
detalhes sobre o estado de saú­
de da vítima.

O u tro  caso que m erece 
destaque, mas que não envolveu 
assassinato, foi o do professor 
L indalc i Gomes Lopes, de 46 
anos, preso na tarde de sábado 
no município de Caicó, distante 
256 km de Natal. Ele é acusado 
de envolvimento com o tráfico 
de drogas. Em sua residência 
foram encontradas, 150g de ma­
conha, além de R$ 400  mil em 
dinheiro. Atualm ente, Lindalci 
está desempregado e não exerce 
a função de professor.

Goianinha
Um hom ens id e n tifica d o  por 
Marcelo Domingos, 36 anos, mor­
reu na tarde de sábado vítima de 
um atropelamento, na comunida­
de de Sítio Aterro, no rhunicípio 
de Goianinha, distante 54 km de 
Natal. De acordo com a polícia, 
o condutor do veículo, iden tifi­
cado por Daniel Marinho Ferrei­
ra, que estava em uma caminho­
nete Strada, de cor cinza e pla­
cas MMW 3278, Sapé, Paraíba, ao 
fazer uma ultrapassagem força­
da atingiu Marcelo que atraves­
sava a rua naquele momento. 0  
homem morreu no local, enquan­
to o condutor da caminhonete 
fugiu. Segundo informações da 
polícia civil, alguns populares dis­
seram que o homem que provo­
cou a m orte  de Marcelo iria se 
apresentar hoje na delegacia. •
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Sono perigoso no início da vida
Bruno Peres/CB/D.A Press

Médicos procuram  
entender o porquê de 
um mal que m ata 
bebês no mundo 
inteiro, ainda no berço

Paloma Oliveto

O bebê parece apenas dor­
mir profundamente. Mas 
ao tentar despertá-lo, os 

pais percebem que ele não respi­
ra mais. A tragédia da perda de um 
recém-nascido aparentemente 
saudável fica sem explicação. 
Nem mesmo uma necropsia con­
segue revelar a causa do óbito. A 
síndrome da morte súbita do lac- 
tente, também conhecida como 
morte no berço, assusta pais e 
mães e continua um mistério pa­
ra a medicina. Porém inform a­
ções sobre os fatores de risco aju­
dam a prevenir o mal que, nos Es­
tados Unidos, atinge 0,51 em mil 
nascidos vivos.

A posição da criança no berço é 
apontada por pediatras como a 
principal forma de prevenção. Em­
bora ainda não se saiba o que acon­
tece, já foi comprovado que dormir 
de bruços ou de lado favorece a 
morte no berço. As primeiras pes­
quisas tiveram início na década de 
1960, quando pais decriançasque 
morreram subitamente fundaram 
uma associação nacional, nos Es­
tados Unidos, e realizaram a pri­
meira conferência nacional sobre 
o assunto. Seis anos depois, no se­
gundo encontro, o óbito inexplica- 
do dos recém-nascidos foi consi­

derado uma patologia, e, a partir de 
dados estatísticos, foram estabe­
lecidos alguns fatores de risco: be­
bês com baixo peso ao nascer, do 
sexo masculino, nascidos em clas­
ses sociais mais baixas e de 2 a 4 
meses de idade eram as maiores ví­
timas do mal.

“O primeiro relato da síndrome da 
morte súbita do lactente está na 
Bíblia. Na história de Salomão, há 
uma situação em que a mãe dorme 
em cima do filho, ele morre e ela 
troca o bebê por outra criança, Foi 
preciso esperar até a década de 
1960 para começarem as pesqui­
sas”, lembra a cardiologista pediá­
trica Cristina Chaves Guerra, do Ins­
tituto do Coração, em Taguatinga

(DF),De acordo com ela, até então 
acreditava-se que a morte ocorria 
devido a úm acidente, assim como 
o relato bíblico, e era sobre os pais 
que caía a culpa.

Apesar dos avanços da década 
de 1960, foi no início dos anos 1980 
que, ao investigar a cena do óbito, 
os pesquisadores concluíram que 
as mortes aconteciam quando os 
bebês dormiam de bruços. “Foram 
feitas campanhas sobre a posição 
correta e, em 10 anos, a mortali­
dade caiu consideravelmente", ob­
serva Cristina. De acordo com o 
Instituto Americano da Síndrome 
;dâ Morte Súbita dotactente (Ame­
rican Sudden Infant Death Syndro- 
me Institute, nome em inglês), em

1980, a incidência era de 1,53 ca­
sos em cada mil nascimentos. Em 
2004, o índice havia sido reduzido 
em 75%.

No Brasil, não existem dados 
nacionais consolidados sobre a 
incidência. “ Não se tem ideia de 
quantos recém-nascidos m or­
rem de morte súbita porque há 
subnotificação”, afirma o pedia­
tra Renato Rocianon, presidente 
do departam ento científico de 
neonatologia da Sociedade Bra­
sileira de Pediatria. “ Mas se ima­
gina que muitos bebês vão à mor­
te no Brasil por causa da síndro­
me, e a Pastoral da Criança pro­
cura fazer um trabalho de orien­
tação para os pais", diz.

Desinform ação é grande entre
Uma pesquisa realizada em 

Passo Fundo (RS) mostrou que a 
desinformação ainda é grande. 
Partic iparam  2.285 lactentes, 
sendo qué 86%  pertenciam às 
classes C, D e E, das quais 78% 
das mães admitiram que coloca­
vam a criança para dorm ir de la­
do, uma posição também asso­
ciada à morte súbita infantil. Mas 
88,5% nunca haviam deitado o 
bebê na posição mais perigosa, 
de bruços. A pesquisa indicou 
que menos da metade dos mé­
dicos fazem recomendações so­
bre o posicionamento da criança 
no berço — das 13 mães que re­
ceberam a orientação, somente 
uma colocou o filho para dorm ir 
com a barriga para cima.

Além disso, aos 3 meses, segun­
do o estudo, os bebês já passam

a dormir sozinhos em um cômo­
do, e 77% vão para o berço com 
duas peças sobre o tórax. “ Dos 
1.280 lactentes que dormem em 
berços próprios, 96% são posicio­
nados com os pés distantes da 
borda inferior do 
berço, em vez 
de te r os pés 
encostados na 
borda, in ferior 
do berço, con­
fo rm e é reco­
mendado para 
evitar o deslo­
camento sob as 
cobertas e a suscetibilidade à ina­
lação de gases expirados, ou à ex­
posição ao superaquecimento ou 
a acidentes", diz a pesquisa.

A professora canadense Jan- 
net Alba, 35 anos, passou pela

dor de perder o filho recém-nas­
cido, uma década atrás. Michael 
nasceu em 13 de fevereiro, de oi­
to meses. Era muito esperado pe­
los irmãos mais velhos Marty, 5 
anos, e Hannah, 8. “A Hanna fica­

va com o ouvido 
. grudado na mi­
nha barriga, pa­
ra escu ta r os 
chutes do M i­
chael. Eo Mar­
ty já se imagi­
nava b rincan­
do, co rrendo  
pela casa com 

oirmãozinho", relata Jannet. “Co­
mo era prematuro, o bebê preci­
sava de muito amor e apoio, um 
desafio que nós aceitamos de 
bom grado”, diz a professora.

Dois meses depois, porém, Mi-

as m ães
chael acordou morto. “ Ele tinha 
muito a viver e nós, muito a ofe­
recer. Infelizmente, Deus resolveu 
levá-lo. Ainda penso por que isso 
aconteceu. O Michael trouxe ale­
gria para nossas vidas. Pelo pou­
co tempo que estive com ele, pos­
so dizer que seria uma pessoa 
muito amorosa” conta a mãe. Ape­
sar de ter nascido um mês antes 
do previsto, o bebê era saudável 
e não tinha problemas de malfor­
mação. Ele dormia — de bruços — 
no mesmo quarto que Jannet e 
seu marido, Albert. “ Pela manhã, 
ele estava normal. Mamou, sorriu 
para mim. O Albert foi trabalhar e 
eu estava na cozinha, preparan­
do o almoço. Ele estava quietinho. 
Resolvi vê-lo e, quando cheguei, 
percebi que Michael já não vivia. 
Estava arroxeado e inerte."

Perigo maior é 
deitar a criança 

de bruços

ESQUISTOSSOMOSE

BRASIL VAI
FABRICAR
VACINA

A primeira vacina contra a 
esquistossomose — doença 
que atinge 200  m ilhões de 
pessoas no mundo — deverá 
ser nacional. A empresa Ou- 
rofino Agronegócio comprou a 
licença para produzir a imuni­
zação, que foi desenvolvida 
por uma pesquisadora brasi­
leira. Brasil tem quase 4 mi de 
infectados pela Bsquistosso- 
mose. De acordo com o dire­
tor da companhia, Carlos Hen­
rique, os testes em seres hu­
manos começam ainda neste 
ano, e a vacina deve chegar ao 
mercado em 2015.

MULHERES

70% NUNCA 
ATINGIRAM 
O ORGASMO

Mulheres têm muito mais or- 
gasmos sozinhas, se masturban­
do, do que com o esforço de seus 
parceiros. Vários estudos chega­
ram independemente a essa con- 
clüsão. O mais famoso deles, lide­
rado pôr Edward. Laumann, da 
Universidade de Chicago, con­
cluiu que apenas 29% das mulhe­
res se dizem realmente capazes 
de atingir o orgasmo com seus 
parceiros. Já 61% delas se disse­
ram capazes de fazê-lo se mas­
turbando. Mesmo para as mu­
lheres que conseguem o orgasmo 
com seus parceiros, é bem mais 
difícil chegar lá via penetração, 
diz David Buss, psicólogo.
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Lar ou
Câmeras controladas 
pela internet trazem  
praticidade e mais 
segurança para 
residências

Ataide de Almeida Jr.

A segurança das residên­
cias sempre é motivo de 
preocupação, principa l­

mente durante períodos de via­
gens longas. Alarmes, cercas elé­
tricas e cachorros ainda são as 
opções mais utilizadas para ten­
ta r afastar a possibilidade de 
roubo a uma residência. Mas 
com esses recursos, se o imóvel 
fo r assaltado, o dono só saberá 
quando retornar da viagem — 
ou se algum vizinho perceber al­
guma coisa e avisar. Para tentar 
solucionar o problema, as em ­
presas de segurança já possuem 
disponível para os usuários do­
mésticos equipamentos de se­
gurança que podem ser monito­
rados via internet.

“A procura por esses apare­
lhos não tem só a ver com a sen­
sação de insegurança, mas com 
a facilidade de acessar a rede e 
ver a propriedade dele, ou co­
mo a babá está cuidando do fi­
lho em casa, por exemplo. É uma 
maneira de aproveitar as facili­
dades da tecnologia", a firm a 
Alessandra Faria, diretora regio­
nal da Axis para América do Sul, 
empresa especializada em so­
luções de segurança.

Os equipamentos para monito­
rar à distância são sofisticados. 
Alguns permitem ouvir o que se

Não adianta tentarfugir. Elas es­
tão espalhadas por todos os lados. 
As câmeras ganharam também a 
função de denunciar crimes nas 
ruas das principais cidades do país. 
Em Brasília (DF), no fim do ano 
passado, a cidade do Itapoã ga- 

, nhoq avigilância de 25 equipamen­
tos, espalhados em pontos estra­
tégicos, que acompanham a roti­
na da cidade e têm as imagens 
monitoradas por meio de uma cen­
tral. 0  investimento foi de R$ 1 mi­
lhão. Em São Paulo, há 264câme­
ras instaladas e, quando percebi­
da a possibilidade de ocorrer um 
crime, os operadores identificam 
o local da ocorrência e mandam 
viaturas. O custo total do monito-

passa no ambiente e até mesmo 
falar diretamente com alguém 
que está no local, ou por meio de 
arquivos de áudio gravados. Há 
ainda a possibilidade de receber 
um e-mail se movimentos sus­
peitos forem detectados. Para 
ambientes escuros, as câmeras 
podem vir equipadas com luzes 
de LED que se acendem ao detec­
ta r qualquer presença. “ Poder 
viajar, entrar em um cybercafé e 
visualizar o que está acontecen­
do em casa ou no comércio é um 
dos fatores que aumenta muito 
a procura pelo sistema de segu­
rança”, explica Faria.

0  funcionamento também é 
simples: basta um computador 
conectado à internet e um rotea-

ramento foi de R$ 12 milhões.
Apesar de o investimento em câ­

meras surtir algum efeito no com­
bate ao crime, o especialista em 
segurança públi­
ca da Universi­
dade de Brasí­
lia, , Roberto.
Aguiar, acredi­
ta que os equi­
pamentos são 
apenas paliati­
vos. "O enfren- 
tamento do cri­
me se dá por um conjunto de me­
didas multidisciplinares e essa po­
de ser uma delas, mas depositar a 
confiança de que isso possa resol­
ver é muita ingenuidade" explica.

dor. Ao ligar o equipamento na 
rede, ele ganha um endereço IP 
exclusivo. Com ajuda de softwa- 
res (inclusos no pacote) ou por 
meio de um código HTML, será 
possível ver as imagens em qual­
quer lugar com acesso à web. É 
possível restringir o acesso à pá­
gina de monitoramento também 
com o uso dos programas que 
acompanham o produto. “O fun­
cionamento e a instalação são 
simples. Se a pessoa sabe como 
conectar um modem à internet, 
saberá como operar os equipa­
mentos", explica Julio Esteves, ge­
rente de marketing da Controle 
Net, empresa que vende produ­
tos na área de segurança.

Antes de contratar esse servi-

Nem mesmo as escolas têm co­
mo fugir das filmagens. No Ciman 
de Brasília, são mais de 150 câ­
meras espalhadas por diversas 

áreas do colégio, 
inclusive nas 
salas de aula. 
Os equipamen­
tos não são 
usados para 
fins didáticos, 
com o flagrar 
colas ou atitu­

des que atrapa­
lhem o andamento das aulas. "A 
função é manter a segurança. Tu­
do que acontece é gravado 24 ho­
ras por dia e temos uma central 
que me permite acessar os equi-

ço, é preciso analisar alguns fato­
res. O primeiro, traçar o objetivo 
para o uso dos equipamentos — 
se será para vigiar a casa ou al­
gum funcionário. “Além disso, é 
preciso verificar a rede da inter­
net no local, se ela oferece ban­
da suficiente para ver pela inter­
net e a escolha do equipamento 
(sem fio ou não)", afirma Faria da 
Axis. "0  principal fator para o cres­
cimento das vendas chama-se 
custo. Modelos mais baratos po­
dem custar cerca de R$ 400", ex­
plica Esteves da Controle Net. 0  
valor dos produtos variam de re­
gião. Um sistema com quatro câ­
meras e acesso pela internet sai, 
em média, R$ 3 mil. Uma única 
câmera, menos de R$ 800.

pamentos” explica Mark Mello, di­
retor do colégio.

As imagens das salas de aula 
não são mostradas aos pais. “Se 
algum responsável quiser ver se o 
filho está se comportando bem, 
não será possível. Os vídeos ficam 
armazenados durante 60 dias. Ca­
so aconteça alguma ocorrência 
temos como verificar depois” afir­
ma Mello. Para os pais dos alunos, 
o site da escola disponibiliza ima­
gens das áreas comuns do local. 
A questão da privacidade também 
já foi discutida e os equipamen­
tos filmam apenas de longe. “Nos­
sa preocupação é que, ao entrar 
aqui, o pai sinta que o filho está 
seguro”, completa Mello.

APPLELANÇA
OMAGIC
TRACKPAD

A Apple anunciou uma atualiza­
ção de sua linha iMac e apresentou 
o Magic Trackpad, um periférico 
multitoque semelhante aos já exis­
tentes nos laptops da empresa, 
mas inédito para PCs de mesa. O 
Magic Trackpad sem fio, que cus­
tará US$ 69 nos Estados Unidos, 
é um pouco maior do que a inter­
face multitoque já incorporada ao 
teclado dos laptops Mac. Quanto 
à renovação da família iMac, a Ap­
ple anunciou que a nova linha se­
rá a mais rápida com a adição dos 
processadores Intel Core i3, Core 
i5 e Core i7.

INTERAÇÃO

COMPUTADOR
CAPTA
EMOÇÕES

O pesquisador do Centro de In­
formática da Universidade Fede­
ral de Pernambuco (UFPE), Mar­
cei Pinheiro Caraciolo, desenvol­
veu uma ferramenta para identi­
ficar sentimentos nas frases pu­
blicadas no microblog Twitter. O 
nível de acertos do programa é 
de 80% , nas classificações de 
mensagens como positivas, nega­
tivas ou neutras. Esse tipo de fer­
ramenta já é comum para o idio­
ma inglês. 0  desafio de Caracio­
lo e sua equipe é “treinar" os al­
goritmos para que entendam pa­
lavras, estruturas e padrões de 
frases no português.

HICROBLOG

FORD
LANÇA CARRO 
TUITE1RO

Em parceira com a Universida­
de de Michigan, a Ford criou um 
carro capaz de postar mensagens 
no Twitter enquanto viaja pelo país. 
0  Fiesta 2011, modelo AJ (apelido 
que vem do nome do projeto que 
o originou, American Journey 2.0), 
é equipado com um GPS e senso­
res de vento e chuva e pode tuitar 
sua localização e o tempo no lo­
cal. O carro possui um software 
que transforma suas ações em 
mensagens pré-programadas, co­
mo “Está ficando escuro. É hora de 
ligar os faróis!”.

Sorria! Você está sendo filmado

Custos podem 
ultrapassar os 

milhões
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L iberdade
vigiada
Receita facilita a 
compra de produtos 
em viagem ao exterior, 
mas cria uma série de 
regras de controle

Gabriel Capridi

Uma câmera fotográfica pa­
ra o pai, um videogame pa­
ra o sobrinho e maquia­

gem para a esposa. Quem viaja 
para o exterior quase sempre não 
escapa de trazer presentes para os 
mais próximos. A alegria, no entan­
to, é múitas vezes barrada na Al­
fândega, onde o contribuinte tem 
que pagar mais do que imagina­
va em impostos. Para diminuir a 
burocracia e a divergência entre 
viajantes, a Receita Federal publi­
cou na semana passada uma ins­
trução normativa que detalha as 
novas regras para o transporte de 
bagagem. As normas passam a 
valer a partir de l 2 de outubro e, en­
tre outros pontos, aumentam a 
lista de bens que são considera­
dos de uso pessoal (isentos de im­
posto), na qual foram incluídos te­
lefones celulares, relógios de pul­

so e câmeras fotográficas.
Outras mudanças que prome­

tem reduzir as filas nos postos 
aduaneiros são a determinação 
de quantidades claras para os 
produtos que podem ser trans­
portados como bagagem e a eli­
minação da chamada Declara­
ção de Saída Temporária (DST), 
que obrigava os passageiros a 
declararem bens estrangeiros 
comprados no Brasil. Daqui a 
dois meses, os viajantes que dei­
xarem o país com equipamen­
tos só precisarão levar consigo 
a nota fisca l de com pra. "Os 
maiores problemas que identi­
ficamos foram o excesso de bu­
rocracia, a divergência de apli­
cação dos procedimentos nas 
diferentes alfândegas e a inexis­
tência de limites claros para as 
mercadorias”, afirmou o subse­
cretário de Aduanas e Relações 
Internacionais, Fausto Coutinho.

A nova norma permitirá que a 
entrada no país, sem declaração 
ou pagamento de imposto, qual­
quer produto considerado "de 
caráter manifestamente pessoal” 
Nesse ponto, a instrução deixa 
claro que estão incluídos os itens 
usados e portados pelo viajante,

Normas aumentam lista de bens considerados de uso pessoal

desde que sejam compatíveis 
com as circunstâncias da viagem. 
Uma máquina fotográfica de qual­
quer valor, portanto, entrará li­
vremente no país caso o viajan­
te demonstre que ela já foi usa­
da. Da mesma forma, outros equi­
pamentos de uso profissional, 
como um estetoscópio médico 
ou instrumento musical, entra­
rão na lista de uso pessoal do 
passageiro que comprove o uso.

Os laptops foram cotados para 
compor a lista, mas a avaliação 
feita internamente no governo foi 
a de que a medida poderia ser 
considerada de caráter eleitoral, 
devido à proximidade da disputa 
presidencial. 0  argumento técni­
co de Coutinho foi o de que estu­
dos econômicos mostraram que 
liberar o produto na relação pes­
soal dos passageiros poderia 
ameaçara indústria nacional.

Limite quantitativo e perigo de retenção
Os produtos novos, que venham 

embalados e não tenham sido uti­
lizados na viagem, entram na co­
ta pessoal de isenção limitada a 
US$ 500 por transporte aéreo ou 
marítimo e a US$ 300 para via ter­
restre, fluvial ou lacustre. Para es­
ses itens, no entanto, a Receita 
também alterou a regra e deter­
minou um limite quantitativo. “A-

norma busca dar mais clareza e 
reduzir ao máximo a subjetivida­
de. Claro que, por se tratar de ma­
téria legislativa, sempre haverá 
mais de uma interpretação possí­
vel. Mas a intenção é evitar a di­
vergência" explicou subsecretário 
de Aduanas e Relações Interna­
cionais, Fausto Coutinho..

Antes, o volume de determina­

dos itens dependia do humor do fis­
cal da aduana, que poderia consi­
derar, por exemplo, três garrafas de 
bebida abusivas, enquanto, em ou- • 
tros postos, a passagem era libe­
rada para 15 frascos. Após outubro, 
cada viajante poderá trazer 12 litros 
de bebidas alcóolicas, 10 maços 
de cigarros (com 20 unidades ca- 
'da), 25 charutos ou cigarrilhas e

250 gramas de fumo.
Outras mercadorias não cjtadas 

no normativo estão limitados a 20 
unidades, desde que não mais de 
10 idênticas, para itens com valor 
inferior a US$ 10, e não mais que 
três idênticas, para produtos aci­
ma-desse custo. 0  viajante que 
não respeitar tais limites terá o ex­
cesso de produtos apreendido.

Tributação caso cota de isenção se exceda
Após a fiscalização quantitativa, 

os produtos que se enquadrarem 
ficam sujeitos à‘tributação, caso o 
valor deles, no total, exceda a co­
ta de isenção para as compras. 
Sobre o valor que ultrapassar os 
US$ 500 por pessça, será cobra­
do o equivalente a 50% de Impos­
to de Importação. Ainda no exem­
plo da máquina fotográfica, na prá­
tica um viajante que quiser entrar

com uma única unidade, poderá 
comprovar uso pessoal. Se trou­
xer outras três idênticas, fecha­
das na caixa, poderá incluí-las no 
limite de compras e pagar o impos­
to excedente, se necessário. Se 
tentar entrar com quatro câmeras, 
além daquela de uso pessoal, um 
dos novos equipamentos ficará 
retido na Alfândega.

A averiguação nos postos da

Receita continuará sendo realiza­
da pelo sistema de amostragem, 
ou seja, apenas passageiros sele­
cionados terão a bagagem confe­
rida no desembarque. A escolha, 
no entanto, não é aleatória, garan­
tiu o subsecretário de Aduanas e 
Relações Internacionais, Fausto 
Coutinho. "Trabalhamos com ges­
tão de risco e selecionamos os 
passageiros de maior risco”, afir­

mou ele, sem revelar quais crité­
rios são considerados.

A Receita deve colocar à dispo­
sição dos contribuintes no dia l e 
de outubro um manual com per­
guntas e respostas (conhecido co­
mo "perguntão") com esclareci­
mentos mais detalhados da me­
dida, a exemplo do que é feito 
anualmente com a declaração do 
Imposto de Renda.

COMERCIO

AQUECIMENTO 
DASVENDAS 
EM JULHO

O comércio varejista voltou a re­
gistrar aquecimento das vendas em 
julho, depois de um fraco desempe­
nho no mês anterior, atraindo, prin­
cipalmente, os consumidores inte­
ressados nas promoções das re­
vendas de carros novos. Segundo 
o Indicador Serasa Experian de Ati­
vidade do Comércio, calculado com 
base em consultas feitas com 6 mil 
empresas da rede varejista, houve 
uma expansão de 0,9% ante 0,1%, 
em junho. O maior aumento das 
vendas foi constatado nas lojas de 
veículos, motos e peças, com alta de 
5,3%. Esse resultado mostra a re­
cuperação, porque em junho o mo­
vimento havia caído em 4,1%.

A T IV ID A D E

FORTE
EXPANSÃO NO 
NORDESTE

A atividade econômica apresen­
tou comportamentos distintos nas 
regiões do país, indica o Boletim Re­
gional do Banco Central (BC). En­
quanto na Região Norte foi regis­
trada continuidade da recuperação 
e no Nordeste houve “expansão vi­
gorosa" no Centro-Oeste, Sul e Su­
deste houve redução no ritmo de 
crescimento. Segundo o relatório, a 
economia do Nordeste "seguiu a 
tendência observada em nível nacio­
nal, no primeiro trimestre de 2010, 
apresentando expansão vigorosa, 
comparativamente ao mesmo pe­
ríodo do ano anterior”.

IN D Ú S T R IA

PRODUÇÃO 
ACUMULA 
PERDA DE 2%

A produção industrial brasileira 
acumulou perda de 2% depois de 
três quedas sucesçivas, em abril, 
maio e junho, nas comparações 
mês a mês. No mês passado, a 
queda da produção foi de 1% em 
relação a maio, a menor redução 
desde dezembro de 2008, perío­
do de auge da crise econômica 
mundial, quando a queda foi de 
12,2%. Os dados foram divulga­
dos pelo Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística (IBGE).
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se ligue nas dicas

CDC disponível 
em Brailie
AVivo passa a disponibilizar, nas lojas próprias de 
todo o Nordeste, o Código de Defesa do Consumi­
dor também em Brailie e áudio. Esta iniciativa reforça 
o compromisso da operadora com os clientes que 
possuem deficiência visual. No Rio Grande do Norte, 
a operadora conta com uma loja própria localizada 
no Midway Shopping Center. A Vivo sempre pro­
moveu ações no âmbito da responsabilidade so- 
cioambiental por meio do Instituto Vivo, uma orga­
nização sem fins lucrativos criada em 2004, que in­
veste em projetos de educação e geração de opor­
tunidades de trabalho e renda para jovens com e 
sem deficiência visual em todo o país.

Nenhum aviso 
pela internet
0 SPC, Serasa, Bancos, Empresas Telefônicas, den­
tre outras empresas não fornecem informações de 
pendências financeiras via internet (site ou e-mail) 
ou por telefone. Portanto, fique atento! Se você tiver 
dúvidas sobre sua situação, você deve dirigir-se di­
retamente ao SPC ou Serasa e, de posse do docu­
mento de identidade com CPF, pedir uma certidão, 
a qual é gratuita. Se você receber algum e-mail em 
nome do SPC, Serasa, Banco, Empresa Telefônica 
ou outra empresa, informando alguma pendência, 
"apague" imediatamente, pois é um vírus que infec­
ta o seu computador e copia os seus dados (contas, 
senhas de banco, número do cartão, etc).

Recall dos 
modelos Lexus
A Toyota do Brasil anunciou o recall no país dos mo- < 
delos Lexus 460L e Lexus LS600hL. De acordo com 
a montadora, a campanha envolve um total de 27 
unidades, produzidas entre 2005 e 2008.0 proble­
ma está nas molas das válvulas do sistema de ad­
missão e escape do motor, que devem ser substituí­
das. A Toyota afirma que a perda de resistência e 
possível ruptura das molas do sistema de comando 
de válvulas de admissão e de escape do motor po­
de ocorrer devido à contaminação no processo de fa­
bricação das peças. Em caso de quebra de uma das ■ 
molas, o motor apresentará ruído anormal e funcio­
namento irregular. Em uma situação extrema, o mo­
tor poderá falhar e ter o funcionamento interrompi­
do repentinamente com o veículo em movimento.
As séries de chassis das unidades envolvidas no re­
call são JTHGM46F de 5000152 a 5033211 (mode­
lo LS460L) e JTHDU46F de 5000201 a 5009566 
(modelo LS600HL). A empresa coloca à disposição < 
dos clientes os postos de assistência técnica Lexus, | 
o Serviço de Atendimento ao Cliente 0800 703 02 
06 ou as páginas na internet da Lexus e da Toyota.

economia

Devedor
C o n su m id o res  são  

c o n s tran g id o s  com  

co b ran ças  ab u s ivas  

ou in d ev id a s

Rosa Falcão
rosafalcao.pe@dabr.com.br

M uitos consumidores são sur­
preendidos em casa ou no 
traba lho  com cobranças 

abusivas ou indevidas. Em geral, são 
pessoas que entram nos cadastros 
negativos de crédito por inadimplên­
cia, passa o prazo de prescrição do 
débito, e continuam sendo cobradas 
por dívidas já vencidas. E o pior: nega- 
tivadas. O problema é comum quan­
do o credor repassa a carteira de de­
vedores para uma empresa espe­
cializada. Ou quando faz a cessão dos 
créditos para uma financeira. Apos­
tando na prática do "se colar, colou", 
o cobrador insiste em fazer a cobran­
ça e algumas vezes extrapola as re­
gras do Código de Defesa do Consu­
midor (CDC), que proíbe o vexame, a 
humilhação e o constrangimento do 
devedor. Afinal, o consumidor endivi­
dado tem os seus direitos.

Nos casos de cobranças vexatórias 
ou indevidas de empresas de cobran­
ça, fornecedores, lojas e bancos, os 
Procons tentam uma conciliação entre 
as partes. Se não for possível, é aber­
to um processo administrativo, quan­
do há oportunidade de defesa do for­
necedor. Se a queixa for julgada proce­
dente, o responsável pelo constrangi­
mento pode ser autuado e multado no

valor de até R$ 3 milhões. Se não ficar 
satisfeito com a punição, o consumidor 
poderá entrar com um processo de 
dano moral nos juizados especiais.

O caminho foi seguido pelo aposen­
tado A.C.Q,. Ele foi fiador de dois emprés­
timos e acabou com o nome sujo no Se­
rasa. O aposentado conta que tentou ne­
gociar pessoalmente com o banco, mas 
não teve jeito, foi parar no cadastro ne­
gativo. "Eu fiquei sem crédito na pra­
ça, sem talão de cheque e sem usar o 
cartão de crédito. Foi um transtorno 
grande na minha vida", desabafa. O pior 
é que passaram os cinco anos do pra­
zo prescricional e A.C.Q continuou sen­
do cobrado e com o nome negativado. 
Revoltado, ele enviou uma carta ao ban­

co com o pedido formal para ser reti­
rado do cadastro. "Como não fui aten­
dido, entrei na Justiça e consegui a in­
denização por dano moral", diz.

De acordo com as normas, o credor 
pode usar de todos os meios adminis­
trativos e legais para fazer a cobrança. 
Só não é permitido ameaçar, constran­
ger, entrar na casa das pessoas para co­
brar, ou retirar bens para cobrir a dívi­
da. O repasse da cobrança para uma 
empresa terceirizada não exime o for­
necedor da responsabilidade pela ofen­
sa ao consumidor. E o devedor deve 
ser notificado pelo credor quando a 
carteira de créditos é repassada para 
terceiros, ou quando há a cessão da 
carteira de devedores.

Prazo de prescrição é variável
Após a extinção da dívida (prescrição), 

o fornecedor não pode mais protestar ou 
executar o débito. Ao mesmo tempo tem 
que retirar o nome do devedor dos ca­
dastros negativos de crédito. O prazo 
prescricional depende do tipo de dívida 
(ver quadro). Fornecedor e consumidor 
devem ficar atentos. Um detalhe: as con­
tas de serviços públicos, como água, 
energia e telefone, podem ser cobradas 
até dez anos depois do vencimento. Na 
prática, as concessionárias só cobram as 
dívidas com até cinco anos, mas o con­
sumidor não fica livre do débito antes 
dos dez anos. Evite surpresas.

Coordenador do Ibedec (Instituto Bra­
sileiro de Estudo e Defesa das Relações 
de Consumo), Felipe Costa lembra que 
o credor tem que inscrever a dívida ou 
iniciar a cobrança judicial antes do pra­
zo de prescrição. Segundo ele, a partir do 
momento em que a dívida venceu e o de­
vedor não foi executado, o fornecedor 
não pode cobrar o débito ou manter a ins­
crição nos cadastros negativos. "Nesses 
casos cabe uma ação por dano moral,

cuja indenização tem como parâmetro 
dez vezes o valor da dívida", avisa.

Muitas vezes o prazo de prescrição 
confunde o consumidor. O advogado 
Carlos Harten, especialista em relações 
de consumo, lembra que há contratos 
que seguem o prazo de cinco anos do 
CDC. Ele destaca que outros tipos de 
obrigações, como títulos de crédito, du­
plicatas e cheques têm leis específicas 
com prazo de prescrição em geral de três 
anos. "Vai depender da origem do dé­
bito se deve ser aplicado o Código do 
Consumidor ou o Código Civil", alerta.

Harten reforça o entendimento que a 
prescrição é a extinção do prazo de co­
brança. O crédito continua existindo, 
mas se extingue a possibilidade de co­
brar. De acordo com o especialista, o 
consumidor deve ficar atento porque o 
prazo de prescrição para de contar quan­
do o devedor é notificado, ou o credor 

' demonstra a intenção de cobrar. Por 
exemplo: se o credor se manifesta for­
malmente com quatro anos e meio, ele 
ganha mais cinco anos.

•  0  consumidor deve ser notificado previamen­
te da cessão da dívida de uma empresa para ou­
tra. bem como, da negativação nos órgãos de 
restrição ao crédito

•  As anotações nos órgãos de restrição ao cré­
dito devem ser apagadas quando completarem 
5 anos, mesmo que não sejam quitadas

•  Quem é cobrado tem o direito de saber qual 
o contrato que originou o débito, exigindo cópias 
e demonstrativo do débito

•  Dívidas com mais de 3  anos não podem ter in­
cidência de juros, multa ou correção monetária* ? *
•  Dívidas "com mais de 5 anos, onundas de con­
trato, não podem ser cobradas porque estão 
prescritas

•  0  consumida não é obrigado a pagar honaá- 
rios de advogado em cobranças extrajudiciais, se 
estiverem sendo feitas p a  empresas particulares

•  0  consumidor constrangido na cobrança de 
dívidas deve reunir provas do abuso e recorrer 
à Justiça para ser indenizado por dano m a a l
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EDITORA »  Adriana Amorim (adrianaamorim.rn@dabr.com.br) Pdabr.com.b

De olho em novos 
mercados, banda 
paraense prepara CD 
em espanhol, o 16- 
da carreira

Regina Bandeira

Uma década depois de es­
tourar no Brasil, a banda 
Calypso quer apimentar o 

mundo com uma levada espanho­
la à Ia divas como a cantora pop 
colombiana Shakira e a cubana 
Gloria Estefan, e outros sons suin- 
gados, como os feitos pelo domi­
nicano Juan Luis Guerra. A pro­
dução do CD cantado na língua 
dos herm anos já está em fase 
adiantada e aguarda apenas a can­
tora Joelma se familiarizar com o 
idioma. "Ainda hablo um portu- 
nhol muito do sem vergonha", dis­
se a sex symbol paraense.

Antes de gravar seu primeiro 
disco em língua estrangeira, o 
Calypso dará um pulo no outro la­
do do mundo para divulgar os 
dois CDs e o DVD gravados em 
novembro de 2009, em um show 
no Recife. Juntos, os álbuns fei­
tos para comemorar uma déca­
da de carreira já venderam 150 mil 
exemplares. Desde o surgimento, 
em 1999, a banda vendeu 10 m i­
lhões de cópias. Esta será a pri­
meira vez que os japoneses as­
sistirão a um espetáculo do gru­
po, que mistura o som caribenho 
a outros tantos, como o carimbo, 
a lambada e o rock.

Estão agendados três shows 
no Japão; o primeiro ocorre em 
8 de agosto. De lá, Chimbinha, 
Joelma e uma entourage de qua­
se 50 pessoas - entre músicos, 
técnicos de som, assistentes e 
dançarinos - seguem para Ango­
la. A banda termina o ano divul­
gando os CDs com em orativos

Álbum será o primeiro do grupo em língua estrangeira e, antes de seu lançamento, haverá a divulgação dupla em CD e DVD pelo país de um show gravado em 2009

em um c ircu ito  por países da 
América do Sul.

O disco em espanhol deve mis­
turar sucessos novos com velhos 
hits, como Xonou.Xonou, que na 
versão hispânica virou Apasio- 
nou. O grupo está mirando nos 
EUA e na América do Sul. 0  ál-

Disco deve 
misturar novos 
e velhos hits

bum, o 16e da carreira, está qua­
se pronto - só falta a gravação da 
voz de Joelma. O lançamento es­
tava previsto para o início de 2010, 
mas foi adiado porque ela ainda 
não se sentia segura para cantar 
todo um CD em espanhol. Por is­

so, a dupla não aposta em datas. 
"Preciso de um assistente para 
melhorar meu sotaque", explica 
a cantora.

Surpresa
Sempre ao lado do gu itarris ta  
Chimbinha, marido e líder do gru­
po, a loira, do alto de seus 36 anos 
e 15cm de bota, intercala as res­
postas com gostosas gargalha­
das: sim, ela é simpática mesmo. 
Para quem se acostumou a vê-la 
na TV em roupas apertadas e de 
forma rebolativa, a primeira im ­
pressão é de surpresa: Joelma é 
baixinha, tem  lm 52  e é magri- 
nha. "Estou acostumada a pro­
vocar essa surpresa", diz a artis­
ta, que define seu corpo em ses­
sões semanais de musculação. 
Chimbinha também surpreende: 
não ostenta mais o topete que 
era sua marca registrada. Faz um 
estilo mais lowprofile.

Pós-produção nos 
Estados Unidos

Para aproximar o som do grupo 
ao tipo de música latina consumi­
da pelo público estrangeiro, a mi- 
xagem será feita em Los Angeles, 
e a masterização, em Nova York. 
Na gravadora Som Livre, que lan­
çou os dois mais recentes álbuns 
do grupo, não há informações ofi­
ciais sobre o CD em espanhol. Mas, 
em se tratando de Calypso, isso 
não chega a ser uma surpresa. A 
banda é conhecida por lançar dis­
cos de forma independente. 0  pri­
meiro compacto foi gravado des­
sa forma e vendido nos mercados 
populares de Belém a preço de 
custo. Vendeu 500 mil cópias.

A intenção de se tornar conhe­
cidos sem depender de terceiros 
fez mais do que apresentar a ban­
da ao país. Criou um novo modo 
de se relacionar com o público. 
"Por isso, não temos problemas 
com pirataria. Nosso público com­
pra nosso CD porque pode pa­
gar por ele. Não cobramos mais 
do que R$ 10 por cópia", ressal­
ta Joelma. É Chimbinha quem ex­
plica o motivo de fazer a pós-pro­
dução do CD nos EUA. "Eles têm 
os m elhores m úsicos e estão 
acostumados a tirar o som des­
sa turm a que faz um som con­
sagrado", argumenta.

DOCUMENTÁRIO

A bossa tropicalista
Mário Sérgio

Já exibido no circuito com er­
cial, o d ocum en tá rio  Palavra 
(en)cantada ganha versão em 
DVD repleta de extras capazes 
de garantir o interesse do públi­
co. Dirigido por Helena Solberg, 
com a parceria de Mareio Debe- 
lian no argumento, coprodução 
e roteiro (com Diana Vasconce- 
llos), o filme faz um grande apa­

nhado do cancioneiro brasileiro, 
remontando a suas origeh? Córh. 
os trovadores provençais e as 
várias influências que ele sofreu, 
especialm ente a africana, até 
chegar aos dias de hoje.

O DVD é duplo, exatamente por 
causa do material suplementar 
ao documentário. O primeiro dis- 
quinho traz o filme, com cerca de 
hora e meia de duração, e muito 
mais. 0  que chama a atenção é

a participação de intérpretes e 
compositores do porte de Chico 
Buarque, Tom Zé, Maria Bethâ- 
nia, Jorge Mautner, Martinho da 
Vila, José Miguel Wisnik, Paulo 
César Pinheiro, Luiz Tatit, Arnal­
do Antunes, Lenine, Adriana Cal- 
canhotto e Zélia Duncan.

Também deram depoirpentó^ 
para as câmeras o poeta Anto ; 
nio Cícero (parceiro da irmã Ma­
rina Lima) e Lirinha, do Cordel do 
Fogo Encantado, além de BNe- 
gão, Black Alien e Ferréz e do d i­
retor de teatro José Celso Mar- 
tinez Corrêa. Muitas passagens 
históricas da música brasileira 
são relem bradas em imagens 
de arquivos particu la res e de

emissoras de TV. Tudo isso pa­
ra tra ta r de uma questão bási­
ca: a palavra e sua união à m ú­
sica, nos mais variados segmen­
tos artísticos.

E repetindo: o melhor está nos 
extras. Muita coisa que sobrou do 
filme, durante o p rõe^so  de edi- 
!̂ 4 ^ n t a g e g T ,  súréé.aqui na 
integra, seja em canto, depoimen­
to, declamação de poemas ou lei­
tura de textos -  como Bethânia 
lendo trechos do livro Dentro da 
noite veloz, de Ferreira Gullar. No 
segundo disquinho, todo o mate­
rial foi formatado para uso em de­
bates em salas de aula, inclusive 
com  apoio  d id á tico  no site  
www.palavraencantada.com.br.

Patrícia Cecatti/D ivulgacao

Chico Buarque é um dos participantes
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ATRAÇÃO //BAND hojenatv

UM SHOW DE IRREVERÊNCIA COM HUMOR INTELIGENTE NO PROGRAMA CQC

resum onovelas
UMA ROSA COM AMOR
M ilton fala com  Beto e ameaça m atar Terezinha. Ninica 
revela a Paulo que Freitas descobriu falcatruas do Sr. Egídio 
Chaves. Peri ameaça to rtu ra r Silvia e m anda Gurgel 
aparecer. Carlos pede explicações sobre a paternidade de 
Beto. Serafina, Amália, Dino e Giovani vão ao local onde 
Milton m antém  Terezinha sequestrada. Gurgel sai do m ato 
e se rende. Peri atira nele.

G L O B O

MALHAÇÃO
Pauto Roberto vai embora e fala para Cissa se entregar à 
polícia. Zuleide convida Antônio e Aríete para dividirem a 
festa de casamento com ela e Anselmo. Bernardo tenta 
convencer Paulo Roberto a desistir de ir embora. Bia orienta 
Flávio a convidar Cristiana para viajar com  ele. Maria Cláudia 
conta para Alê que passou a noite com Rodrigo.

ESCRITO NAS ESTRELAS
Jane se preocupa com  a saúde de Ricardo e fica 
incom odada com  a atenção que o noivo dá para 
Vitória/Viviane. Vanessa desconfia de Jardel. Ricardo fica 
abalado com  o  que descobre sobre Valentina. Gilmar ouve 
Viviane pedindo informações sobre seu pai para Dona 
Lucélia. Ricardo adm ite para Vicente que suas visões são' 
de uma vida passada.

TVTVTI
Ariclenes aceita o dinheiro  de seu sócio m isterioso. 
Valquíria tenta se desculpar com  Luti. Adriano desconfia 
de que Victor Vãlentim seja uma fraude. Marcela confirma 
para Edgar que já sabe de seu caso com  Luisa. Ariclenes- 
decide guardar seu dinheiro no forro do telhado. Jaqueline 
pede para passar um tem po na casa de Stela. Valquíria 
oferece um  emprego no ateliê de seu pai para Luti.

MSSIONE
Gemma implora para que Totó não vá ao Brasil. Diana 
afirma que não vai desistir de Mauro. Berilo tem  outra 
visão de Totó enquanto está com  Jéssica. Fortunato 
ameaça contar tudo o que sabe para Fátima se Candê não 
aceitar seus galanteios. Saulo acredita que Bete tenha 
escondido seus documentos. Totó fica perplexo-ao ver . I 
Gemma-e Alfredo no avião qqô s e ^ t ó  p a ra p B tá s il I

RECORD

RIBEIRÃO DO TEMPO
O carro de Zé Mário éstá em  chamas no meio da estrada. 
Eleonora diz a Teixeira que quer dar uma volta na cidade. 
Virgílio conta a Nasinho que bate em mulher. Querêncio se 
assusta ao ver a Madame Durrel e o advogado na boate. 
M arta diz a Joca que Diana foi encaminhada para uma casa 
de internação de menores. Querêncio aguarda Eleonora.

05H00

06H05
06H08
06H25
07H15
08H08
08H13
09H40
09H44
12H00

12H45
13H15
13H45
14H35

15H50

19H00

19H15
20H15

UGI - GLOBO NACIONAL SI MTV- REDE TV
20H55 PASSIONE CANAL 17
22H05 TELA QUENTE -

TELECURSO PARANÓIA 05H00 IGREJA
EDUCAÇÃO 23H55 JORNAL DA INTERNACIONAL
BÁSICA GLOBO DA GRAÇA DE
TELECURSO OOH35 PROGRAMA DO JÔ DEUS
PROFISSIONALIZANTE 02H05 SESSÃO BRASIL- 06H00 IGREJA MUNDIAL
TELECURSO INESQUECÍVEL DO PODER DE
ENSINO MÉDIO DEUS NATAL
TELECURSO BAND NATAL -REDE 07H00 SOLON
ENSINO BANDEIRANTES CANAL 3 SILVESTRES
FUNDAMENTAL 08H00 TV CRIANÇA
SAGRADO 07H00 PRIMEIRO JORNAL 08H30 LEITURA
GLOBO RURAL 07H30 DESENHO DINÂMICA-
BOM DIA RN 08H00 BANDKIDS PRIMEIRA EDIÇÃO
BOM DIA BRASIL 09H15 QUASE ANJOS 09H00 MANHÃ MAIOR
RADAR 10H00 DIA DIA 11H15 REDETVESPORTE
MAIS VOCÊ 11H15 JOGO ABERTO 12H00 REVISTA 360
GLOBO NOTÍCIA 12H30 JOGO ABERTO E 13H00 IGREJA DA GRAÇA
TV GLOBINHO AÇÃO -RN
RN TV-PRIMEIRA 13H15 BOATARDE RN 13H30 CONVERSA
EDIÇÃO 14H00 BAND MULHER FRANCA-COM
GLOBO ESPORTE 14H30 NA BOCA DO MAURÍCIO
JORNAL HOJE MUNDO PANDOLPHI
VÍDEO SHOW 15H00 FAMÍLIA 14H00 IURD NATAL-AO
VALE A PENA VER DINOSSAUROS VIVO
DE NOVO 15H25 POPCORNTV 15H00 A TARDE É SUA
SESSÃO DA TARDE 16H10 MÁRCIA 17H05 IGREJA MUNDIAL
-UM PRÍNCIPE EM • 17H10 BRASIL URGENTE DO PODER DE
MINHA VIDA 2 :0 18H50 RN URGENTE DEUS NATAL
CASAMENTO 19H20 JORNAL DA BAND 18H05 TVKIDS
REAL 20H25 SHOW DA FÉ 18H35 SUA CIDADE
GLOBO NOTÍCIA 20H50 BUSÃO DO BRASIL ESTRÉIA
MALHAÇÃO ID 21H00 BAND MANIA 19H05 SIM ESPORTES
ESCRITO NAS 22H15 CQC 19H30 SIM NOTÍCIAS
ESTRELAS 00H15 JORNAL DA NOITE 19H45 TV FAMA
RN TV-SEGUNDA 01H00 A NOITE É UMA 20H50 REDETVNEWS
EDIÇÃO CRIANÇA 21H45 OPERAÇÃO DE
TI-TI-TI 02H15 ESPAÇO VIDA RISCO
JORNAL VITORIOSA 22H30 SUPERPOP

00H15

00H45
01H15
03H00

LEITURA 
DINÂMICA 
VINHO A MESA 
SUPER PAPO 
IGREJA DA GRAÇA. 
NOSSO 
PROGRAMA

TV CÂMARA NATAL 
CANAL 37 (CABO TV

08H00

08H30

17HOO

18H00

18H30

19H00

20H00

SINTONIA - 
BRUNO BARRETO 
SOM DA NOSSA 
GENTE - MIRABÔ 
DANTAS 
EXPRESSÃO 
NACIONAL-ATO 
MÉDICO 
MEMÓRIA 
POLÍTICA-CÉLIO 
BORJA 
REPRISE DO 
PROGRAMA 
BATENDO BOLA 
BRASIL EM 
DEBATA-PRÉ-SAL 
CÂMARA UGADA- 
INTERNET 
DOCUMENTÁRIO- 
FERNANDO DE 
NORONHA 
TALENTO-LAZZO 
MATUMBIE LUIZ 
MELODIA 
SINTONIA- 
MICHELE SANTOS 
JORNAL DA 
CÂMARA-AO VIVO 
REPRISE DO 
BATENDO BOLA 
REPRISE DO

PROGRAMA RN 
EM PAUTA

22H00 REPRISE DO
JORNALDA 
CÂMARA

22H30 PROGRAMAÇÃO
AUTOMÁTICA

TV PONTA NEGRA 
CANAL 13

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA

TV TROPICAL - REDE RECORD 
CANAL8

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA - TV 
CULTURA CANAL 5

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CANAL 36 (CABO TV)

ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
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cinema

Insolação (B rasil. 2009). Direção: Felipe Hirsch. 
Dantela Thomas. Elenco: Arduíno Colassanti,
Emílio Di Biasi. Jorge Emil. André Frateschi. Numa 
cidade vazia, castigada pelo sol. jovens e velhos, 
confundem  a sensação febril da insolação com o 
início delicado da paixão. Como espectros, eles 
vagam entre construções e descampados em 
busca do a m a  inalcançávet. Livrem ente inspirado 
em çontos russos do século 19. as histórias se 
entrelaçam  e se desembaraçam na improvável 
cidade de Brasília, film ada em todo o esplenda de 
sua utopia m odernista. Cinemark 5 .14h. L.

A Origem (Inception. EUA/Reino Unido. 2010). 
Direção: Christopher Nolan. Elenco: Leonardo 
DtCapno, Manon Cotiltard. Elten Page. Don Cobb é 
especiafetaem invadiram entedaspessoase.com  
isso. rouba segredos do subconsciente, 
especialmente durante o sono. quando a mente 
está mais vulnerável As habilidades singulares de 
Cobb fazem com qae ele seja cobiçado pelo mundo 
da espionagem e acaba se tom ando um fugitivo. 
Como chance para se redim ir. Cobb terá que, em 
vez de roubar os pensamentos, im plantá-los. Seria 
um crim e perfeito, mas nenhum planejamento 
pode preparar a equipe para enfrentar o perigoso 
inim igo que parece adivinhar seus movimentos 
Apenas Cobb é capaz de saber o que está p a  vir. 
Cinem a* 2  13h. 16h05.19hl0.22hl5. Cinemark 
3 (dub). 12h” . 15hl0,18hl5.21h20.00h25* 
Moviecom &  15hl0.18hl0.21hl0.14a.

Meu Malvado Favorito (Despicable Me. EUA 
2010). Direção: Pierre C offin. Chris Renaud. 
Animação. G ruéo m a ia  vilão do m om ento, mas 
tem  seu posto abalado pelo novato Veta. Para 
recuperar o topo. ele planeja roubar a Lua. 
auxiliado pelas criaturas M inion. 0  problem a é 
que três m eninas órfãs veem nele a figura de um 
pai. Diante disso. Gru fica divid ido entre roubar a

astros
ÁRIES (21/03 a 20 /04 )

Você estará cheio de energia e muita força 
de vontade para enfrentar um desafio ou 
uma competição. A sua ótima atuação 

; yrwre^sjonará alguém por quem tem um ' 
j in te re s s e to d ó  especia l

TOURO (21/04 a 20/05)

Um amigo terá um importante papel na sua 
vida hoje. Ofereça o que puder para ajudar 
alguém passando por uma situação difícil. 
Pequenas mudanças na sua casa podem 
tomá-la muito mais agradável e confortável.

GÊMEOS (21/05 a 20 /06)

Você hoje atrairá amor. amizade e ajuda 
daqueles à sua volta. Ofereça-se para 
ajudar os outros e verá como será bem 
recompensado. Mas tudo depende de 
conseguir canalizar a sua energia para um 
intuito específico.

Lua e abandonar as pequenas ou fica r com elas e 
desistir dos seus planos Cinemark 6 (dub. 3D). 
llh * #, 13hl0.15h20,17h30.19h40.21h50. OOh*. 
Moviecom 4  (dub). 13h55.15h50.17h45.19h40. 
21h35. L.

Kick-Ass, Quebrando tudo (Kick-Ass. Inglaterra 
2010). Direção: Matthew Vaughn. Elenco: Aaron 
Johnson. Garrett M Brcwn. Ncoías Cage. Clark 
Duke. Dase é um jovem do estilo kser que decide se 
reinventar, costurar uma fantasia e se tom ar um 
super-herói no mundo real. Kick-Ass. codnome 
usado peto nocente garoto, parece fadado ao 
fracasso p a  não te r o tipo  físico dos heróis e nem as 
habilidades especiais até persegur bandidos com 
suas armas de verdade. No entanto, ele não éo único 
super-herói p a  a  a destemida e altamente trenada 
d tp la  de pai e filia . Big Daddy (Nicolas Cage) e H it 
G iri(Chloe Moretz). Aos poucos, a dupla abala o 
m pério de crim es do mafioso local Frank D'Amico 
(M ark Strong). que vai levar Kick-Ass a provar se está 
realmente pronto para ser um super-herói. 
Moviecom 2 14h30.16h50.19hl0,21h30.18a.

CONTINUAÇÃO

Saft (Salt. EUA 2010). Dreção: F^hilüp Noyce. 
Elenco: Angelina Jolie. Liev Schreiba. Chiwetel 
E jio fa , Zoe üste r Jones Antes de se tom ar agente 
da C IA Eveiyn Salt (Angelina Jolie) prestou 
juram ento de servir e honrar o seu país Ela 
colocará o seu juram ento em prática, quando um 
deserta  russo a acusa de ser uma espiã russa Salt 
foge. usando todas as suas habilidades e áhos de 
experiência como agente infiltrada para conseguir 
escapar dos seus inim igos, proteger o seu m arido e 
fug ir dos seus colegas da CIA Cinemark 7 
U h20**. 13h40.16hl0.18h30.20h50.23h30*. 
Moviecom 7 .14h00*\ 16h. 18h. 20h. 22h. 14a.

O bem amado (Brasil. 2010). Direção: Guei Arraes 
Elenco: Marco Nanmi. José Wilker, Ca» Blat. Mana 
Ftor, Matheus Nachtergaele. Zezé Ralessa. Andréa 
Beltrão, Tomco Férera. Dnca Moraes. Bruno Garcia.

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Não tenha medo de enfrentar aquela 
pessoa que sempre sabe tudo. Confie em 
sua memória, pois ela será seu maior trunfo 
no dia de hoje, Lute pelos seus objetivos:.:i.
LEÃO (23/07 a 22/08)

Tome uma atitude que possa ajudá-lo a 
encontrar um caminho que esteja mais de 
acordo com suas necessidades. Se parar 
de se preocupar com detalhes, 
eventualmente descobrirá o que é 
realmente importante.

VIRGEM (23 /08  a 22/09)

Você hoje pode ter que resolver um 
assunto que outra pessoa não conseguiu 
solucionar. Organizar as coisas de modo 
que se resolvam pode ser difícil, mas se o 
fizer sem segundas intenções aprenderá 
uma valiosa lição.

Edmüson Barros. Odonco Páraguaçu é o prefeito da 
cidade de Sucupira Pilantra, ele tem  uma 
plataform a de campanha: erguer um cem iténo na 
cidade. 0  problema é que. após a construção, 
ninguém morre para inaugurar o local Cinemark 1 
12h05M 14h30.17h05.19h30.22h05.00h35*.

L 15hK). 17h20,19h30.21h40.12a.

Predadores (Predators. EUA 2010). Direção: 
Nim ród Antal. Elenco: Adrien Brody. Topher Grace. 
Nove assassinos profissionais são levados para 
um novo mundo onde terão testadas suas 
habilidades m ortais diante dos predadores. Em 
busca da sobrevivência, eles terão que achar um 
m e» de acabar com  essas criaturas Moviecom 
3 .14h30.19h. 14a.

Encontro explosivo (K night and day. EUA 2010). 
Direção. James Mangold. Elenco: Tom Crutse, 
Cameron Diaz. June sempre fo i uma m ulher 
so litária . Mas ao conhecer W ilner. um agente 
secreto, dentro de um avião em um encontro às 

. escuras, sua vida muda totalm ente. Ele a leva 
numa violenta viagem pelo mundo, para p rotega 
a chave de uma in fin ita  fonte de energia.
Cinemark 5 18h45.21hl5.23h45* Moviecom 3 * 
16h40.21hl5.12a.

Shrek para sempre (Shrek the fina l chapta. EUA 
2010). Direção: Mike M itchell. Elenco (vozes 
originais): Mike Myers. Cameron Diaz. Eddie 
Murphy. Antonio Banderas, Julie Andrews. Quarta 
aventura do ogro verde nas terras do reino do Tão 
Tão D istante. Shrek está em crise p a  não s a  mais 
o ogro assustada de sempre. Para recuperar sua 
fama de malvado, ele firm a um pacto com 
Rum pelstiltskin. Tudo dá errado. Rum petstiltskin 
assume o reino e Shrek tem  que enfrentarcom o 
seria a vida em Tão Tão D istante se as pessoas 
não o tivessem conhecido. Cinemark 4  (dub). 
12hl0**. 15h. 17hl0.19h20. Moviecom 4  (dub). 
14h05*\ 16h. 17h55,19h50.21h45. L

A saga Crepúsculo - Edipse (The tw ilight saga:

UBRA (23/09 a 22/10)

Alguém que você conhece muito bem pode 
lhe causar uma grande surpresa no dia de 
hoje. Uma conversa com essa pessoa pode 
mudar ou influenciar uma decisão importante 
que vem tentando tomar há tempo.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Seu dia no trabalho pode ser complicado, 
mas se estiver disposto a terminar o que 
começou sentirá a satisfaçãode um trabalho 
bem feito. Você será admirado pela sua 
integridade e pelo seu empenho.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Sua mente estará incansável hoje e suas 
idéias o conduzirão a uma aventura que o 
levará a conhecer alguém muito especial. 
Esse pode ser o momento certo para mudar 
o que precisa ser mudado para que amanhã 
seja melhor que hoje.

Eclipse. EUA. 2010). Direção. David Slade. Elenco: 
Bryce Dallas. Catalna Sandino. Tayta Lautna.
Bella e Edward estão juntos, mas sua relação 
proibida é ameaçada de s a  destruída novamente 
com o surgim ento de um vam piro mal. que busca 
p a  vingança E Bella é façada  a escolha entre 
seu am a verdadeiro - Edward - e sua amizade 
com Jacob Black, já que a luta entre vam piros e 
lobisom ens continua. Mas há ainda outra escolha 
para Bella fazer m ortalidade ou im ortalidade?. • 
Cinemark 4 .21h30. OOhlO* 12a.

Toy Story 3 (Toy S tory 3. EUA 2010). Direção: Lee 
Unkrich. Elenco: Vozes de Tom Hanks. M ichael 
Keaton. Woody. Buzz e o resto da turm a de 
brinquedos são despejados de sua casa. quando o 
garoto Andy vai para à faculdade. Os brinquedos 
vão m orar em uma creche, onde conhecaâo 
novos am igos e v ivaão novas aventuras. 
Cinemark 5 (dub). U h30**. 16hl5. L

*  Esta sessão sa á  exibida apenas no sábado 
(07/08).
* *  Esta'sessão será exibida apenas no sábado 
(0 7 /0 8 ) e domingo (0 8 /0 8 ).
= Esta programação é válida até quinta-feira. 12 de 
agosto, e é baseada em inform ações enviadas 
pelas operadoras.

Onemsífc: 2*3». 5»: até 17h. RS 9 ou R$ 4.50: .
após 17h.R$ 11 ouR $5.50 .2 *3 * 5»(3D ):R $ 19ou 
R$ 9. o dia todo. 4»: R$ 9 ou RS 4.50. o dia todo. 4* 
(3D): RS 18 ou RS 9. o dia todo. Sexta, sábado, 
dom ingo e feriado: até 17h. R$ 14 ou R$ 7; após 
17h, RS 16 ou RS 8  Sexta, sábado, dom ingo e 
fenado (3D): R$ 24 ou RS 12. o dia todo. Todos os 
dias uma sessão às 15h sai p a  RS 4  ou RS 2.

Moviecom: 2*. 3*. 5*: R$ 10 ou RS 5. o dia todo. 4*: 
R$ 8  ou RS 4. o dia todo. Sexta, sábado, dom ingo e 
feriado: RS 14 ou RS 7. o dia to d a  Promoção: 2a:
RS 6  ou RS 3.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Pode ser complicado encontrar a ajuda que 
precisa no dia de hoje. portanto, o melhor a 
fazer é ter uma agenda muito bem 
planejada. Não se esqueça que a 
diplomacia, e não a força é a melhor ajuda 
para copquistar-o que pretende.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Você hoje nãó vai ficar paradd, e até 
mesmo uma viagem inesperada pode 
surgir no seu caminho. Suas personalidade 
franca atrairá alguém que apoiará suas 
idéias e pontos de vista.

PEIXES (2 0 //0 2  a 20 /03)

Você hoje terá a chance de mudar o curso 
do seu caminho ou iniciar algo que sempre 
desejou fazer. Deixe sua criatividade aflorar 
e lhe conduzir na busca da realização, seja 
ela profissional ou pessoal.

Labim/UFRN
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Adepta do  
hinduísm o
A atriz Julia Roberts (foto) 
aderiu ao hinduísmo. Ca­
tólica, ela se converteu de­
pois de film ar Comer, re­
zar, amar na índia e em 
Bali. No longa-metragem, 
baseado no best-seller de 
Elizabeth Gilbert, ela in ter­
preta uma mulher recém- 
divorciada que viaja pelo 
mundo com o objetivo de 
encontrar-se consigo 
mesma. Júlia, de 42 anos, 
afirm ou à revista Elle que 
vaio ao templo, junto com 
a família, para "cantar, re­
zar e celebrar". Julia é ca­
sada com o cinegrafista 
Daniel Moder, com quem 
tem  três filhos.

Tá dentro
Aracy Balabanian, que fez falta nos pou­
cos capítulos em que sua Gemma, de 
Passione, ficou fora da trama. Sem dúvi­
da, a atriz é essencial.

Tá fora
Malhaçâo Id (Globo), que não empolga 
nem na reta final de temporada. O pro­
grama dedicado ao público teen precisa 
de uma repaginada urgente.

Nova apresentadora
A segunda edição de Hipertensão, reali- 
ty Show de provas radicais que a Globo 
vai estrear no mês que vem, será apre­
sentado por Glenda Kozlowski. Na es­
treia, em 2002, o comando era de Zeca 
Camargo, atualmente na bancada do 
Fantástico. Na atração, 16 participantes, 
confinados, disputam várias provas ra­
dicais em que o vencedor leva para a ca­
sa um prêmio de R$ 500 mil. Gravado 
na Argentina, Hipertensão vai ocupar o 
horário, às quintas-feiras, do seriado A 
vida alheia, cuja primeira temporada es­
tá na reta final.

"0 1 batente
Narjara Turetta, que fez aparição relâmpa­
go em Malhaçâo Id, temporada deste ano, 
e está há muito tempo fora de um traba­
lho mais longo na TV, vai voltar à cena na 
próxima novela de Walcyr Carrasco, tra­
ma que irá substituir Ti-ti-ti (Globo). O au­
tor divulgou a notícia em seu Twitter. 
"Mais uma novidade da minha novela! A 
Narjara Turetta vai fazer um papel. Final­
mente, ela vai voltar à televisão num papel 
bem bacana!", garantiu. Narjara estreou 
em 1979, no papel de Elisa, filha de Regina 
Duarte, no seriado Malu Mulher (Globo). A 
atriz, para sobreviver, mantém uma barra­
ca de coco na praia carioca.

Musa do m úsico
Fernanda Paes Leme (foto), que no tea­
tro interpreta a protagonista na peça Do­
na Flor e seus dois maridos, formou par­
ceria com o cantor Luan Santana em 
uma brincadeira gravada para o progra­
ma TVXuxa. A atriz, usando uma barriga 
de grávida postiça, posou de mulher de 
Luan. Em seu Twitter, ele mostrou a du­
pla em ação e na imagem aparece acari­
ciando a barriga de Fernanda. "Eu e mi­
nha esposa. Haha. A 'muié' já começou a 
ter desejos! Haha." As cenas vão ao ar no 
TVXuxa em 4 de setembro. Já Fernanda 
está escalada para novela Insensato co­
ração, de Gilberto Braga, que vai substi­
tuir Passione (Globo), em que vai inter­
pretar Irene, uma mulher interesseira.

Trunfos não faltam
Audência de Passione 
ainda é insatisfatória, 
mas novela das oito  
tem  potencial para 
ganhar o público

9ne. Os

u a n to  mais rugas, mais 
1 convincente. Esta tem  si­
do a equação de Passio­

ne. Os atores experientes são 
os que mais têm  se destacado 
na novela das oito  da Globo. Ta­
rimba que começa com o autor. 
Com um entrelaçado de perso­
nagens numa trama densa, Sil­
vio tem  conseguido fazer fre ­
quentes viradas no folhetim  que 
afastam a entediante espera do 
público apenas pelos desfechos 
do fim  da novela, como ocorre 
em quase todas as produções. 
Um deles, por exemplo, foi ver 
Fred (Reynaldo G ianecchin i), 
desmascarado na fase inicial da 
história. Apesar dos lim itados 
recursos interpretativos do ator, 
o personagem já teve uma sig­
nificativa virada. Os holofotes, 
porém , estão voltados para o

previsível talento dos veteranos. 
Apesar de sempre muito pareci­
da em suas personagens, Fer­
nanda Montenegro parece te r 
tido seu papel fe ito sob medida. 
Desde o impecável figurino, ma­
quiagem e produção de arte pen­
sados para Bete, sua persona­
gem, a atriz convence até na pe­
numbra com seus expressivos 
olhos castanhos.

Isso sem falar na dobradinha de 
Cleyde Yáconis com Leonardo Vi- 
llar, como Brígida e Antero, o sem­
pre bonachão Elias Gleiser, na 
pele de Diógenes, ou o cativante 
núcleo italiano. Na fictícia cidade 
cenográfica da terra do Renas- 
centismo, Gemma (Aracy Balaba­
nian) e Totó (Tony Ramos) e r­
guem até as cenas mais banais. 
Rodeados de novatos na tevê, os 
atores só não conseguem fazer 
do batido sotaque italiano algo 
atrativo com as intermináveis gri­
tarias em um "italiafiol" muitas 
vezes incompreensível.

Mas é no coração paulistano 
que a história se desenrola sem 
maiores tropeços. Carolina Die- 
ckmann, que até então não ha­
via mostrado a que veio como a

inexpressiva m ocinha Diana, 
agora tem  chance de se sobres­
sair com o crescente sofrim en­
to  da personagem. Depois de 
ser abandonada por Mauro (Ro­
drigo Lombardi), Diana vai en­
frentar um vale de lágrimas. Já 
Rodrigo tam bém  tem  persuadi­
do como o coerente Mauro. Ao 
seu lado, Mayana Moura, no pa­
pel de Melina, tem  se destaca­
do a cada cena. Confiante, foto- 
gênica e com personalidade fo r­
te, a ex-top model dem onstra 
ca rism a  pouco  com um  para 
principiantes que contracenam 
com feras em cena.

Distante do núcleo mais bem- 
sucedido, ressaltado pelo m inu­
cioso acabamento da produção 
de arte e do cuidadoso trabalho 
da figurinisfa Gogoia, outro nú­
cleo que se destaca é o dos no­
vos ricos da casa de Clô (a bem 
conservada Irene Ravache). Em 
sua primeira personagem engra­
çada na tevê, Gabriela Duarte 
começou a m ostrar mais segu­
rança como a histriônica Jéssi- 
ca e tem  conseguido não levar 
tanto a personagem para a cari­
catura - como fez no início da

Tony Ramos e Mariana Ximenes se destacam no elenco da trama da I V  Globo

trama. Mais segura, a a triz en­
controu o tom  exato para o pa­
pel de uma das esposas do exa­
gerado Berilo (Bruno Gagliasso).

Com pequenos ajustes, um 
elenco cada vez mais afinado e 
uma média ainda insatisfatória 
de 33 pontos, a história condu­

zida por Denise Saraceni pare­
ce ainda não te r decolado em 
números progressivos no ibope. 
Mas anuncia que, com sua gra­
dual dose diária de cenas bem 
depuradas, tem  potencial para 
virar uma "passione" nos próxi­
mos meses.
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Novos lançam entos. 

Nas bancas.

ATÍTUOE SAUDÁVEL
www.coquetel.com.br
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d e u  no tw itter @ flafreire

@cidarruda - Aos menos avisados, um lembrete: 
nas próximos eleições se vota em 2 Senadores. 

Para Deputado Federal, apenas em 1.

É big, é big, é big...
Pense num casal animado, com a energia para lá de bacana, que 
encontra motivo em tudo para fazer uma boa festa. Pensou? Então, 
com toda certeza, você lembrou de Fernando e Conceição Vila. E 
amanhã, esses queridos juntam os amigos para comemorar mais 
um ano de vida feliz do sempre sorridente Fernandão. E a Coluna, 
que adora essa super dupla, confirma presença para esta sessão de 
“ É big, é big, é big..."

Saúde
Felizes, todos os queridos de Franca Giordanetti, que curtia dias na 
Flórida há alguns dias, comemoram sua rápida recuperação. É que a 
potiguar fez uma cirurgia de vesícula de urgência, no Baptista 
Hospital Miami. A companheira de férias, Letícia Galvão, zelosa que 
só ela, está ao lado da amiga o tempo inteirinho.

RN em destaque
O Ministério do Turismo escolheu o nosso super e belo RN como um 
dos dois estados brasileiros para representar o Programa Nacional 
de Regionalização do Turismo. Feita com base no trabalho que o 
governo têm desenvolvido na interiorização da atividade turística, 
assim como a criação de pólos nas regiões de maior potencial. Além 
de nós, Minas Gerais também está no pódium. Dá-lhe, RN!

Passarela
Logo mais, às 19h, acontece o lançamento do projeto Casa do 
Estilista. O evento que brilhará no Solar Bela Vista, terá como 
principal atração, um desfile da coleção Alto Verão 2011 por 12 
estilistas do Núcleo de Moda e Design do Senai. E o melhor de tudo, 
a Casa do Estilista já começa com o intuito de priorizar os trabalhos 
que valorizem a cultura e a sustentabilidâde.

Dona Cegonha
Quem está feliz da vida é o vereador Raniere Barbosa. É que sua 
Aninha Costa está grávida e trará, novamente, a alegria de ser papai 
para o amado.

Vivas!
Felicidade para o futuro médico Delano Vasconcelos Freire, que, 
seguindo a carreira do papai Dr. Hélio Freire, trocou de idade no 
último sábado. Eita, que a Capital do Oeste passou todo FDS em 
festa! Parabéns!

Concurso de brincadeirinha
Como passarem concurso público. Este é o nome de mais uma 
produção do querido Jorge Elali. A Cia. de Comédia G7 chega a Natal 
depois de uma big turnê no RJ, BSB e SP, mostrando o drama da 
corrida dos concursos públicos. O enredo mostra a agonia dos 
cursinhos preparatórios até a chegada das temíveis provas, com o 
objetivo de revelar o segredo que todos os concursandos têm. O 
espetáculo estará nos palcos do TAM, nos dias 21 e 22 de agosto.

Subindo ao A ltar ^
A família Flor yive dias de expectativa. Os papis, super corujas e 
queridos Thuísa e Luiz Flor, então, nem se fala. É que na próxima 
quinta, a filhota Andréia diz 'sim' ao amor eterno de seu Eduardo do 
0. E a gente fica na turma que deseja muitas, mas muitas 
felicidades! Sempre!

V e l i n h a s  p a r a . . .
•  Afrânio Marinelli;
•  Maryland Britto;
•  Samara Queiroz: 
•Andressa Dantas:

•  Bruno Pereira Alves, e 
. •  Alexandre Catalão Maia

Flavia Freire/DN/D.A.Press

The C harlie 's  
Angels
Comemorando a graduação do 
amigo João Bezerra, com festa 
de arromba no Olimpo 
Recepções, as lindas Juliana 
Celli, Cristiane Macedo e 
Mariele Araújo.

Flavia Freire/DN/D.A.Press

B atkyardigans
Fazendo a felicidade do 
pequeno Pedro, em seu 
primeiro aninho, Luis Henrique 
(Lula) e Helga Oliveira 
transformaram o Sapeka’s no 
verdadeiro jardim dos 
“ Backyardigans".

Tyrone, Pablo e U niqua

Arquivo Pessoal

* Presentão
Na véspera do Dia dos Pais, 
Mateus Carvalho ganhou o
melhor dos presentes: o filhote

Arquivo Pessoal

G oool!
0  Quarta Futebol Clube (QFC), 
composto pelos ex-alunos do 
Pré-86 do Marista, está 
arrasando no campeonato de 
futebol de campo promovido 
pelo tradicional colégio. E, no 
último sábado, o time desses ex- 
alunos, digamos “ mais 
experiente", saiu vitorioso com 
um placar de 2x1 contra o Pré- 
2009. Agora, o QFC está nas 
semifinais. Aguardem cartas!

* * * * ! • *§ » < ! n « « » i
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Ascensão da pedofilia 
on-line assusta até a PF

N O  COMPLEXO DO ALEM ÃO

PM apreende 1,5 
tonelada de m aconha

Helder Tavares/DP/D.A Press

Brasil registra média de uma denúncia a cada hora contra crimes na rede

Denúncias de abusos 
contra crianças na 
internet indicam a 
ocorrência de 700  
crimes sexuais por mês

Ernesto Braga

O crescimento da internet 
tem contribuído para a 
expansão de um crime 

que não respeita fronteiras: a pe­
dofilia. De acordo com dados da 
ONG SaferNnet Brasil, que rece­
be denúncias de pedofilia e de 
outros crimes cibernéticos, são 
registrados no país, a cada mês, 
cerca de 700 crimes sexuais con­
tra crianças e adolescentes na re­
de mundial de computadores. 
Uma média de 23,3 por dia, um 
por hora.

A rapidez com que esse tipo de 
delito se difunde é uma das preo­
cupações das organizações poli­
ciais internacionais. No Brasil, não 
é diferente. Em Minas Gerais, a De­
legacia de Defesa Institucional (De- 
linst) da Polícia Federal já abriu 
neste ano 23 inquéritos para in­
vestigar ações de grupos interna­
cionais de pedofilia na web. 0  nú­
mero equivale ao total de inquéri­
tos abertos ao longo de 2009, as­
sim como de 2008, e comprova a 
tendência de crescimento desse 
tipo de prática criminosa.

Além do aumento do número 
de inquéritos abertos para inves­
tigar as redes internacionais, as 
constantes operações da PF pa­
ra apreender material pornográ­

fico  divulgado pela in ternet e 
prender suspeitos de pedofilia 
são mais uma prova de que é pre­
ciso agir com rigor para reprimir 
este delito. Em 27 de julho, a PF 
deflagrou a Operação Tapete Per­
sa, abrangendo Distrito Federal 
e 10 estados. Foram presas 24 
pessoas, na maior operação de 
combate à pedofilia já feita no 
Brasil, e apreendido fa rto  ma­
terial em computadores, DVDs, 
CDs e meios eletrônicos.

Somente nas três últimas se­
manas, a PF prendeu dois homens 
envolvidos com redes internacio­
nais de pedofilia na internet em

Minas.Achefeda Delinst.delega- 
daTatiana Alves Torres sedizsur- 
presa com a quantidade de quei­
xas em relação ao tema. "É incrí­
vel a quantidade de sites e mate­
rial oferecido na internet."

Pornografia infantil écrime pre­
visto no Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), com pena de 
até oito anos de cadeia, ficando 
proibido armazenar, oferecer, tro­
car, disponibilizar, transmitir, dis­
tribuir, publicar e/ou divulgarfoto- 
grafia, vídeo ou outro registro que 
contenha cenas de sexo explícito 
ou pornografia envolvendo crian­
ça ou adolescente.

Entre golpes e aliciamentos
Na semana passada, as mães 

de duas adolescentes procura­
ram a Ia Delegacia Especializada 
em Investigações de Crimes Ci­
bernéticos (Deic) da Polícia Civil, 
em Belo Horizonte, para denun- 

- eíàrurngolpe praticado-há inter­
net. Segundo o chefe da unidade, 
delegado Bruno Tasca, as meni­
nas — ele não soube precisar as 
idades—foram aliciadas por um 
pedófilo (ou um grupo) por meio 
de um link criado em um site de 
relacionamentos, que oferecia pa­
cotes para divulgação de fotos. 0  
objetivo era captar imagens em 
que as menores apareciam nuas.

0  link, explica o delegado, ofere­

cia pacotes diferenciados: o sim­
ples dava direito a postar 10 fotos, 
enquanto no VIP eram permitidas 
100. “No VIP, a pessoa tinha direi­
to a ter mais amigos, com maissta- 
tus do que no simples. As adoles- 
cfentés pódefiam migrar paraoVIP 
desde que mandassem uma foto 
sem roupa. E elas mandaram. Pe­
diram mais fotos, e elas manda­
ram de novo. Quando as vítimas 
viram que nunca eram credencia­
das, concluíram que foram vitimas 
de golpe", disse Bruno Cabral. Se­
gundo ele, ao menos duas queixas 
de pornografia infantil na internet 
são formalizadas por mês na DP.

Outro golpe comum aplicado

na rede é a criação de falsos si­
tes de modelo para aliciar os me­
nores. Os pedófilos fazem um pri­
meiro contato por e-mail, se pas­
sando por empresário da agên­
cia, e pedem dados pessoais. “ De­

p o is  eles-alegam que precisam 
saber como a adolescente é (fi­
sicamente) e pedem uma foto. 
Falam que ela é bonita, tem ta ­
lento, que estão buscando uma 
modelo e pedem uma foto de bi­
quíni. Quando a adolescente já 
está envolvida, afirmam que ela 
está contratada e a vítima passa 
a mandar qualquer tipo de foto 
que o criminoso desejar”, explica 
o chefe da Ia Deic.

Rio de Janeiro - Policiais milita­
res do 168 Batalhão, em Olaria, no 
Rio, apreenderam um caminhão 
carregado com 1,5 tonelada de ma­
conha, em um dos acessos ao Com­
plexo do Alemão, na zona norte da 
capital. Segundo informações da 
PM, a droga vinha do Paraguai em 
um caminhão com placa de Mare­
chal Cândido Rondon, no Paraná, 
cidade localizada na fronteira.

A interceptação do caminhão 
foi feita na esquina da Estrada do

Itararé com a Rua Antônio Aus- 
tregésilo, por volta das 2h, depois 
que os policiais receberam uma 
denúncia anônim a. Segundo a 
PM, no momento da abordagem, 
policiais foram recebidos a tiros 
por criminosos que escoltavam o 
carregamento.Os homens arma­
dos conseguiram fugir.

0  Complexo do Alemão é consi­
derado pela polícia o quartel-gene­
ral de uma das principais facções 
criminosas do Rio.

EMPRÉSTIMOS

Contratos com  bancos 
têm  prazos m ais longos

Brasília -  Os consumidores es­
tão tomando empréstimos com pra­
zos de pagamento cada vez mais 
longos. Em dez anos, o prazo médio 
do crédito pessoal aumentou cerca 
de três vezes. Em junho de 2000, o 
prazo médio para esse tipo de cré­
dito era de 179,92 dias corridos e, no 
mesmo mês deste ano, ficou em 
574,48dias corridos, recorde da sé­
rie, segundo dados do Banco Cen­
tral (BC).

0  financiamento habitacional não 
fica atrás. Em junho deste ano, o pra­
zo médio ficou em3.858,26dias cor­
ridos, recorde da série iniciada em 
junho de2000, quando foram regis­

trados 2.058,83 dias corridos. Nes­
sa comparação, o crescimento foi 
de 87,4%. No caso do financiamen­
to de carros, que iniciou a série com 
457,24 dias corridos, o prazo che­
gou a 548,44dias corridos em junho 
deste ano.

Segundo o conselheiro da Asso­
ciação Nacional dos Executivos de 
Finanças (Anefac), Miguel de Olivei­
ra, "o país vive um bom momento 
econômico, com geração de empre­
go e renda. Assim, os bancos estão 
mais confortáveis para emprestar, 
com baixo risco de inadimplência”. 
Ele destacou que os bancos são cri­
teriosos na análise dos riscos.

SAÚDE DO HOM EM

Exames de próstata 
triplicam no país

Brasília - Os homens brasileiros 
estão se cuidando mais para preve­
nir o câncer. Segundo dados do Mi­
nistério da Saúde, entre2003e2009 
triplicou o número detestes para de­
tectar uma atividade ariormalda 
próstata. Passou de 1 milhão para 
3 milhões o número de PSA, exame 
que verifica a dosagem do Antígeno 
Prostático Específico, proteína im­
portante para a exclusão de possí­
veis tumores malignos na próstata.

Os dados do ministério mostram 
ainda que em sete anos a quantida­
de de vasectomias realizadas pelo 
SUS cresceu 79%. O número de ci­
rurgias saltou de 19.103, em 2003,

para 34.144, em 2009, quando foi 
registrado também aumento de 
148% do valor pago por procedi­
mentos ambulatoriais (de R$ 123,18 
para R$ 306,47) e de 20%  do va­
lor por operação feitacom interna­
ção (de R$ 255,39 para R$ 306,47).

A Política Nacional de Saúde do 
Homem completa um ano neste 
mês. 0  Brasil foi pioneiro na Améri­
ca Latina na implementação de uma 
política pública de saúde específi­
ca para os homens. Até agora, 70 
municípios, incluindo todas as ca­
pitais, aderiram às medidas. Eles re­
cebem R$ 75 mil do governo fed­
eral para implantar as ações.

Labim/UFRN
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Chuvas castigam o mundo
Deslizam entos de 
te rra  na China deixam  
127 vítim as

Pequim (EFE) - Pelo menos 
127 pessoas morreram on­
tem em consequência de 

deslizamentos de terra causados 
pelas chuvas torrenciais no distri­
to de Zhouqu, na província de Gan- 
su, no noroeste da China, infor­
mou o Ministério de Assuntos Ci­
vis local. Além disso, 76 pessoas 
ficaram feridas e duas mil conti­
nuam desaparecidas, enquanto 
45 mil tiveram que ser retiradas de 
suas casas, segundo um comu­
nicado do departamento provin­
cial do Ministério.

Segundo Mao Shengwu, diretor 
da Prefeitura, às 12h locais de on­
tem o nível de água em Chengguan 
tinha descido 40 centímetros, de­
pois que a metade da cidade ficou 
submersa em água, lama e pedras.

O primeiro-ministro chinês, Wen 
Jiabao, viajou à região e, segundo 
a cadeia nacional de televisão "CF- 
TV", as instruções do presidente 
da China, Hu Jintao, são de não

Chuvas deixaram rastro de morte e destruição na Ásia e Europa

poupar esforços para salvar o 
maior número possível de vidas. 
Hu e Wen pediram uma reparação 
rápida das infraestruturas, prin­
cipalmente das estradas para as­
segurar o transporte das equipes 
de resgate e de materiais, enquan­
to o Exército e a Polícia trabalham 
na remoção de escombros e na 
busca por desaparecidos.

Começou a choverforte por vol­
ta das 22h locais de sábado e o rio

Bailong transbordou. Suas águas 
arrastaram muitas pessoas, se­
gundo as autoridades. Embora as 
chuvas já tenha parado no distri­
to, o escritório meteorológica da 
Prefeitura previu mais para a ama­
nhã e a quarta-feira.

Dois helicópteros das equipes 
de resgate sobrevoam a zona. O 
comando da Zona Militar de Lan- 
zhou enviou grupos médicos e 
2.800soldados às áreas afetadas.

Saldo é de 132 mortos na Caxemira
Nova Délhi (EFE) - As inten­

sas chuvas que caíram na re­
gião indiana da Caxemira dei­
xaram um saldo de pelo menos 
132 m ortos e 4 0 0  feridos em 
decorrência dos deslizamentos 
de terra, além de 500 desapa­
recidos, entre eles uma espa­
nhola e dois franceses.

Os trabalhos de resgate conti­
nuavam ontem na turística Leh. 
O inspetor-geral da Polícia da Ca­
xemira, Farooq Ahmad, explicou

à Agência Efe que já haviam sido 
identificados 63 corpos, nenhum 
deles de estrangeiros.

A origem da tragédia foram for­
tes chuvas que caíram na madru­
gada local de sexta-feira sobre a 
cidade de Choglamsar, provocan­
do deslizamentos de terra e ava­
lanches de barro sobre Leh, que 
fica a mais de 3,5 mil metros de 
altura, e as cidades ao redor, co­
nectadas por precárias estradas.

Cerca de 6 mil soldados india­

nos, inclusive membros da guar­
da de fronteiras indo-tibetana, 
participam dos trabalhos de res­
gate. Várias aeronaves da Força 
Aérea levam provisões à região 
afetada pelas águas.

O inspetor alertou que o núme­
ro de vitimas continuará crescen­
do, já que se desconhece quan­
tas pessoas havia no local no mo­
mento das chuvas na região, ha­
bitualmente árida e agora grave­
mente afetada.

Alemães, poloneses e tchecos sofrem
Berlim (EFE)- Pelo menos no­

ve pessoas morreram nas últimas 
48 horas em enchentes registra­
das nas regiões sudeste da Alema­
nha, sudoeste da Polônia e norte 
da República Tcheca, após as chu­
vas torrenciais que fizeram vários 
rios transbordar.

Os responsáveis da Defesa Ci­
vil dos diferentes países confirma­
ram hoje a morte de três pessoas 
na Alemanha, de duas na Polônia 
e de quatro na República Tcheca, 
a maioria delas arrastadas pelas 
enchentes, enquanto também fo­
ram contabilizados vários desapa­

recidos.
Essas são as mais graves inun­

dações desde 2002 - quando só 
na Alemanha 21 pessoas morre­
ram -no triângulo fronteiriço que 
formam os países em questão. Na 
noite de ontem, e diante da situa­
ção de emergência, a Defesa Civil 
local resgatou com a ajuda de bo­
tes infláveis mais de duas mil pes­
soas na cidade alemã de Zittau.

Várias pessoas foram resgata­
das dos telhados de suas casas 
por helicópteros. As chuvas to r­
renciais também obrigaram a sus­
pensão do tráfego ferroviário en­

tre a Alemanha e a República Tche­
ca depois da cheia do rio Elba.

As fortes chuvas na República 
Tcheca desde a sexta-feira causa­
ram a morte de quatro pessoas e 
deixaram muitas incomunicáveis 
no norte do país, informaram on­
tem as autoridades locais.

A Cruz Vermelha alemã enviou 
equipes de resgate aéreo com he­
licópteros da Polícia Federal à Re­
pública Tcheca para ajudar na eva­
cuação das pessoas que foram pe­
gas de surpresa pelas enchentes 
e que esperam sobre os telhados 
de suas casas para serem salvas.

GUERRA SEPARATISTA

Rússia e Geórgia 
permanecem rompidas

Moscou (EFE) - Dois anos após 
a "guerra de cinco dias", Rússia e 
Geórgia continuam sem restabele­
cer relações diplomáticas, enquan­
to as regiões separatistas de Abkhá- 
zia e Ossétia do Sul buscam reco­
nhecimento internacional motiva­
das pelo caso de Kosovo.

No segundo aniversário do con­
flito na região do Cáucaso, primei­
ra incursão militar russa em territó­
rio de um país vizinho, Moscou eTbi- 
lisi deixaram claro que suas postu­
ras não mudaram em nada e se­
guem tão intransigentes como dois

anos atrás.
O presidente da Rússia, Dmitri 

Medvedev, visitou ontemm a Abkhá- 
zia, onde insistiu que a invasão rus­
sa ao país vizinho ocorreu em res­
posta ao ataque do Exército geor- 
giano à Ossétia do Sul, que poderia 
se estender à Abkházia.

Medvedev assegurou que a Rús­
sia manterá invariável sua assistên­
cia política, econômica e militar.

O presidente georgiano, Mikhail 
Saakashvili assinalou que seu país 
jamais se resignará à ocupação de 
seus territórios.

ESPIONAGEM PARA ISRAEL

Acusações apenas com  
provas, adverte Líbano

Beirute (EFE) - 0  Exército do Lí­
bano advertiu hoje, por meio de um 
comunicado, que denunciará qual­
quer pessoa que acusar militares li­
baneses de espionar para Israel sem 
apresentar provas.

Na nota, as Forças Armadas li­
banesas afirmam que não aceita­
rão nenhum boato sobre traições, a 
não ser que sejam baseados em "fa­
tos e provas", depois que a impren­
sa do país árabe fez esse tipo de acu­
sações, que o Exército considera in­
fundadas. Além disso, o texto res­

salta que os boatos prejudicam a re­
putação da instituição militar.

Desde2009, os serviços de segu­
rança libaneses desmantelaram vá­
rias redes de espionagem pró-israe- 
lenses e detiveram dezenas de pes­
soas, entre elas, membros da Polí­
cia e do Exército. A última ocorreu 
no dia 2 de agosto, quando o gene­
ral aposentado do Exército libanês 
Karam Fayez, 62, ex-chefe do de­
partamento de de luta contra o ter­
rorista e espionagem, foi detido por 
suposta colaboração com Israel.

RECONCILIAÇÃO A  VISTA

Colômbia oferece ao 
Equador “compromisso”

Bogotá (EFE)-Anova chanceler 
colombiana, Maria Ângela Holguín, 
disse hoje que o Equador "tem todo 
o compromisso do Governo da Co­
lômbia para normalizar as relações" 
diplomáticas entre os dois países, 
rompidas desde2008, depois de se 
reunir com seu colega equatoriano, 
Ricardo Patifio, em Bogotá.

Depois de qualificar de "excelen­
te" o encontro de ontem na sede da 
Chancelaria colombiana, Holguín 
assinalou que, para seu país, "as re­
lações com o Equador são muito im­
portantes".

Em2008, o Exército colombiano 
bombardeou um acampamento 
guerrilheiro em território equatoria­

no. A operação culminou na morte 
de 26 pessoas, entre elas o então 
número dois das Forças Armadas 
Revolucionárias da Colômbia (Farc), 
conhecido como "Raúl Reyes".

Patifio considerou um "gesto de 
enorme valor" o novo Governo co­
lombiano ter entregado ontem a do­
cumentação confiscada dos com­
putadores Reyes na operação mili­
tar de 2008.

O recém-empossado presidente, 
Juan Manuel Santos, recebeu on­
tem Rafael Corrêa em Bogotá no 
que se considera um gesto funda­
mental, já que o líder equatoriano 
não viajava à Colômbia desde antes 
da ruptura dos laços diplomáticos.

I
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Perfil social
A importância dos dados 

que o IBGE começa a 
colher hoje ultrapassa 

a mera contagem da popula­
ção. Mais do que saber quantos 
somos, o Censo 2010 traçará 
o perfil de uma sociedade que 
sofreu profundas transform a­
ções ao longo de uma década. 
A mais importante é, sem dúvi­
da, a ascensão das classes C e 
D. Segundo estudo da Fundação 
Getúlio Vargas, 49,22% da po­
pulação subiu na escala social. 
O novo desenho da pirâm ide 
demográfica significa mais que 
incremento da renda, que os­
cila entre R$ 1.115 e R$ 4.807. 
Significa alteração nos padrões 
de consumo. O enorme contin­
gente de pessoas que viviam à 
margem integrou-se à econo­
mia de mercado.

Vários fatores respondem pe­
la agregação do segmento mais 
pobre ao mundo capitalista. En­
tre eles, políticas públicas acer­
tadas como o Bolsa Família e o 
Luz para Todos, que tiraram po­
pulações da idade média e as

puseram nos trilhos da idade 
moderna. Mais acesso à esco­
la melhorou o nível da educa­
ção, a qualificação profissional, 
os cuidados com a saúde e a hi­
giene. As taxas de natalidade 
m orta lidade decresceram . O 
crédito mais fácil, decorrência 
do em préstim o consignado e 
farta oferta de cartões de cré­
dito, incrementou a procura por 
bens duráveis e semiduráveis.

Novos focos da pesquisa le­
vantarão informações sobre co­
mo somos e como vivemos. Cor 
da pele, etnia, religião e prefe­
rência sexual pintarão com co­
res mais vivas os moradores dos 
50 milhões de domicílios espa­
lhados pelos 5.565 municípios. 
O recenseador observará o en­
torno das residências - ilumina­
ção pública, limpeza, seguran­
ça. Também obterá dados so­
bre o tempo gasto no desloca­
mento da casa para o trabalho 
ou para a escola. Trata-se, pois, 
de uma pesquisa de grande pro­
fundidade, o que proporcionará 
informes importantes para a for­

mulação de ações administrati­
vas mais consistentes, orientan­
do melhor governantes e legis­
ladores, os responsáveis pelos 
destinos do país. É, portanto, um 
trabalho de amplo alcance.

0  resultado, previsto para 27 de 
novembro próximo, mostrará o 
retrato de corpo inteiro do Bra­
sil. Os dados demográficos atua­
lizados e confiáveis apontarão, 
em última analise, os rumos das 
políticas públicas a serem ado­
tadas no futuro. Elas terão de 
olhar para a frente e tam bém 
responder a desafios antigos. En­
tre eles, o déficit habitacional, o 
saneamento básico, o analfabe­
tismo de adultos, a segurança, 
a saúde e a qualidade do ensh 
no. A degradação da infraestru- 
tura deve ocupar lugar de desta­
que. Novos clientes significam 
mais consumo - de transporte, de 
estradas, de aeroportos, de ener­
gia, de lazer. O estado tem  de 
atender a demanda. Com infor­
mações corretas, a população 
fornecerá o insumo fundamen­
tal para traçar o rumo a seguir.

CHARGE
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Lei da palmada
O projeto que tram ita no 

Congresso Nacional, que pre­
tende criar a Lei da Palmada, 
já se apresenta com o destino 
de ser descumprida, se de fa­
to virar lei. Em relação ao mé­
rito, o estado não deveria en­
trar na seara que é destinada 
à família. Já existem normas 
que punem os que agridem, 
violentam crianças, adoles­
centes e incapazes. Na edu­
cação, algumas vezes se faz 
necessário "dar uma palma- 
dinha" para que os filhos ama­
dos aprendam a respeitar os 
limites. E os que não concor­
dam com essa prática, que 
continuem com o seu estilo 
de educar e criar. Pra comple­
tar, será que a polícia terá con­
dições de fiscalizar todos os 
lares brasileiros? O que real­
mente precisamos é de forta­
lecer os Conselhos Tutelares 
e a família, que vêm relaxando 
no seu papel de educar e dis­
ciplinar. Célio Cruz, por e-mail.

te de poucos aficionados. O 
que dizer do centenário jogo 
do bicho? Em alguns estados 
funciona abertamente, nou­
tros são proibidos. Cassinos 
luxuosos haviam até o presi­
dente Dutra proibir. Hoje ve­
mos bingos serem fechados 
aos montões. Os chamados 
caça-níqueis proliferam em 
muitos locais abertos e sabi­
dos. Carlos Tigre, por e-mail.

Crimes

Jogatina
O Brasil é um país contro­

verso. Banca uma jogatina de­
senfreada via CEF/Lotéricas 
com jogos de toda natureza, 
mas autoridades policiais per­
seguem qualquer outro tipo 
de jogo. Faturam altas somas 
com corridas de cavalos, po­
rém autuam rinhas de galos e 
brigas de canários. Como al­
guns animais são protegidos, 
todos deveriam ser imunes. 
Cavalos são chicoteados e 
quebram ossos por serem 
submetidos aos esforços des­
medidos, para que poucos fa­
turem rios de dinheiro. Vaque­
jadas submetem bois aos mal- 
tratos das quedas, para delei­

Uma onda de crimes bár­
baros sacode o país e nada 
de novo acontece para impe­
dir tamanho desatino. Nas úl­
timas semanas ficamos es­
tarrecidos com vários crimes 
hediondos perpetrados por 
gente famosa, embora diaria­
mente dezenas de pessoas 
comuns também sejam víti­
mas ou autoras de delitos. É 
preciso dizer que esses crimi­
nosos jamais poderiam ser re­
conhecidos como seres hu­
manos. São assassinos cruéis 
e não têm a menor condição 
de viver em sociedade, preci­
sam ser excluídos do conví­
vio social o mais rapidamen­
te possível. Mas o pior de tu ­
do é ver que as eleições se 
aproximam e até o presente 
momento nenhum candidato 
se posicionou como defensor 
da implantação das penas 
mais contundentes no Brasil. 
Qual a razão de vermos tan­
tos crimes impunes, assassi­
nos contumazes à solta, fa­
mílias inteiras enterrando seus 
filhos sem que um só político 
se apresente dizendo-se preo­
cupado, defendendo projetos 
que punam o bandido com a 
prisão perpétua ou a pena de 
morte? Infelizmente, nenhum! 
Luiz Maia, por e-mail.
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Convocados para o 
amistoso se apresentam  
com média de idade de 
23 anos, mas com uma 
lista extensa de títulos

Marcos Paulo Lima
do Correio Braziliense

A Seleção Brasileira convo­
cada pelo técnico Mano 
Menezes para o amistoso 

de amanhã, às 21h, no New Mea- 
dwolands Stadium, em New Jer- 
sey, contra os Estados Unidos, 
tem rosto de menino, moleques 
travessos, estilo atrevido, irres­
ponsável, irreverente, mas pelo 
menos no papel exibe o principal 
pré-requisito para a a conquista 
em casa da Copa do Mundo de 
2014: espírito vencedor.

Um levantamento nas fichas 
técnicas dos 23 jogadores com­
prova que todos eles exibem no 
currículo pelo menos um título 
estadual, nacional, continental 
ou mundial vestindo a camisa 
de um clube ou até mesmo da 
Seleção Brasileira. Forte candi­
dato a capitão do time no pri­
meiro amistoso, o lateral-direi- 
to  Daniel Alves é o mais vitorio­
so da turma. Aos 27 anos, o re­
manescente da Copa do Mun­
do coleciona conquistas varia­
das, com o os C am peonato  
Baiano e do N ordeste  pelo 
Bahia, a Liga dos Campeões e 
o Mundial defendendo o Bar­
celona. e a Copa América com 
a Seleção Brasileira.

Abaixo de Daniel Alves apa­
rece o menos fom inha Robi-

nho. Com o títu lo da Copa do 
Brasil, na última quarta-feira, 
vestindo a camisa 7 do Santos, 
o atacante do inglês Manches- 
ter City imprimiu a 10a conquis­
ta no currículo.

O lateral-esquerdo André San­
tos e o centroavante Diego Tar- 
delli também são pés-quentes 
por onde passam. O ex-ala do 
Corinthians, por exemplo, ga­
nhou três títulos sob as ordens 
de Mano Menezes: a Série B do 
C am peonato B rasile iro , em 
2008, e o Paulistão e a Copa do 
Brasil, no ano passado.

Mas é entre os novatos que a 
coleção de glórias mais chama 
a atenção. Caçula da primeira 
lista, o atacante Neymar tem 
apenas 18 anos, mas exibe na fi­
cha técnica conquistas assina­
das diretamente por ele e os par­
ceiros Paulo Henrique Ganso e 
André nesta temporada - o Cam­
peonato Paulista e a Copa do 
Brasil. Sem contar as inúmeras 
conquistas do trio nas divisões 
de base do Santos.

Talentos precoces em ativida­
de no exterior também animam 
o torcedor brasileiro no início do 
trabalho de renovação. Alexan­
dre Pato, por exemplo, conquis­
tou o Mundial de Clubes da Fifa 
aos 17 anos, levou a Seleção ao 
titulo sul-americano Sub-20 aos 
18, ganhou a Copa das Confe­
derações aos 19 e embora te ­
nha ficado fora da Copa da Áfri­
ca do Sul, aos 20, por opção do 
ex-técnico Dunga, volta a vestir 
a amarelinha como principal es­
perança de gols de Mano Mene­
zes para o Mundial de 2014.

AFP PHOTO/ANTONIO SCORZA
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Em segundo, aparece o
'  'V

m enos fo m inh a  Robinho, <OE> <som ando  10 co nq u is ta s
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Crias do Tricolor têm  trajetória invejável
Candidato a novo xerife da 

defesa, Thiago Silva ainda não 
tem títulos no Milan, mas a Co­
pa do Brasil de 2007 pelo Flu­
minense impõe respeito. 0  la­
te ra l-esquerdo Marcelo não 
ganhou nada com  a camisa

profissional do trico lor das La­
ranjeiras. mas continua b r i­
lhando entre os galáticos do 
Real Madrid. Aos 22 anos, o r­
gulha-se de ter dois títulos es­
panhóis e uma Supercopa na­
cional no currículo.

Sombra de Maicon e Daniel 
A lves nos p róx im os qua tro  
anos, o lateral-direito Rafael é 
outra cria trico lor de trajetória 
invejável. Formado na fábrica 
de Xerém, o jogador do Man- 
chester United tem, entre ou­

tros troféus, um títu lo inglês e 
um Mundial de Clubes sob a 
batuta do técnico Alex Fergu- 
son, e um Cam peonato Sul- 
Americano Sub-17 pela Sele­
ção Brasileira. Isso tudo aos 
20 anos de idade.

Desconhecidos tam bém  tiveram suas glórias
Até os ilustres desconheci­

dos já tiveram seus dias de gló­
ria . Na te m p o ra d a  de 
2009/2010, o zagueiro David 
Luiz, do Benfica, levou o clube 
português ao pódio do cam ­
peonato nacional depois de 
quatro anos de soberania ab­
soluta do arquirrival Porto. An­
tes, na passagem pelo Vitória, 
contribuiu com a esquadra ru-

b ro -negra  na co n q u is ta  do 
Campeonato Baiano de 2005.

Quando ouviu o nom e do 
meia Ederson, do Lyon, parte da 
to rc id a  so lto u  o fam oso : 
quem??? Não foi nenhuma no­
vidade, por exemplo, para os 
fanáticos pelo Internacional. 
Os colorados lembraram-se do 
menino que estava no elenco 
campeão gaúcho em 2004. Os

mais estudiosos recordaram 
dele vestindo a camisa núme­
ro 10 da Seleção Brasileira Sub- 
17 campeã mundial em 2003, 
na Finlândia.

Questionados na primeira lis­
ta, o goleiro Renan Soares, o 
volante Jucilei e o zagueiro Ré- 
ver também têm os seus argu­
mentos para justificar ao me­
nos uma chance. O arqueiro do

Avaí era reserva no tim e carrv, 
peão catarinense em maio. Ré- 
ver era titular da defesa do Pau­
lista, de Jundiaí, comando pe­
lo técnico Vágner Mancini, no 
títu lo  da Copa do B rasil de 
2005. Há quem preferisse Elias 
em vez de Jucilei, mas o predi­
leto de Mano Menezes ganhou 
o Campeonato Paulista e a Co­
pa do Brasil com ele, em 2009.

DECO SE 
APRESENTA 
HOJE AO CLUBE

Rio de Janeiro (EFE) - 0  tão aguar­
dado documento de liberação foi en­
viado no sábado pelo Chelsea, e o Flu­
minense finalmente anunciou o meia 
Deco como reforço para as próximas 
duas temporadas. O vice-presidente 
do Tricolor, Alcides Antunes, confir­
mou a contratação do jogador brasi­
leiro naturalizado português por dois 
anos após concluir "intensas negocia­
ções" com o clube inglês, em comu­
nicado publicado no site oficial do clu­
be. O jogador será apresentado ofi­
cialmente hoje em um salão de um 
hotel na Zona Sul do Rio de Janeiro.

ALEMANHA

ROBBEN ELEITO 
O MELHOR 
DO ANO

Berlim (EFE) - O holandês Arjen 
Robben, craque do Bayern de Muni­
que, foi eleito jogador do ano da tem ­
porada 2009/2010 na Alemanha pe­
la revista esportiva "Kicker", anunciou 
ontem a publicação. Na tradicional 
enquete e votação entre 925 jornalis­
tas esportivos, o vice-campeão do 
mundo com a seleção de seu país 
venceu facilmente, com um total de 
445 votos. Em seguida veio Bastian 
Schweinsteiger. com 180 votos, eTho- 
mas Müller, com 118. Entre os técni­
cos, os jornalistas consultados elege­
ram o também holandês Louis van 
Gaal, comandando o Bayern de Mu­
nique. Em segundo lugar ficou o trei­
nador do Schalke, Felix Magath.

RIQUELME
RENOVA
CONTRATO

Buenos Aires (EFE) - Depois de dois 
meses de negociações, o meio-cam- 
pista argentino Juan Román Riquelme 
renovou seu contrato com o Boca Ju- 
niors por quatro anos em troca de US$ 
5 milhões, segundo fontes do clube. Os 
termos do contrato foram definidos na 
madrugada de ontem entre o jogador 
e o presidente do Boca, Jorge Ameal, 
e outros dirigentes apesar da rejeição 
de alguns deles. As partes acordaram 
dividir o pagamento de US$ 1,^milhão 
em imposto de renda do jogador ao 
longo dos quatro anos de contrato, dis­
seram as fontes à imprensa esportiva. 
Riquelme, de 31 anos, tinha anunciado 
no final de julho que só faltavam alguns 
detalhes para selar sua permanência no 
Boca Juniors. A demora na assinatura 
do contrato aconteceu porque o joga­
dor queria que o clube pagasse todo o 
valor de seu imposto de renda.

Labim/UFRN
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16H

PARTIDAS 
COM EMPATES 
AMARGOS

0  Palmeiras vencia por 1 x 0 ,  
com gol de Ewerthon, até os 44 
minutos do segundo tempo, mas 
em um lance de bola parada o 
Goiás conseguiu o gol do empate 
com Amaral e adiou a primeira vi­
tória da equipe paulista sob o co­
mando do técnico Luiz Felipe Sco- 
lari, que está à frente do time há cin­
co partidas. Já no outro confronto 
das 16h, atuando no Castelão, o 
Ceará apresentou volume de jogo 
que poderia ter se transformado 
em uma goleada histórica no Cam­
peonato Brasileiro. A equipe can­
sou de perder chances diante do 
Atlético-GO, mas não teve eficiên­
cia para concluir em gol. Diante do 
lanterna da competição, o Vovô fi­
cou no empate sem gols, manten­
do o jejum de vitórias no período 
pós-Copa do Mundo.

18H 30

OUTROS 
RESULTADOS 
DE ONTEM

Sem conseguir deslanchar no 
Campeonato Brasileiro, Atlético Pa­
ranaense e São Paulo voltaram a 
apresentar um futebo.l ruim e não 
passaram de um empate por 1 x 1 
ontem, na Arena da Baixada. Já o 
Vasco, apesar de jogar boa parte da 
partida com um jogador a menos 
(Carlos Alberto, capitão do time, foi 
expulso), conseguiu suportar a pres­
são e vencer o Vitória por 1 a Q O 
gol foi marcado por Zé Roberto, em 
São Januário. Com futebol sem cria­
tividade, Cruzeiro e Grêmio Pruden­
te não passaram de um empate 
sem gol, no Ipatingão.

SABADO

2 GOLEADAS
ABRIRAM
RODADA

Dois jogos abriram a 13a rodada 
do Brasileira no sábado. 0  Botafo­
go goleou o Atlético-MG por 3 a 0, 
no Engenhão. Maicosuel, Somália 
e Herrera marcaram os gols que le­
varam o clube carioca aos 18 pon­
tos: Já o Guarani conquistou sua 
primeira vitória após a Copa do 
Mundo, com a golèada por 4 a 1 
diante do Avqí, em casa. OS quatro 
primeiros gols do confronto foram 
marcados ainda na primeira etapa 
para o Bugre por Renan, Ricardo 
Xavier è Mazola. O gol de honra do 
Avaí foi marcado por Davi. No se­
gundo tempo, Fabão fechou o pla­
car para o time campineiro.

Flu vence e afimda Grêmio
Tricolor carioca ganhou 
por 2 a 1 e assumiu 
liderança do Brasileirão. 
Já técnico do tim e  
gaúcho é dispensado

*  f  BRASIL6IRO 2010 • SÉRW

Com a vitória sobre o Grê­
mio por 2 a 1, no estádio 
Olímpico, em Porto Ale­

gre, o Fluminense se manteve 
na liderança do Cam peonato 
Brasileiro. Com o resultado, o 
tim e dirigido por Muricy Rama- 
Iho chegou aos 29 pontos, en­
quanto o Grêmio segue na zo­
na do rebaixamento, na 18a co­
locação, com apenas 12 pontos.

A vantagem dos cariocas foi 
construída ainda no prim eiro 
tem po com alguma facilidade. 
Já o Grêm io, que en trou  em 
campo com muitos desfalques, 
não conseguiu se encontrar em 
momento nenhum da partida.

Muito desfalcado, o Grêmio 
seguia com dificuldades para 
to ca r bola no m eio cam po e 
preferia apelar para a ligação 
d ire ta , mas os lançam entos 
eram fac ilm ente  bloqueados 
pela defesa do clube carioca. 
Depois dos dez minutos, a equi­
pe comandada por Silas come­
çou a se posicionar melhor em 
cam po e a fica r mais tem po 
com a posse de bola, embora 
seguisse encontrando d ificu l­
dades para constru ir jogadas 
de perigo na área tricolor.. ■ 

Aos 16 minutos, o Fluminen­
se marcou o prim eiro gol. Ma- 
riano cobrou a fa lta  pela es­
querda, a bola desviou na zaga 
do Grêmio e enganou o goleiro 
Marcelo Grohe. Aos 18 m inu­
tos, o Fluminense marcou o se-

Photocamera/Divulg;

Vantagem da equipe do Rio de Janeiro foi construída ainda no primeiro tempo com alguma facilidade

gundo gol, em arrancada de 
Emerson, que bateu William Ma- 
grão com facilidade, evitou o 
goleiro Marcelo Grohe e tocou 
para as redes gaúchas.

Aos 17 do segundo tempo, o 
volante Fernando Bob dividiu 
em jogada com Souza. O árb i­
tro  marcou falta e aplicou o se­
gundo amarelo no volante t r i ­
color, o que deixou o tim e d iri­
gido por Muricy Ramalho com 
dez jogadores. O tre inador da 
equipe carioca colocou Marqui- 
nhos para recompor o setor de 
meio campo e tirou o atacante

Rodriguinho, que havia entrado ' 
no intervalo. Mesmo com um 
jogador a mais, o tim e gaúcho 
continuou encontrando muita 
dificuldade para im por seu r it­
mo. O gol de honra só veio aos 
43 minutos, em chute de André 
Lima, depois de receber bom 
passe de Souza.

Na próxim a rodada, caso a 
CBF não transfira  o jogo por 
causa da Copa Libertadores, o 
Fluminense receberá o In te r­
nacional, enquanto o Grêmio 
terá pela frente o Goiás, nova­
mente no Olímpico.

C O R IN T H IA N S  X  FLAMENGO

Três pontos na estreia 
de Adilson Batista

Crise
Logo após a derrota para o Flumi­
nense, o presidente do Tricolor Gaú­
cho, Duda Kroeff, ánuncioua saí­
da do técnico Silas e do diretor de 
futebol Luís Onofre Meira. O co­
municado foi dado aos jornalistas 
em entrevista coletiva após o final 
do duelo. "O momento dó Grêmio 
é grave. Quando está assim, a bo­
la não entra. Depois de tudo isso, 
chegamos à conclusão de que é 
preciso criar um novo momento, 
um novo ânimo, portanto estou li­
berando o (Luís Onofre) Meira e o 
Silas", disse o mandatário.

Wagner Carmo/VIPCOMM

O Corinthians conquistou a pri­
meira vitória sob o comando de 
Adilson Batista. A vitória foi decre­
tada com um gol marcado por 
Elias sobre o Flamengo, ontem, 
no Pacaembu. O resultado man­
teve o time paulista na vice-lideran- 
ça do Campeonato Brasileiro.

A estratégia de Adilson de en­
trar em campo com três atacan­
tes deu resultado. Dentinho, lar- 
ley e Jorge Henrique movimenta­
vam-se bastante, mantendo a bo­
la no setor ofensivo. A torcida do 
Corinthians vibrava .até com al­
guns passes errados do trio. Pe­
lo lado do Flamengo, Zico cha­
mava mais atenção do que os co­
mandados de Rogério Lourenço

- mesmo que eles estivessem no 
gramado com o exótico unifor­
me azul e amarelo do clube. Co­
mo a equipe carioca não ataca­
va muito, os torcedores visitantes 

. preferiram se entreter com a pre­
sença do ídolo no Pacaembu.

Depois de manter forte ritmo, 
a pressão do Corinthians d im i­
nuiu aos' 20 m inutos, quando 
Dentinho reclamou de contu­
são na côxa após uma disputa 
de bola com Juan. Adilson Ba­
tista abriu mão do esquema tá ­
tico mais ofensivo para colocar 
o volante Paulinho no lugar do 
prata da casa.

Ainda que semo mesmo ritmo, 
o Corinthians continuou a tirar

proveito dos espaços abertos pe-. 
Io Flamengo nas laterais do cam­
po. O único gol da partida saiu aos 
38 minutos. Elias recebeu a bola 
de Jucilei, avançou até a entrada 
da área e arrematou no canto pa­
ra abrir o placar. O Flamengo ain­
da esboçou uma reação no final do 
primeiro tempo, mas sem contun­
dência. No segundo tempo o Co­

rinthians chegou a pressionar 
mais, foi mais incisivo, investiu nos 
contra-ataques, mas nada adian­
tou para alterar o marcador.

O próximo adversário do Corin­
thians será o Avaí, no domingo 
seguinte, na Ressacada. Ainda 
com 17 pontos, o Flamengo ten­
tará se recuperar diante do Cea­
rá, sábado, no Maracanã.
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Salvem as bases do RN
Com o término do cam­

peonato sub-17 fica a per­
gunta: o que os clubes fa­
rão com suas equipes de 
categorias de base? Onde 
esses times poderão jogar? 
Imagine a situação de Amé­
rica e ABC que passarão o 
restante do ano sem dispu­
tar uma competição. Des­
te jeito jamais conseguire­
mos revelar atletas, não se 
forma jogador só com trei­
nos. É por isso que quando 
vamos para a Copa São 
Paulo não conseguim os 
passar da primeira fase.

Enquanto um time sub-

17 paulista faz 46 jogos por 
ano, nossos garotos não fa­
zem a metade. Uma dife­
rença gritante e que vem 
prejudicando o futuro do 
futebol do Rio Grande do 
Norte. Imagine o tamanho 
do prejuízo. 0  sub-20 é ou­
tra categoria que pede so­
corro. 0  campeonato esta­
dual deste ano é tão cur­
to, que ABC ou América es­
tão fadados a fazer apenas 
quatro partidas se não pas­
sarem para a final e somen­
te seis se chegarem a de­
cisão. Um absurdo. Acho 
que o nosso honrado pre­

sidente da FNF, José Vanil- 
do, poderia se sentar com 
os secretários municipal e 
estadual de esportes, mais 
os cartolas, e juntos pen­
sarem numa forma de pro­
mover um grande campeo­
nato de futebol no segun­
do sem estre , ju n ta n d o  
equipes de bairro, do inte­
rior e de clubes profissio­
nais. As bases precisam de 
ajuda urgentemente, pois 
do que jeito que vai, daqui 
á pouco serão extintas e 
junto com eles o sucesso fi­
nanceiro dos clubes e o so­
nho de milhares de jovens.

Parabéns ao vice
Também vale ressaltar o 
grande trabalho que Didi 
Duarte, G ilmar e Wassil 
Mendes estão fazendo nas 
categorias de base do ABC. 
Foi um grande jogo.

Mais rigor no estatuto
A decisão do sub-17 foi uma grande chance do M i­
nistério Público e da Polícia M ilitar de aplicar o no­
vo estatuto do torcedor. Foi pancadaria do início 
ao fim  da partida no lado de fora do estádio Ma- 
chadão. Se não houver rigor das autoridades jamais 
conseguiremos botar ordem e te r paz em Natal.

Fábrica de dinheiro
Conversando com amigos sobre o futebol do 
RN, chegamos a conclusão de que o América 
deve te r uma fábrica de dinheiro, pois é im ­
pressionante o número de jogadores que já 
passaram pelo clube nesta temporada. Pior, 
fiquei pasmo ao saber que Rony ainda é joga­
dor do América. Foram tantos atletas que pen­
sei que este atacante já tinha partido. Mas não, 
ainda está encostado por lá, sem jogar e ganhan­
do um bom salário.

Campeão
Parabéns ao técnico Severinho, no sábado ele 
conseguiu conseguiu levar os garotos do Amé­
rica ao títu lo Sub-17. Jogando pelo empate, o 
alvirrubro matou o ABC em dois contra-ata­
ques. Uma pena que a garotoda ficará sem jo ­
gar oficialmente o resto do ano. Vamos torcer 
para que os dirigentes se empenhem mais e 
busquem junto à FNF e governo alternativas pa­
ra melhorar o futebol amador.

Líder isolado
A liderança da Série C conquistada pelo ABC foi 
suada. Os pernambucanos jogaram bem, mete­
ram duas bolas na trave, valorizando a vitória al- 
vinegra. Mas o Mais Querido foi superior, muito 
mais disposto, resolveu dar uma de Alecrim, mar­
cando forte e anulando os avanços do Carcará.

B rasil a tu a  m al e p erd e
Seleção Brasileira foi 
derrotada pela Itá lia , 
por 3 sets a 1, ontem

Com o ginásio Milton Olaio 
Filho, em São Carlos, lo­
tado, as jogadoras da se­

leção brasileira feminina de vô­
lei não retribuíram o carinho da 
torcida e, atuando mal, acaba­
ram derrotadas pelo time misto 
da Itália ontem por 3 sets a 1 
(parciais de 25/22,25/21,18/25 
e 25/19). 0  Brasil se despede 
do primeiro final de semana do 
Grand Prix com duas vitórias 
(Taiwan e Japão) e uma derrota.

O técnico nacional Zé Rober­
to classificou a Itália como o me­
lhor time da atualidade, Porém, 
as italianas haviam sido surpreen­
didas pelo Japão na estreia, na úl­
tima sexta-feira,e parecia nem 
assustar atnto. Só que, contra o 
Brasil, o treinador Massimo Bar- 
bolini optou por colocar em qua­
dra o melhor que trouxe ao inte­
rior paulista: Giulia Rodon, Sere­
na Ortolani, Antonella Del Core, 
Francesca Piccinini, Jenny Bara- 
zza e Valentina Arrighetti, com 
Enrica Merlo de libero - o treina­
dor não tinha à disposição três de 
suas titulares (a levantadora Eleo- 
nora Lo Bianco, a central Simo- 
na Gioli e libero Paola Cardullo),

JEFFERSON BERNARDES/VIPCOMM

que nem vieram ao Brasil.
Zé Roberto, por sua vez, op­

tou por começar com a mesma 
formação dos jogos contra Taiwan 
e Japão: Dani Lins, Sheilla, Mari, 
Jaqueline, Fabiana, Thaísa e Fa- 
bi de libero. 0  problema é que, 
ao contrário do jogo contra as ni- 
pônicas, o passe voltou a falhar 
e o ataque verde-amarelo se tor­
nou presa fácil das europeias. O 
técnico ainda fez o que pode e

colocou Fabíola, Paula Pequeno 
e Natália em quadra, mas só 
adiantou no terceiro set.

O resultado deixa as brasileiras 
ainda mais entaladas com as ri­
vais, que as venceram no último 
confronto entre os times, válido 
pela Copa dos Campeões, no fim 
do ano passado - o jogo acabou 
sendo decisivo para o resultado 
final da disputa, que terminou 
com a Itália campeã. A equipe

verde-amarela ainda perdeu uma 
invencibilidade de 27 jogos no 
Grand Prix.

Com duas vitórias e uma der­
rota no primeiro fim de semana 
do Grand Prix, o Brasil segue a lu­
ta pelo nono titulo da competição 
na próxima sexta-feira, quando 
encara a República Dominicana 
em Macau. Já a Itália vai até a 
Tailândia onde também na sex­
ta encara os Estados Unidos.

curto
Eraldo foi decisivo
A entrada do Eraldo no segundo 
tempo contra o Salgueiro foi fun­
damental para a conquista dos 
três pontos. Homem de referên­
cia, ele deu mais consistência no 
ataque, ajudou a prender a bola 
no campo adversário, aliviando o 
meio-campo alvinegro. Resumin­
do, o ABC avançou e marcou três 
gols. É por aí que Leandro Cam­
pos deve seguir.

FÓRMULA 1

ALONSO: 50% DE 
POSSIBILIDADE 
DEGANHAR

Roma (EFE) - O piloto espanhol da 
Ferrari, Fernando Alonso, afirmou que 
tem 50%  de possibilidades de ga­
nhar o campeonato de Fórmula 1 e 
está convencido de que a escuderia 
italiana "pode consegui-lo".

Alonso, que passou um dia na locali­
dade alpina italiana de Madonna di Cam- 
piglio, conhecido centro de esqui onde 
há sete meses manteve o primeiro con­
tato com a Ferrari, manifestou em de­
clarações publicadas no "La Gazzetta de- 
llo Sport" que sempre soube que cor­
rer para a equipe sempre foi "diferente"-

"Aqui (na Ferrari), em cada corrida 
somos quase obrigados a conseguir a 
pole position e ganhar, já que se não for 
assim o resultado é considerado fraco. 
Embora já o soubesse, me chamou mui­
to a atenção e é muito lindo para nós, 
os pilotos, sentir essa paixão, porque 
sabemos onde corremos", assinalou.

Embora nestes dias esteja de des- 
'' canso, o piloto espanhol assegurou que 

seu pensamento está sempre no cam­
peonato, já que sabe que a segunda 
parte da competição será muito difícil.

Alonso ressaltou que tem "muito res­
peito" pelos outros pilotos, que para o 
público é muito bonito que haja cinco pi­
lotos na disputa, que haverá pista onde 
a Red Bull estará melhor, outras onde 
será a McLaren. "Mas nós teremos nos­
sas chances e a demonstraremos".

Labim/UFRN
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líder absoluto
ABC ganha fora de casa 
contra o Salgueiro e 
assume a ponta do grupo 
B, com sete pontos

r  > .  ------------------------------ r - .- ..........

Z  * BRASILEIRO 2010 - SERIE L
Bruno Vasconcelos
brunovasconcelos.m@dabr.com.br

Jogando fora de casa diante 
do Salgueiro, o ABC conse­
guiu um importante resulta­

do ao ganhar por 3 a 0, ontem, pois 
garantiu a liderança isolada do seu 
grupo na Série C. Com gols de Leo­
nardo, Cascata e Renatinho, o alvi- 
negro chegou a sete pontos, dois a 
mais do que o Alecrim, segundo co­
locado. No próximo domingo, pela 
5a rodada, o ABC vai enfrentar o 
Campinense, em Campina Gran­
de, enquanto o Salgueiro folga.

Os primeiros cinco minutos foi 
de muita movimentação e faltas 
por parte do Salgueiro. Mas a primei­
ra grande chance foi do ABC com 
João Paulo, que chutou no traves­
são e quase abriu o placar. Depois 
disso o Salgueiro conseguiu equili­
brar o jogo, criando poucas chances.

Somente aos 23 minutos de jo­
go o Salgueiro levou perigo ao gol 
alvinegro com Clebson, que acer­
tou um forte chute cruzado, que 
foi completado por Paulo Rangel e 
exigiu grande defesa do jovem go­
leiro Wellington.

Aos 30 minutos, depois de uma 
grande pressão do ABC, o zaguei­
ro Leonardo abriu o placar cabe­
ceando uma bola de escanteio co­
brado por João Paulo. Depois de 
abrir o placar, o ABC continuou 
pressionando o Carcará, que tinha 
suas melhores chances no con­
tra-ataque. 0  alvinegro tinha mais 
posse de bola, mas o ataque não 
conseguia criar oportunidades de 
gols. Foi assim até o final da pri­
meira etapa.

MOSSORO

Cascata ampliou o 

marcador para o alvinegro 

em cobrança de pênalti

Segundo tem po
Os dois técnicos preferiram-não 
mudar os times no segundo tem­
po. Logo com um minuto, o ABC 
quase ampliou com João Paulo, 
que tabelou com Éderson e chu­
tou para fora, assustando o golei­
ro Luciano. Depois disso, o Salguei­
ro acordou e começou a pressionar 
o alvinegro. Aos 5 minutos, o meia 
Júnior Maranhão chutou da entra­
da da área e acertou a trave do go­
leiro Wellington. Vendo que o time 
estava muito recuado, o técnico 
Leandro Campos resolveu mudar 
o ataque do ABC, trocando o arti-

Potiguar continua sem vencer

O Potiguar de M ossoró se­
gue sem m arcar pontos na Sé­
rie D do Cam peonato B rasile i­
ro. Ontem fo i a vez da equipe 
m osso roense  pe rd e r para o 
CSA em Alagoas por 2 a 0, con­
tinuando assim na ú ltim a posi: 
ção do Grupo 4.

Quem lidera é o próprio CSA,

que está com  100% de aprovei­
tam ento e praticam ente classi­
ficado para a segunda fase. Já 
o Santa Cruz (PE) e o Confian­
ça (SE), que empataram ontem 
em 1 a 1, estão am bos com  5 
pontos, tendo o time pernambu­
cano vantagem no saldo de gol.

Na próxim a rodada, o Poti­
guar de Mossoró vai ao Recife 
enfrentar o Santa cruz, enquan­
to  o Confiança recebe ó líder

*
lheiro João Paulo pelo estreante 
Eraldo. 0  Salgueiro colocou outra 
bola no travessão aos 10 minutos, 
numa cobrança de falta com Eridon.

A pressão do Carcará continuou, 
principalmente através das co­
branças de falta por parte de Cle­
bson. 0  ABC recuado se defendia 
como podia, principalmente com 
o goleiro Welington, fazendo gran­
des defesas. Campos ainda tentou 
mais duas mudanças, tirando 
Éderson e colocando Gabriel Po­
tiguar e ainda substituindo o vo­
lante Ricardo Oliveira por Bileu. 
As modificações não surtiram mui-

JOGOS DE ONTEM

8 /8  - 16h - CSA-AL 2 x 0  Potiguar-M-RN 

8 /8  - 16h - Confíança-SE 1 x 1 Santa Cruz-PE

PRÓXIMA RODADA
15/8 - 16h - Santa Cruz-PE x Potiguar-M-RN 

15/8 - 16h - Confiança-SE x CSA-AL

CSA em Sergipe. Para continuar 
sonhando  com  um a re m o ta  
classificação, o Time Macho pre­
cisa vencer o tricolor pernambu­
cano e ainda torcer por vitória 
do CSA sobre o Confiança.

to efeito e o Salgueiro continuava 
pressionado o alvinegro.

No contra-ataque, o atacante 
Eraldo fez uma bela jogada indi­
vidual e sofreu falta dentro da 
área aos 35 m inutos. Cascata 
cobrou o pênalti e ampliou o pla­
car para o alvinegro. Depois dis­
so o jogo ficou mais equilibra­
do, com o Salgueiro pressionan­
do e o ABC contra-atacando. 0  
resultado foi que aos 47 minutos 
o alvinegro conseguiu ampliar o 
placar com Renatinho. que acer­
tou uma bomba indefensável, 
dando números finais ao jogo.

0  0  ’ | 3  . j j j í
Salgueiro ABC

Ludano. Rogério. Lúcio. 
Eridon. Sergmho, 
Lismar, Pio. Júnior 
Maranhão. Clebson, 
Júnior Ferrin e Paulo 
Rangel
Técnico: Cícero 
Monteiro.

Wellington. Lisa. 
Leonardo. Tiago Garça 

e Renatinho; Basiiio. 
Ricardo Oliveira (Bileu). 

Everton César e 
Cascata; Éderson 

(Gabriel) e João Paulo 
(Eraldo). 

Técnico: Leandro 
Campos.

Cartão Amarelo: Ricardo Oliveira (ABC). Lucio 
e Eridon (Salgueiro)

Gofc Leonardo 30' do Io tempo. Cascata 35' e Renatinho 
aos 47 do 2° tempo.

Local: Comélio Barros -  16h.
Público total: 4.900 Renda: Não divulgado

Marcelo Diaz/Divulgação/D.A Press

Equipe mossoroense perdeu ontem para o CSA em Alagoas por 2  a 0

E
du

ar
do

 M
ai

a/
D

N
/D

.A
 P

re
ss

Labim/UFRN

mailto:fabiopacheco.m@tiabr.com.br
mailto:6Sp0rt6Sjn@dabr.C0ITl.br
mailto:brunovasconcelos.m@dabr.com.br


01 DIARIOdeXATAL

Natal,: » 2010

EÂO PODE SER VENDIDO SEP£ DN vestibular
EDITOR »  Francisco Francerle(franciscofrancerle.rn@dabr.com.br) r e d a C a 0 . r n @ d ia r Í 0 S 3 S S 0 C Í a d 0 S . C 0 r n . b r

CONHECENDO 0 S  NOVOS 
CURSOS DA UFRN

ENGENHARIA DE AQUICULTURA, GESTÃO HOSPFTALAR E 
AGRONOMIA OFERECERÃO 4 0  NOVAS VAGAS, CADA

PÁGINA2

ENTRAR NA
UNIVERSIDADE
AINDA NESTE ANO

E OUTRA HISTORIA.

MAIS DIFERENCIAIS PARA VOCÊ
• MAIS DE 50 CURSOS OFERECIDOS;
. ÚNICA UNIVERSIDADE PRIVADA DO RN;
. UNIVERSIDADE INTERNACIONAL, INTEGRANTE DA REDE LAUREATE;
• MAIS DE 30 Mil ALUNOS FORMADOS E INSERIDOS NO MERCADO;
• INFRAESTRUTURA REFERÊNCIA NO NORDESTE;
• MAIOR BIBLIOTECA PRIVADA 00 RN.

ESCOLHA CERTA
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editorial RESENHA - OBRAS PARA O VESTIBULAR

Segundo pesquisa realizada pelo CIEE, 62%  dos alunos 
que estão prestes a conclu ir o Ensino Médio ainda não 
sabem qual profissão seguir. Um número ainda alto, porém 
compreensível, tendo em vista a diversidade de profissões, 
várias dela surgindo agora em um mercado cada vez mais 
competitivo. O Guia de Profissões do CIEE vai prestar um 
grande serviço aos pré-vestibulandos que, som ente no 
vestibular da UFRN, terão que escolher entre 66 cursos. Na 
outra matéria, o DN Vestibular mostra os novos cursos da 
UFRN, dentre eles o de Engenharia Agronômica que vai 
aproveitar a excelente estrutura física da Escola Agrícola de 
Jundiaí, no município de Macaíba, que tem  mais de 1.200 
hectares de terras e já conta com as instalações do Insti­
tu to  Internacional de Neurociências de Natal.

A HORA DA ESTRELA

(Clarice Uspector)

Últim o livro de Clarice Lispector, A Hora da Estrela é dotado 
de elementos bastante inusitados, que se encaminham para a 
diluição do que é fixo, determ inado, rígido. Em primeiro lugar, 
pode-se notar a própria estru tura narrativa, que conta com 
três histórias que se m isturam  e se tornam  interdependentes: 
a de Macabéa, a do seu narrador (Rodrigo S. M.) e a da con­
strução da própria narrativa. Outro elemento atípico está na pos­
tura de seu narrador, a com eçar por ser homem, deslocado 
em meio à fauna de narradoras criadas pela autora. O mais 
engraçado é que já no prefácio esse aspecto é desmascarado, 
pois é d ito que Rodrigo S. M. é a própria Clarice Lispector, em 
form a heteronímica.

Clarice
Lispector

C Í 5
A HORA „
DA ESTREbA ^

Livro:
A hora da
estrela
Autor:
Clarice 
L ispector 
Preço médio: 
R$ 18,00

Universidade Federal oferece três 
novos cursos no Vestibular 2011

Engenharia de 
Aquicultura, Gestão 
Hospitalar e Agronomia 
são os novos cursos 
daUFRN

Júlio César Rocha

juliorocha.rn@dabr.com.br

Com inscrições abertas até 
o próxim o dia 29, a Uni­
versidade Federal do Rio 

Grande do Norte (UFRN), dispo­
nibiliza 66 opções de cursos para 
escolha dos vestibulandos. Entre 
as novidades, três novas gradua­
ções serão o fe rtadas  a p a rtir  
desse ano, Engenharia de Aqui­
cultura (com acesso pelo vestibu­
lar tradicional): Gestão Hospita­
la r e Engenharia A gronôm ica 
(com acesso pelo Enem). Os 40 
aprovados de cada curso, ingres­
sarão na universidade no primei­
ro semestre do próximo ano.

De acordo com a pró-re itora 
de Graduação da UFRN, V irgí­
nia M aria Dantas, a o fe rta  de 
novas vagas no vestibular, faz 
pa rte  das ações do P lano de 
Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais (Reuni). 
"A nossa intenção é aum entar o 
acesso dos estudantes na uni­
versidade, com  a rees tru tu ra ­
ção dos setores de aula, novos 
professores e opções de cursos 
novos", a firm ou a pró-re itora.

O curso de Gestão Hospitalar 
será oferecido na Escola de En­
fermagem da UFRN, no campus 
central. A graduação tecnóloga 
já havia formado turmas anterio­
res, mas som ente destinado a 
s e rv id o re s  das u n id a d e s  de 
saúde da universidade, sendo a 
prim eira vez que será aberta ao 
acesso dos vestibulandos, a tra ­
vés do  d e se m p e n h o  no

E n e m /S iS u . Ao to d o  são 40  
vagas disponíveis, no curso que 
terá duração média de três anos.

De acordo com  a d iretora da 
Escola de Enfermagem, Edilene 
Rodrigues, os alunos serão ca­
pacitados para atuar na direção, 
planejamento e ações de geren- 
c ia m e n to  nas u n id a d e s  de 
saúde. "Os alunos serão fo rm a­
dos com  com petências té cn i­
cas e éticas para atuar na orga­
nização e gestão dos proces­
sos de tra b a lh o  no am b ien te  
h o s p ita la r  das u n id a d e s  de 
saúde, clínicas e laboratórios", 
enfatizou Edilene. Com relação 
à estrutura, os alunos poderão 
dispor de salas climatizadas, re­
cursos audiovisuais, auditórios 
e laboratórios de enfermagem.

O ou tro  curso oferecido aos 
alunos que se inscreveram atra­
vés do Enem será a graduação 
em Engenharia Agronômica, que 
surgiu da necessidade de fo r­
ta lecer as ciências agrárias no 
RN. 0  curso, que terá  duração 
média de cinco anos, funciona­
rá na Escola Agrícola de Jundiaí 
(EAJ), em Macaíba, a 23 km de 
Natal. De acordo com  o d ire to r 
ad junto  da EAJ, Gerbson Aze­
vedo de Mendonça, a g radua­
ção terá um direcionamento ino­
vador, priorizando a form ação 
sobre  a agroenerg ia  no m eio 
rural e gestão do agronegócio.

"O engenheiro agrônom o es­
tará habilitado para a explora­
ção agrícola e m anejo susten­
tável dos sistem as agroindus- 
triais, bem como ao planejamen­
to, organização e d ireção dos 
produtos derivados desses re­
cursos. Há tam bém  um fo rta le ­
cim ento nas áreas de engenha­
ria rural e fito tecn ia", inform ou 
o professor Gerbson Azevedo.

Na es tru tu ra  do curso serão

Joana Lima/DN/CLA Press

Escola Agrícola de Jundiaí, onde funcionará o curso Engenharia Agronômica

oferecidas áreas para aulas prá­
ticas de campo, rebanhos, equi­
pam entos agrários e labora tó ­
rios. Os fu tu ro s  engenhe iros 
agrônom os poderão ingressar 
no mercado de trabalho na área 
de agroenergia, ou ainda em-

preendedorismo rural e consul­
to r ia  a g ríco la . As p rovas  do 
Enem para quem  o p ta r pelos 
cursos de Engenharia Agronô­
m ica  ou G estão  H o s p ita la r, 
serão aplicadas nos dias 6 e 7 
de novembro.

AQUICULTURA 
GANHA NOVA 
HABILITAÇÃO

0  curso de Engenharia de 
Aquicultura será a única gra­
duação nova na UFRN com  
inscrições abertas até o pró­
ximo dia 29, pelo site da Com- 
perve (w w w .com perve.ufrn . 
br), pelo vestibular tradicional. 
0  curso será im plem entado 
no lugar do antigo curso de 
Aquicultura, oferecido há qua­
tro anos pela UFRN. "Os alu­
nos que já cursavam Aquicul­
tura farão o reingresso. Nesta 
nova habilitação serão foca­
dos conhecim entos sobre a 
eficiência na produtividade de 
organismos aquáticos", a fir­
mou o coordenador do curso, 
Pedro Carlos Martins.

A graduação em Engenharia 
de Aquicultura terá duração 
de 10 semestres (cinco anos), 
com aulas pela manhã e tarde 
no Centro de Biociências da 
UFRN. Durante o curso, o es­
tudante receberá fo rm ação  
sobre como projetar, gerir e 
assessorar a atividade do cul­
tivo de espécies aquáticas (ca­
marão, lagosta, entre outros), 
além de diagnosticar causas e 
efeitos de possíveis impactos 
ambientais.

0  mercado de trabalho des­
tinado ao engenheiro de aqui­
cultura será em institu ições 
que desenvolvam cultivo de 
organismos aquáticos, o tim i­
zando a produção de alim en­
tos através da aquicultura e 
na melhoria da qualidade am ­
b ien ta l e desenvo lv im en to  
sustentável.
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CARREIRAS EM ALTA

•  Administração

•  Biblioteconomia

•  Ciências Atuariais

•  Ciências Biológicas

•  Ciências Contábeis

•  Ciências da Computação

•  Direito

•  Enfermagem

•  Engenharia

•  Farmácia

•  Física

•  Jornalismo

•  Letras

•  Matemática

•  Medicina

•  Nutrição

•  Odontologia

•  Pedagogia

•  Psicologia

•  Publicidade

•  Química

•  Turismo

♦Fonte: Guia de Profissões CIEE 2010.

COMO DESCOBRIR A SUA PROFISSÃO?

•  Conheça a si próprio

•  Descubra os seus interesses

•  Descubra suas atitudes características

•  Descubra suas habilidades e capacidades

•  Pesquise cursos e profissões

•  Dialogue com professores, profissionais e universitários que possam 

lhe orientar

Um Guia de profissões p ara  
a judar n a  escolha consciente

CIEE lança manual 
gratuito para orientar 
estudantes do Ensino 
Médio na escolha 
profissional

A  escolha da profissão é um 
dos momentos mais impor­
tantes da vida. Em muitas 
vezes, essa decisão precisa ser 

tom ada por adolescentes que 
estão terminando o Ensino Médio 
sem a orientação vocacionai ade­
quada nas escolas, e acabam fi­
cando indecisos no momento de 
fazer sua inscrição. Só no vesti­
bular da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), que 
está com inscrições em andamen­
to, ó aluno poderá escolher entre 
66 cursos diferentes.

Para evitar surpresas e não se 
deparar com uma realidade dife­
rente do que se imagina, é neces­
sário que os vestibulandos pro­
curem informações sobre as áreas 
de atuação dos cursos que pre­
tendem fazer. O Centro Integra­
do Empresa-Escola (CIEE) lançou 
na última semana a publicação 
"Guia de Profissões 2010", um ma­
terial gratuito destinado a orien­
tar estudantes do Ensino Médio 
e demais vestibulandos na esco­
lha da carreira profissional.

0  Guia de Profissões apresen­

Pesquisa realizada pelo CIEE descobriu que 6 2 %  de estudantes do Ensino Médio ainda não sabem qual profissão seguir

ta as carreiras que estão em alta, 
as áreas prom issoras, o rien ta­
ções profissionais de especialis­
tas, além de dicas para o estu­
dante escolher o curso que me­
lhor se adapta aos seus anseios. 
De acordo com a supervisora de 
operações do CIEE, Vitória Fer­
nandes, o manual que está dispo­
nível no site (www.ciee.org.br), 
tem  o objetivo de esclarecer as 
dúvidas dos estudantes sobre as

opções de carreira profissional. 
"Muitos estudantes ainda estão 
carentes de inform ações úteis 
ao seu desenvolvimento profissio­
nal, e quando se deparam com as 
diversas opções de cursos uni­
versitários ficam indecisos", afir­
mou Vitória.

Segundo a última pesquisa rea­
lizada pelo CIEE entre os mais de 
8 mil estudantes cadastrados no 
portal da instituição em todo o

Brasil, 62% responderam que não 
sabem qual profissão pretendem 
seguir. No RN o panorama não é 
muito diferente, de acordo com 
Vitória Fernandes, muitos estu­
dantes que chegam no CIEE não 
sabem que futuro profissional que­
rem. "Além da aptidão natural, é 
importante buscar conhecer a rea­
lidade dos cursos e mercado de 
trabalho para tom ar essa decisão, 
conhecer empresas e tentar está­

gios de aprendiz pode ajudar muito 
nesse processo. Através do guia de 
profissões, o estudante já pode 
conseguir uma boa noção sobre 
as tendências das carreiras univer­
sitárias", afirmou Vitória

0  estudante Cleiber Cavalcante 
de Lima, 17, aluno do pré-vestibu- 
lar ainda está em dúvida por não ter 
o conhecimentos das áreas profis­
sionais. "Eu gosto de cálculos e ma­
temática, mas já pensei em fazer 
Direito. Espero que contando com 
esse material possa fazer uma es­
colha com maior certeza".

A mãe de Cleiber, a comercian­
te Claubernia Cavalcanti queria 
que o filho optasse por Educação 
Física, mas afirm a que não irá 
pressionar no momento da esco­
lha de Cleiber. "Espero que ele es­
colha o que possa trazer mais fe­
licidade ao futuro dele e sucesso 
profissional", disse a mãe.

Já o estudante Marcos Aurélio 
da Costa, que já estava cursando 
o 6Q período de Administração, irá 
troca r para o Bacharelado em 
Ciência e Tecnologia. "Eu já não 
me identificava com a adminis­
tração e quando conheci o curso 
tecnológico resolvi mudar e ten­
tar vestibular novamente para uma 
área que acredito ter mais afinida­
de", disse Marcos Auré lio  que 
atualmente estagia no CIEE e já 
consultou o guia de profissões.

Psicólogo defende escolha consciente
Para o psicólogo e orientador 

vocacional da Universidade Poti­
guar (UnP), Carlos Roberto Mo­
rais, para se ter uma escolha cons­
ciente é necessário que o aluno 
procure conhecer o universo de 
atuação das profissões que lhe 
causam dúvidas. "Desfazer mitos 
é muito importante para o aluno 
não tom ar uma decisão fantasio­
sa e se arrepender no futuro", afir­
mou Carlos Roberto.

0  psicólogo tam bém  adverte 
que a influência dos pais para a 
carreira profissional dos filhos tam­
bém pode te r pontos negativos. 
"Quando os pais querem que seus 
filhos passem a realizar um dese­
jo frustrado que não conseguiram 
ter, pode influenciar negativamen­
te. Aos pais cabe criar um ambien­
te de apoio, deixando que seus fi­
lhos façam  suas escolhas sem 
culpa", alerta Carlos Roberto.

Com a falta de uma orientação 
adequada no ambiente escolar, o 
estudante acaba ficando sem o 
auxilio necessário na busca pelas 
informações acadêmicas. Carlos 
Roberto, tam bém  afirm a que o 
apoio psicológico pode ser uma

Para o psicólogo Carlos Roberto, da UnP, influência dos pais pode atrapalhar

ferram enta im portante no pro­
cesso de definição da carreira. 
"Muitas vezes é necessária uma 
estruturação programada para 
que o estudante possa avaliar 
suas habilidades, tendências e 
desejos para que faça com natu­

ralidade a escolha profissional", 
afirmou o psicólogo.

SERVIÇO:

O manual está disponível no site: 
www.ciee.org.br
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simulado química Professor: Raphael Jobs

QUESTÃO 01

Segundo a teoria das colisões, 
uma transform ação química 
ocorre quando duas espécies 
colidem com orientação ade­
quada e eneigia suficiente para 
que se quebrem as ligações exis­
tentes e se formem novas liga­
ções. Com base nesta teoria, 
foram feitas as seguintes afir­
mações sobre a velocidade das 
transformações químicas.

I .  0  aumento da temperatura eleva 
a velocidade das transformações, 
pois amplia a energia cinética das 
moléculas, tornando mais prová­
vel a ocorrência de choques com 
energia suficiente e orientação 
adequada.
II. 0  aumento da concentração 
em geral eleva a velocidade, pois 
amplia a probabilidade de que 
ocorra um choque, visto que exis­
tem mais moléculas por unidade 
de volume.
III. 0  aumento da superfície de 
contato entre os reagentes reduz 
a velocidade, pois diminui a proba­
bilidade de choques com a orien­
tação adequada.

É(são) correta(s) apenas a(s) afir- 
mação(ões):
a) I d) I e II
b) II e) II e III
c) III

QUESTÃO 0 2

MULHER FAZ DIAMANTE DE 
CINZA DO MARIDO

Pedra é a La que chega ao Brasil

A aposentada Leroy Gaspar da 
Silva, de 73 anos, de Curitiba (PR), 
carrega desde ontem um diaman­
te de 025  quilate - 4,1 milímetros 
de diâmetro - feito com as cinzas 
do marido, o m ilitar da reserva 
Jorge Gaspar da Silva, falecido em 
1994. Esse é o primeiro diamante 
que chega ao Brasil produzido com 
cinzas de uma pessoa, segundo a 
sócia-diretora do crematório Vati­
cano, Mylena Cooper.

A técnica
Produzir diamantes com a crista­
lização do carbono é uma técnica 
desenvolvida há mais de 50 anos 
nos Estados Unidos. Mas, quan­
do são usadas cinzas humanas, é 
necessário um método especial - 
o potássio e o cálcio (cerca de

85% do volume da cinza) são ex­
traídos por um processo físico- 
químico. 0  carbono resultante é 
sub metido a sessões de altíssi­
ma pressão e a temperaturas de 
até1.500°C - imitando o que ocor­
re na crosta terrestre -, transfor­
mando-se em grafita. Depois é in­
troduzido um pequeno cristal e, 
em volta dele, novos cristais co­
meçam a se formar. 0  tamanho 
do diamante depende do tempo de 
crescimento.
(Estado de S. Paulo, 10 /7 /2009)

Baseando-se no texto e em seus 
conhecimentos, analise as afirma­
ções:

I. Na técnica de produção de dia­
mante apresentada, ocorrem fenô­
menos físicos e químicos.
II. Pode-se concluir que o diaman­
te apresenta maior conteúdo ener­
gético (kJ/g) que a grafita.
III. 0  diamante e a grafita são cons­
tituídos por átomos de um mesmo 
elemento químico.
IV. 0  diamante e a grafita são subs­
tâncias simples formadas por áto­
mos de número atômico diferen- 
te.
V. Alotropia é a propriedade de 
um mesmo elemento químico de 
form ar mais de uma substância 
simples.

Conclui-se, então, que o diaman­
te e a grafita são variedades ou 
formas alotrópicas do elemento 
carbono.

São corretas somente:
a) I. Ile  III d) 1,11, III e IV
b) III, IV eV  e) 1,11, III eV
c) I. III eV

QUESTÃO 0 3

Osmose é o movimento de mo­
léculas de solvente através de 
uma membrana semipermeá- 
vel de uma região de concen­
tração de soiuto mais baixa para 
uma região de concentração de 
soiuto mais alta. Esse movimen­
to pode ser demonstrado com 
um experimento simples.

Estado Estado
Iniciai tnai

a) A altura da coluna de solução 
é chamada de pressão osmótica 
e é proporcional à quantidade de 
açúcar que atravessa a membra­
na semipermeável.
b) A osmose ocorre da solução 
mais concentrada (hipertônica) 
para a menos concentrada (hipo- 
tônica).
c) Separando-se duas soluções, 
uma de açúcar com água e outra 
de água e sal de cozinha de mesma 
concentração, por uma membra­
na semipermeável, ocorreria os­
mose em ambos os sentidos e as 
duas soluções teriam sabores doce 
e salgado.
d) 0  fluxo osm ótico através de 
uma m em brana seletivam ente 
permeável (semipermeável) ocor­
re somente com o solvente, e não 
com o soiuto (substância dissol­
vida), pois grandes moléculas e 
íons hidratados não são capazes 
de se d ifu n d ir através de uma 
membrana.
e) A solução apresentada "açúcar 
e água" (5% e 95% ) atingirá con­
centração igual a zero de açúcar 
para equalizar o número de molé­
culas de água que se movem atra­
vés da membrana num certo inter­
valo de tempo.

QUESTÃO 0 4

Uma das perguntas que estu­
dantes de Química do ensino 
médio fazem com frequência é: 
"Qual o modelo de átomo que 
devo estudar?" Uma boa res­
posta podería sen "Depende da 
finalidade com que os átomos 
modelados vão ser usados de­
pois..." Construímos modelos, 
buscando facilitar nossas inte­
rações com os entes modela­
dos. É por meio de modelos, nas 
mais diferentes situações, que 
podemos fazer inferências e 
previsões de propriedades.

Julgue os itens a seguir, a respei­
to de modelos atômicos.

( 1 )  0  modelo atômico que expli­
ca a dilatação de uma barra me­
tálica revela que ela ocorre por­
que há aumento do volume dos 
átomos.
(2) Um trilho de ferro aumenta de 
tam anho porque os átom os de 
ferro crescem quando está quen­
te e diminuem quando está frio.
(3 ) A formação das substâncias 
simples e compostas pode ser ex- 
plitada pelo modelo atômico de 
Dalton.
Está(ão) correto(s) somente:

a) 1 d) l e 3
b) 2 e) 2 e 3
c) 3

QUESTÃO 0 5

Indicador ácido-base é um ma­
terial que indica o caráter do 
meio pela mudança de cor. Um 
indicador X apresenta as se­
guintes características:

Meio Valor do pH Cor da soluçáo

ácido m enor que 7 azul

neutro igual a 7 am arela

a lca lino m aior que 7 verde

xos. Dependendo de sua estru­
tura molecular, os triacilg lice- 
róis podem adqu irir a consis­
tência de óleo ou de gordura. 
De maneira geral, quanto maior 
a quantidade de insaturações  
nas cadeias carbônicas do tria- 
cilglicerol, m aior é a tendência  
de o m aterial possuir a consis­
tência de um óleo e, por outro  
lado, quanto m ais saturadas  
essas cadeias, m a ior é a p ro ­
pensão para ser uma gordura. 
A fórmula estru tu ra l genérica  
de um triacilg licero l e a d o  gli- 
cerol são m ostradas abaixo.

Sobre a dissolução do sal A em 
água, foram feitas as seguintes 
observações:

I. Ao se adicionar o indicador X na 
solução aquosa do sal A, esta apre­
sentou uma coloração verde, por i 
tanto a solução aquosa do sal A | 
tem  caráter alcalino.
II. OpH da solução aquosa do sal | 
A deve ser maior que 7.
III. Na água pura, o indicador X 
apresenta cor amarela.

o
ii

H-jC -  O -  C -  R, H2C -  OH
O
II

HC — O — C — Rj HC -  OH

O
II

HjC — O — C — R3 H2C -  OH 
triacilglicerol glicerol

Considerando 0  texto, julgue as 
afirmações:

Ao se adicionar 0 sal A neste meio, 
a coloração do meio muda de ama­
rela para verde.

É(são) correta(s):
a) apenas I d )apenas I e 11
b) apenas II e) I, II e III
c) apenas I e III

QUESTÃO 0 6

Biodísel barato, com tecnolo­
gia brasileira

Pesquisadores brasileiros lan- \ 
çaram  um p ro tó tip o  de uma \ 
máquina que pode converter 
óleo de soja, de g irassol, de 
dendê ou até de fritura em bio­
dísel (óleo dísel vegetal), pro­
piciando aos agricultores au- 
tossu fic iênc ia  energética de 
form a lim pa e barata. Nesse 
protótipo, um catalisador per­
m itiu  reduz ir de 350°C  para 
200°C a temperatura necessá­
ria  para produzic 0  b iodísel. 
Além de acelerar 0  processo, 
esse catalisador elim ina ainda 
os compostos oxigenados re­
sultantes do craqueamento do 
óleo, que são corrosivos e dim i­
nuem a eficiência da combus­
tão. Os óleos vegetais são fo r­
mados por triacilgliceróis ob ti­
dos de uma reação entre 0  g li­
cerol e moléculas de ácidos gra-

I. De acordo com 0  texto, a produ­
ção de dísel vegetal envolve um 
processo exotérmico.
II. Denomina-se craqueamento 0 

processo por meio do qual se con­
verte um triacilglicerol em hidro- 
carboneto.
III. Os recursos energéticos são 

: tão importantes para os processos
produtivos, com reflexos sociais,

: políticos e econômicos, que a sim- 
ples posse por parte de uma nação 
de uma quantidade apreciável des- 

I ses recursos é suficiente para que 
j ela de tenha um poderio político e 

econômico destacado diante das 
| demais.

IV. A energia proveniente dos óleos 
I vegetais pode ser corretam ente 
; chamada de energia de biomassa. 
j Ela provém, em últim a análise, da

energia solar. Como 0  Sol abaste­
ce as regiões intertropicais com 
mais abundância que as regiões 
temperadas, os países tropicais 
têm hoje uma vantagem estraté­
gica muito importante no que diz 
respeito à produção de com bus­
tíveis renováveis em relação aos 
países de clima temperado.

Está(ão) correta(s) somente:

a) I e II
b) III e IV
c) I, II e III
d) II
e) IV

Labim/UFRN
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QUESTÃO 0 7

Substratos formados por deje­
tos animais, lixo orgânico e ma­
téria orgânica descartada são 
colocados em um biodigestor 
anaeróbico. A biodigestão anae- 
róbica, que se processa na au­
sência de ar, permite a obten­
ção de m ateriais que podem 
ser utilizados como combustí­
vel de veículos e fertilizantes. 0  
m aterial produzido pelo pro­
cesso citado e utilizado para 
geração de energia é o

a) metanol, m uito utilizado em 
bebidas alcoólicas.
b) etanol, utilizado como fe rtili­
zante.
c) biodiesel, obtido por fermen­
tação na presença de oxigênio.
d) metano (CHi), biocombustível 
muito utilizado.
e) hidrogênio, que queima na pre­
sença de oxigênio formando água 
oxigenada (H2O2).

QUESTÃO 0 8

Uma pilha galvânica é uma rea­
ção química que libera energia 
elétrica. Um exemplo é a rea­
ção quím ica expressa pela 
equação:

Cu(s) + 2AgN0<aq) -  Cu(NChMaq) + 2Ag(s)

Mais simplificadamente:

oxidação \

Cu(s) + 2Ag(aq)

redução

Mergulhando uma lâmina de cobre 
(cor avermelhada) em uma solu­
ção aquosa de nitrato de prata 
(incolor), depois de algum tempo 
a lâmina fica coberta com .uma 
camada de prata metálica e a so­
lução adquire cor azul. A reação de 
oxidorredução pode ser dividida 
em duas semirreações utilizan­
do-se 0  dispositivo:

/yjNOj(aq)

Considere as afirmações:

i. Pela ponte salina, elétrons se 
movem do compartimento da es­
querda para 0  da direita.
II. No eletrodo de cobre, ocorre a 
semirreação:

Cu2+(aq) + 2e- -  Cu°(s)

III. No eletrodo de prata, ocorre a

semirreação:

Ag+(aq) + e- >Ag°(s)

Está correto 0 que se afirma em:

a) I apenas d) le  II apenas
b) II apenas e) I e III apenas
c) III apenas

QUESTÃO 0 9

Microesferas podem detectar 
anticorpos ou pedaços de DN A. 
Microesferas de polietileno de 
5 micrômetros (0 equivalente 
à milésima parte do milímetro) 
carregam antígenos de um de­
term inado vírus ou bactéria. 
Exame brasileiro pode detec­
tar até cem doenças em amos­
tras de sangue.
(0  Estado de S. Paulo, 20 /7 /2 0 0 9 )

0  polietileno, plástico muito utili­
zado, é obtido pela polimerização 
do etileno. Essa polim erização 
pode ser representada por:

n CH2 =  CH2 ~  -j-CH2 -  CH2+„
etileno

(n = núm ero m uito grande)

polie tileno

0  poliestireno, outro plástico muito 
utilizado, é obtido pela pQlimeriza- 
ção do estireno, cuja fórmula é a 
seguinte:,

CH =  CHo
2+ 0 

• Cu(aq) + 2Ag(s) j

e stire n o

Sabendo-se que a polimerização 
do estireno é semelhante à do eti­
leno, conclui-se que o poliestire­
no pode ser representado por:

QUESTÃO 10

ficam constantes.
Um equilíbrio químico pode ser 
deslocado variando-se a tem ­
peratura, a pressão e alguma 
concentração. De acordo com o 
Princípio de Le Chatetier, temos:

1) Um aumento da concentração 
de uma substância faz o equilí­
brio deslocar-se para consum ir 
essa substância.
2) Um aumento da temperatura 
faz o equilíbrio deslocar-se no sen­
tido da reação endotérmica.
3) Um aumento da pressão faz o 
equilíbrio deslocar-se no sentido 
da contração do volume.
A equação a seguir representa 
uma das etapas da formação do 
ferro-gusa:

FeO(s) + CO(g) + 19kJ/mol 

(AH = + 19kJ/mol)

• CCfc(g) + Fe(s)

Trata-se de um sistema em equilí­
brio, numa temperatura de 25°C e 
1 atmosfera de pressão. Reconhe­
cendo a importância da produção 
de ferro, qual das seguintes ações 
favorece a sua produção?

a) Aumentar a pressão.
b) Aumentar a temperatura.
c) Diminuir a concentração de CO.
d) Aumentar a concentração de 
CO2.
e) Diminuir a temperatura.

QUESTÃO 11

Um estudante utilizou uma ta­
bela periódica como tabuleiro 
para um jogo no qual cada ele­
mento químico corresponde a 
uma casa. Esse jogo consiste 
no lançamento de um dado de 
seis faces, numeradas de 1 a 6, 
para conduzir um peão em um 
mesmo período da tabela pe­
riódica, por uma determinada 
quantidade de casas, de acor­
do com o número indicado pelo 
dado a cada lançamento. Se, 
por exempla um peão estiver na 
casa onde está localizado o ele­
mento cálcio e o número indi­
cado pelo dado for 4 , ele será 
conduzida pelo jogador, até a 
casa correspondente ao ele­
mento cromo.

do dado, há n sequências possí­
veis de resultados desses lança­
mentos.

Nesse caso, o valor de n é igual a:
a) 3 d) 9
b) 6 e) 11
c) 8

QUESTÃO 12

Pesquisas indicam que o uso de 
lubrificantes, como loções oleo­
sas e cremes, que contêm vase­
lina, óleo mineral ou outros deri­
vados de petróleo, acarretam da- 
nificações nos preservativos mas­
culinos (camisinhas). Estes danos, 
geralm ente, constituem -se  de 
m icro-rupturas das camisinhas, 
imperceptíveis a olho nu, que per­
mitem o fluxo de esperma atra­
vés das mesmas, acarretando gra­
videz indesejável, ou mesmo trans­
missão de doenças sexualmente 
transmissíveis, particularmente a 
AIDS. Os preservativos são geral­
mente constituídos de um mate­
rial denominado látex (poli-1,4- 

I isopreno), cujo momento dipolar 
| é aproximadamente igual a zero (p 
| *  0). Considerando as afirm ati- 
| vas acima, assinale a alternativa 
I correta.

a) Substâncias apoiares seriam 
mais adequadas como lubrifican­
tes dos preservativos.
b) Os lubrificantes bastante so­
lúveis em tetracloreto de carbono 
(CCI4), geralmente, não intera­
gem com o látex.
c) Os lubrificantes que provocam 
danificações nos preservativos 
são, geralmente, de natureza bas­
tante polar.
d) Substâncias, cujas forças in- 
termoleculares se assemelham 
às presentes no látex,’ seriam mais 
adequadas como lubrificantes dos 
preservativos.
e) Substâncias com elevados va­
lores de momento de dipolo se­
riam mais adequadas como lubri­
ficantes dos preservativos.

H He

Li Be B C N 0 F Ne

Na Mg A / Si P S C l Ar

K Ca Sc Ti V Cr Mn Fe Co Ni Cu Zn Ga Ge As Se Br. Kr

Rb Sr Y Zr Nb Mo Tc Ru Rh Pd Ag Cd In Sn Sb Te 1 Xe

Cs Ba La Hf Ta W Re Os Ir Pt Au Hg T / Pb Bi Po At Rn

Fr Ra Ac Rf Db sg Bh Hs Mt Ds Rg

Considere um peão localizado na 
casa do metal alcalino do 5.o pe­
ríodo. Para que esse peão pare na 
casa do halogênio nesse mesmo 
período, após três lançamentos

figurada 
questão 11

Em um sistema fechado, uma 
reação reversível atinge o equi­
líbrio quando a velocidade da 
reação direta fica igual à velo­
cidade da reação inversa. Como 
consequência, as concentra­
ções de reagentes e produtos
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Professor: Cláudio Custódio

QUESTÃO 01

A gravura abaixo é uma re­
presentação hipotética.

conforme o mapa abaixo. Na 
opinião do autor, o ideal seria 
que cada civilização principal 
tivesse pelo menos um assen-

linha tracejada, são destacados 
alguns processos envolvidos no 
fluxo de energia na atmosfera.

râmide etária relativa a 1990 com 
as projeções para 2030  e con- 
siderando-se os 

processos de formação socioe-

A|-
i*w**&*i-m*w ummii t r t r t i '  $

Pi tmm figura da ques­
tão 01

MMu029*27-4t"S u n pu ttm rtrM r w

A partir da interpretação das 
coordenadas geográficas dos pon­
tos de referência indicados, é 

INCORRETO afirmar que a cida­
de

A) se encontra nos hemisférios 
oriental e setentrional.
B) esta próxima ao trópico de Ca­
pricórnio.
C) se localiza numa região predo­
minantemente tropical.
D) se situa na região sudeste do 
Brasil.

QUESTÃO 0 2
Afigura a seguir é obtida atra­

vés da técnica cartográfica de 
anamorfose e representa os in­
vestimentos dos países em Pes­
quisa e Desenvolvim ento  
(P&D).M arque a alternativa  
CORRETA:

energia refletida radiação solar 
pela superfície, incidente
pelas nuvens 100% 

e pelo ar
30%

energia irradiada 
para o  es paço pela 

atmosfera 
«4%

radoção solar 
absorvida

direta m e n te ___L,-
peia absorvida

energia 
madlada 

para o 
espaço pela 

superfície 
«%

energia | 
ene rota carregada .

p .B  --------  ’* * * ■  !
atmosfera pe fa ló iae  para ama 
b .2 0 %  peto Co, na pes Oerapor

.. atmosfera convecção dágua I
11 14% «% 24% |

______ UL i _  jy J

figura da 
questão 0 4

Raymong A. Serway e John W . Jewett. Princípios 
de Física, v. 2, rtfl. 1812 (oom adaptações).

to no Conselho de Segurança 
das Nações Unidas.

Com base no diagrama acima, 
conclui-se que

figura da questão 
03

Latino-Americano

Sabendo-se que apenas EUA, 
China, Rússia, França e Inglaterra 
são mem bros perm anentes do 
Conselho de Segurança, e anali­
sando o mapa acima pode-se con­
cluir que

(A) atualmente apenas três civi-

figura da questão 
02

(fonte: Adaptado de MAGNOU. Demétrio &  ARAÚ­
JO. Regina. "Projeto de ensino de geografia: na­
tureza. tecnologia, sociedades, geografia geral". Sâo 
Paulo: Moderna, 2000.)

a) Essa técnica cartográfica res­
peita a área dos países e é uma 
projeção cilíndrica.
b) Somente países desenvolvidos 
investem em pesquisa e desen­
volvimento. .
c) Os pâíses'subdeser1volvfdos 
não estão representados porque 
têm  grande dívida externa.
d) As áreas representadas são 
proporcionais à informação quan­
titativa em questão.

QUESTÃO 0 3
Segundo Samuel Huntington 

(autor do livro, O choque das 
civilizações e a recomposição da 
ordem mundial), o mundo está 
dividido em nove "civilizações"

lizações possuem membros per­
manentes no Conselho de Segu­
rança.
(B) o poder no Conselho de Segu­
rança está concentrado em torno 
de apenas dois terços das civiliza­
ções citadas pelo autor.
(C) o poder no Conselho de Segu­
rança está desequilibrado, porque 
seus membros pertencem ape­
nas à civilização Ocidental.
(D) existe uma concentração de 
poder, já que apenas um conti­
nente está representado no Con- 
iselho de Segurança.

QUESTÃO 0 4
O diagrama abaixo represen­

ta, de forma esquemática e sim­
plificada, a distribuição da ener­
gia proveniente do Sol sobre a 
atmosfera e a superfície terres­
tre . Na área delim itada pela

a) a maior parte da radiação inci­
dente sobre o planeta fica retida 
naatmosfera.
b) a quantidade de energia refle­
tida pelo ar, pelas nuvens e pelo 
solo é superior à absorvida pela su­
perfície.
c) a atmosfera absorve 70% da ra­
diação solar incidente sobre a 
Terra.
d) mais da metade da radiação 
solar que é absorvida diretamen­
te pelo solo é devolvida para a at­
mosfera.

QUESTÃO 0 5

Os gráficos abaixo, extraídos 
do sítio  eletrônico do IBGE, 
apresentam a distribuição da 
população brasileira por sexo 
e faixa etária no ano de 1990 e 
2010 e uma projeção dessa po­
pulação para 2030.

conômica da população brasilei­
ra, é correto afirmar que

a) a expectativa de vida do bra­
sileiro tende a aumentar na medi­
da em que melhoram as condi­
ções de vida da população.
b) a população do país tende a di­
m inuir na medida em que a taxa 
de mortalidade diminui.
c) a taxa de mortalidade infantil 
tende a aumentar na medida em 
que aumenta o índice de desen­
volvimento humano.
d) a necessidade de investimen­
tos no setor de saúde tende a di­
minuir na medida em que aumen­
ta a população idosa.

QUESTÃO 0 6

Os climogramas I e II corres­
pondem , respectivam ente, às 
áreas assinaladas no mapa com 
as letras
a )  AeB.
b) A e D.
c) B e C.
d) C e D.

PRECIPITAÇÃO
mm

De acordo com a figura, é cor­
reto afirm ar que,

a) quanto menores as latitudes e 
maiores os valores da pluviosida­
de e da temperatura, mais pro­
funda é a alteração da rocha.
b) quanto maiores as latitudes e 
maiores os valores da pluviosida­
de e da temperatura, menos pro­
funda é a alteração da rocha.
c) quanto menores as latitudes e 
menores os valores da pluviosi­
dade e da temperatura, maior é a 
p ro fund idade de a lteração da 
rocha.
d) quanto menores a latitude e a 
pluviosidade e maior a tempera­
tura, mais profundamente a rocha 
se altera.

figura da 
questão 06

A partir da comparação da pi-

J S N J M M J S N

TEMPERATURA
°C

r 40

-30

-20

10

L 0

QUESTÃO 07  ,
Analise a figura qué correlacio­

na latitude, temperatura, pluviosi­
dade e profundidade de alteração 
da rocha.

figura da questão 07
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MAGNOU, D &  ARAÚJO, R. "Projeto de ensino de 
"ia: natureza, tecnologias, sociedades-geo- 

a geral” . Sâo Paulo: Moderna, 2001. p. 302.

;e
/D

iv
ul

ga
çâ

o/
D

.A
 P

/D
.A

 P
re

ss

Labim/UFRN



DN vestibular Natal, tf gunda-feira, 9 d*1 agosto de 2010 - DIARIOdeNAIAL »  7

QUESTÃO 0 8

Álcool, crescimento e pobreza
O lavrador de Ribeirão Preto re­

cebe em média R$ 2 5 0  por to­
nelada de cana cortada. Nos anos 
80, esse trabalhador cortava cinco 
toneladas de cana por dia. A me­
canização da colheita o obrigou a 
ser mais produtivo. 0  corta-cana 
derruba agora oito toneladas por 
dia. O trabalhador deve cortar a 
cana rente ao chão, encurvado. 
Usa roupas m al-ajam bradas, 
quentes, que lhe cobrem o corpo, 
para que não seja lanhado pelas 
folhas da planta. O excesso de tra­
balho causa a birola: tontura, des­
maio, cãibra, convulsão. A fim de 
agüentar dores e cansaço, esse 
trabalhador toma drogas e solu­
ções de glicose, quando não fari­
nha mesmo. Tem aumentado o 
número de mortes por exaustão 
nos canaviais.

0  setor da cana produz hoje uns 
3,5% do PIB. Exporta US$ 8 bi­
lhões. Gera toda a energia elétri­
ca que consome e ainda vende 
excedentes. A indústria de São 
Paulo contrata cientistas e enge­
nheiros para desenvolver máqui­
nas e equipamentos mais eficien­
tes para as usinas de álcool. As 
pesquisas, privada e pública, na 
área agrícola (cana, laranja, euca­
lipto etc.) desenvolvem a bioquí­
mica e a genética no país.
Folha de S. Paulo, 11/3/2007 (com adaptações).

Confrontando-se as inform a­
ções do texto com as da charge 
acima, conclui-se que

a) a charge contradiz o texto ao 
mostrar que o Brasil possui 
tecnologia avançada no setor 
agrícola.
b) a charge e o texto abordam, a 
respeito da cana-deaçúcar 
brasileira, duas realidades 
distintas e sem relação entre si.
c) o texto e a charge 
consideram a agricultura 
brasileira avançada, do ponto de 
vista tecnológico.
d) o texto mostra disparidades 
na agricultura brasileira, na qual 
convivem alta tecnologia e 
condições precárias de trabalho, 
que a charge ironiza.

| QUESTÃO 0 9

Leia as características geo­
gráficas dos países X e Y.

País X País Y
A partir da análise dessas ca­

racterísticas é adequado priorizar 
as d ife ren tes m odalidades de 
transporte de carga, na seguinte 
ordem:

a) país X - rodoviário, ferroviário e 
aquaviário.
b) país Y - rodoviário, ferroviário e 
aquaviário.
c) país X - aquaviário, ferroviário 
e rodoviário.
d) país Y - rodoviário, aquaviário 
e ferroviário.

QUESTÃO 10

Lucro na adversidade

Os fazendeiros da região su­
doeste de Bangladesh, um dos 
países mais pobres da Ásia, estão 
tentando adaptar-se às mudan­
ças acarretadas pelo aquecimen­
to global. Antes acostumados a

produzir arroz e vegetais, res­
ponsáveis por boa parte da pro­
dução nacional, eles estão m i­
grando para o cultivo do cama­
rão. Com a subida do nível do
mar, a água salgada penetrou  
nos rios e mangues da região, o 
que inviabilizou a agricultura,
mas, de outro lado, possibilitou 
a criação de crustáceos, uma ati­
vidade até mais lucrativa.

0  lado positivo da situação ter­
mina por aí. A maior parte da po­
pulação local foi prejudicada, já 
que os fazendeiros não precisam 
contratar mais mão-de-obra, o 
que aumentou o desemprego. A 
flora e a fauna do mangue vêm 
sendo afetadas pela nova com­
posição da água. Os lençóis freá- 
ticos da região foram atingidos

pela água salgada.
Globo Rural, jun./2007, p.18 (com adaptações).

A situação descrita acima re­
trata:

a) o fortalecimento de atividades 
produtivas tradicionais em Ban­
gladesh em decorrência dos efei­
tos do aquecimento global.
b) a introdução de uma nova ati­

vidade produtiva que amplia a ofer­
ta de emprego.
c) a reestruturação de atividades 
produtivas como forma de enfren­
ta r mudanças nas condições am­
bientais da região.
d) o dano ambiental provocado 
pela exploração mais intensa dos 
recursos naturais da região a par­
tir  do cultivo do camarão.

QUESTÃO 11

O gráfico a seguir ilustra a 
evolução do consumo de eletri­
cidade no Brasil, em GWh, em 
quatro setores de consumo, no 
período de 1975 a 2005.

A racionalização do uso da ele­
tricidade faz parte dos programas 
oficiais do governo brasileiro desde 
1980. No

entanto, houve um período crí­
tico, conhecido como "apagão", 
que exigiu mudanças de hábitos 
da população

brasileira e resultou na maior, 
mais rápida e significativa econo­
mia de energia. De acordo com o 
gráfico, conclui-se que o "apagão” 
ocorreu no biênio

a )  1998-1999.
b) 1999-2000.
c) 2000-2001.

d) 2001-2002.

QUESTÃO 12

0  sistema de fusos horários foi 
proposto na Conferência Interna­
cional do Meridiano, realizada em 
Washington, em 1884. Cada fuso 
corresponde a uma faixa de 15Q 
entre dois meridianos. 0  meridia­
no de Greenwich foi escolhido para 
ser a linha mediana do fuso zero. 
Passando-se um meridiano pela 
linha mediana de cada fuso, enu­
meram-se 12 fusos para leste e 12 
fusos para oeste do fuso zero, ob­
tendo-se, assim, os 24 fusos e o 
sistema de zonas de horas. Para 
cada fuso a leste do fuso zero, 
soma-se 1 hora, e, para cada fuso 
a oeste do fuso zero, subtrai-se 1 
hora. A p a r t ir  da Lei n.° 
11.662/2008, o Brasil, que fica a 
oeste de Greenwich e tinha qua­
tro fusos, passa a te r somente 3 
fusos horários.

Em relação ao fuso zero, o Bra­
sil abrange os fusos 2 ,3  e 4. Por 
exemplo, Fernando de Noronha 
está no fuso 2, o estado do Amapá 
está no fuso 3 e o Acre, no fuso 4.

A cidade de Pequim, que se- 
diou os XXIX Jogos Olímpicos de 
Verão, fica a leste de Greenwich, 
no fuso 8. Considerando-se que 
a ce rim ô n ia  de a b e rtu ra  dos 
jogos tenha ocorrido às 20 h 8 
min, no horário de Pequim, do 
dia 8 de agosto de 2008, a que 
horas os brasileiros que moram 
no estado do Amapá devem ter

figurada 
questão 11

ligado seus televisores para as­
sistir ao início da cerimônia de 
abertura?

a) 9 h 8 min, do dia 8 de agosto.
b) 12 h 8  min, do dia 8 de agosto.
c) 15 h 8 min, do dia 8 de agosto.
d) 1 h 8 min, do dia 9 de agosto.
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pequena dim ensão te rrito ria l
d im a  rigo roso  com  congelam ento de  a lguns rio s  e
portos
intensa urbanização 
au to -su fia é n c ia  de pe tró leo

- grande dim ensão te rrito ria l 
ausência  de problem as d im á tico s , rios 
caudalosos e extenso lito ra l

. concentração populacional e econômica na faixa 
fito rânea

- expo rtado r de produtos p rim ários de  baixo va lo r

_TO*>________________
figura da questão 09
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Balanço E nergético  Nacional. Brasília: MME, 2003 (com adaptações).
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VESTIBULAR

2010.2
CAMPUS HAT Al

CST CM GASTRONOMIA 
TURISMO

CST ROBERTO FREIRE
BACH ROBERTO FREIRE

MAT/NOT 
MAT'/NOT'

«$$0»
1 .3 7 7 .
«a3 2 3  ■

TER
MAIS
DE 50 CURSOS 
NA GRADUAÇÃO

CURSOS CAMPUS TURNO «P.RÍ K .

ADMINISTRAÇÃO BACH ROBERTO FREIRE 
FLORIANO PEIXOTO

MAT/NOT
MAT/VESP/NOT . 3 4 2 .

FLORIANO PEIXOTO MAT-
NOT-

» i3 4 2 »  
« 4 1 3 *  
it  3 4 2 m 
« 4 1 3  w

i CIÊNCIAS COKTÃMIS BACH
ROBERTO FREIRE NOT-

í  CST EM GESTÃO AMBIENTAL CST SALGADO FILHO NOT- « 3 7 7  .
\  CST EM GESTÃO COMERCIAL ^ CST ROBERTO FREIRE NOT « 2 9 9 .
' CST EM GESTÃO OE KCURSOS HUMANOS CST ROBERTO FREIRE NOT it 3 0 6  m
* CST EM GESTÃO FINANCEIRA CST RORIANO PEIXOTO NOT •a 3 0 6  m
5 CST EM GESTÃO PUBUCA CST ROBERTO FREIRE NOT « 3 0 6 » .
; CST EM MARKETING CST FLORIANO PEDIOTO NOT « 3 0 6 .
\  RELAÇÕES INTERNACIONAIS BACH ROBERTO FREIRE MAT- . , 3 4 2 . .

ESCOLA DO OIREITO

ESCOLA 0E E0UCAÇA0

MAT/NOT
VESP

M A T / N O T

VESP

wÍÍÍ&Itd
. 6 7 4 .  
. 5 5 0 .  
. 6 7 4 .  
m 5 5 0  «i

CURSOS CAMPUS TURNO S í V
HISTORIA LIC FLORIANO PEKOTO NOT; • a 3 0 0  *3
l e ir a s - pobuicuEs UC FLORIANO PEIXOTO NOT- « 3 0 0 .
LETRAS - PORTUGüESONGLES UC FLORIANO PEIXOTO NOT- « 3 0 0 .
PEDAGOGIA UC FLORIANO PEIXOTO VESP-/NOT- R> 3 0 0  M

ARQUITETURA E URBANISMO BACH NASCIMENTO DE CASTRO MAT / VESP « 7 8 1 .
CST EM PETRÓLEO EGÁS CST NASCIMENTO DE CASTRO NOT « 5 2 4 .
CST EM SEGURANÇA NO TRA8AI HO CST NASCIMENTO DE CASTRO VESP/NOT' « 3 0 6 .
ENGENHARIA AMBIENTAL BACH NASCIMENTO DE CASTRO S f * « 7 8 5 .
ENGENHARIA CIVH BACH NASCIMENTO DE CASTRO VESP « 6 9 4 .
ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO BACH NASCIMENTO D£ CASTRO NOT* « 6 4 8 .
ENGENHARIA DE PETRÓLEO EGÃS $ BACH NASCIMENTO OE CASTRO MAT « 6 9 9 .
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO BACH NASCIMENTO DE CASTRO NOT- « 4 7 1 »
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